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VOS OPERARIA (ANO DE 1950)

A COLEÇÃO APRESENTA FALTAS, ALGOMAS PAGINAS MOTILADAS E/OU

as ^taT^xzadas após a «icrofilmagem dos originais, se-

R&O INSERIDAS NO FINAL DO ROLO.

FALTAS:
MÊS DE JULHO = DIA 29

MÊS DE OUTUBRO = DIA 28

MÊS DE NOVEMBRO= DIA 4

N9 62 (P.7/8)
.N9 75 (P. 3/4 e 9/10)

N9 76

A COLEÇÃO INCLUI:
SUPLEMENTO AO N? 62 (DIA 29 JUL.)

SUPLEMENTO AO N9 71 (DIA 30 SET.)
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AU MIAIS 61 IA MUTUAIITÉ

Mordi A Janvltr, è aOMS
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Paul E LUAR D
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André WURMSER Marctl WIlLAnO

Roger GARAUDY
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"Prestes et h lulte ponr b paii aa Brasil"
sua ríCBÁN

PRESTES AU PEUPLE BRÉSILIEN
itniollonnel dtxum.mrol.e h» It motwtmtnl d* »o»»f o»» B»«*»H

•t It grond tilm »o*léllqua

MITCIHCUGINE
INTRtI M*»*»l ?*, M Sglnl-ViUO. • *AJÜ9 Ml«tb«'» Mu.luolll*

L
Cartazes como este íoram profusamente distr.buidu.*. «-ro

paris inundando c grande ato publico em homenagem a
Prestes Ml'hares üe trabalhadores e intelectuais exprimiram
na França sua f rat3:ial solidariedade a0 Cavale-ro da Esperança
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80M, COMPANHEIROS!
DIÓGENES ARRUDA

ha*
ano

zer-se.
iteceu
ituro,
pers*
íunis-

com
mo e
meira

melhores e mais íelizes pa
ra os comunistas, a classe
operária e o campo demo-
crático e socialista.

O mesmo, entretanto,
não acontece com os senjio-
res das classes dominantes,
sejam do Brasil ou de qual-
quer outro pais do campo
imperialista e anti-demoera-
tico. Eles olham o passado
sem alegria e temèíri énca-
rar o futuro. Pensamentos
inquietos apoderam-se dos
senhores é dos ideolp**òs do
inundo capitalista^ ps re-
sultados de 1949 estão lon-
ge de tranqüilizar Os hiimi-
gos dos povos. Tericiona-
vam acabar com o movi-
mento de libertação popu-
lar da Grécia, mas os acon-
tècimentos mostraram a
força que .representa um"povo, nnesmo pequeno,
.quando ''tatf* cora »bnega-
çãp por sua liberdade e in-
dependência. Trataram de
unificar a Europa Ociden-
... J- TV.V*.'. li/Tr,,.-

rota retumbante. A ditado*
ra de Dutra e o imperialisr
mo ianque jogaram todo o
peso da reação, em todo»
os terrenos, para nos iso*
lar e liquidar, maa sai no»
mais fortes e mais ligados
ás massas. Moveram pro-
cessos e toda sorte de per-
seguiçõès contra Prestes,
mas Prestes continua o seu
trabalho diuturno pé'a cau-
sá da Revolução Brasileira,
dirigindo as massas em
suas lutas pela litertàçf.0
nacional e social, comV. o
seu' prestigio de liflBír :ae

. povo muitas vezes Miultipli-
cadó. * 

'

Nestas condições os impe-
riâlistas ianques «2 a dita-

. dura de. Elutra, com todos
:. os senhores das classes do-

minantes.no Brasil, nãty
podem considerar o ano de
1949 senão enraivecidos^ e

.. desesperados. Eles; não têm
nenhum desejo especial dé
recordar o :pasSa<*° e ^azer
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«av. »e p.éttdtAtt de
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André WURMSER Mareei WILLAkO

Roger GARAUDY
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"Prestes et b lulte ponr b paix aa Brasil"
sualíCBÁN

PRESTES AU PEUPLE BRÉSILIEN
itniollonnel dotuT.«niol»« »v It moui-tmtnl d* »o»»f ou B.cvl

•t It grond tilm »o*léllqua

MITCHCUGINE
INTRIP U*»*»l ?*, M Sglnl-Vino. • A\jtiP Ml«tbe'» Mu.luolll*

Cartazes como este íoram profusamente distr.buidu.*. am
Pari» inundando c grande ato publico em homenagem a
Prestes Ml'hares üe trabalhadores e intelectuais exprimiram
na França sua f ratsnal solidariedade a0 Cavaleiro da Esperança
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BOM, COMPANHEIROS!
DIÓGENES ARRUDA

ha*
ano

zer-se.
vceceu
itüro,
pers-
íunis-
9 com
mo e
meira

1950
eliz!"
ira os
since-
)ém a
o ano
ainda

melhores e mais íeliZes pa
ra os comunistas, a classe
operária e o campo demo-
crático e socialista.

O mesmo, entretanto,
não acontece com os senjio-
res das classes dominantes,
sejam do Brasil ou de qual-
quer outro pais do campo
imperialista e anti-demeera-
tico. Eles olham o passado
sem alegria e temèlri énca-
rar o futuro. Pensam-entos
inquietos apoderam-se dos
senhores é dos ideólogos do'''inundo capitalista^ ps re-
sultados de 1949 estão lon-
ge de tranqüilizar Os inimi-
gòs dos povos. Teiiciona-
vam acabar com o movi-
mento de libertação -popu-..-
lar da Grécia, mas os acon-,
tècimentos j mostraram a
força que .representa um
"povo, nnesmo pequeno,
«quando luta com abnega-
çãp por sua liberdade e in-.
dependência.- Trataram de
unificar a Europa Ociden-
taí, á base do, Pano.Mar-
shaíl, mas ela¦- se afunda...
progressivamente no char-
co da crise. Pensavam sal-
var a camarilha de Chiang
Kai Shek, mas tiveram que
partilhar cem ele mia der*

rota retumbante. A ditadu-
ra de Dutra e o imperialisr
mo ianque jogaram todo o
peso ¦'. da reação, em todo»
os terrenos, para nos iso*
lar e liquidar, mas sai noa
mais fortes e mais ligados
ás massas. Moveram pro-
cessos e toda.sorte de per-
seguiçõès contra Prestes,
mas Prestes continua o seu
trabalho diuturno pé'a cau-
sa da Revolução Brasileira,
dirigindo as massas em
suas lutas pela litertàçf.0
nacional e social, com;., o...
seu' prestigio de lioer :ae
povo muitas vezes *miuitipli-
cadd. *'

Nestas condições os impe-
riâlistas ianques «2 a dita-
dura de. Elutra, com todos
os senhores das classes ^ do-
minantes.no Brasil, :nãi*>
podem considerar o ano de
1949 senão enraivecidos^ e
desesperados. Eles; não tjêni
nenhum desejo especial de
recordar o passado e fazer
um exame -doiv ano findo.
Suas esperanças de 1949
eram apenas ilusões. Por
isso. acolhem com angustia
o ano de 1950. De ano sán*

(Conclui na 4.* pág.)
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POLÍTICA MUNDIAL
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ARGlUflIKA
O primeiro ata do governo

t-ernn. no ano de It&O. foi mais
tini attnttdo contra a liberda-
de dc imprensa. O ».ub-Sccr**tá»
rio «Je Infonnavfc*. cumprindo
ordas do governo, determinou
que fosse fechado o Jornal **l*i
Hora**, érnSo do Partido Come*
nielii Argentino. I»- Imediato,
loutneraa mutiif*-•*«•,£*•• de pro-
te: foram l-viml-ida*, contra
mui-. c*to ato arbitrário e tio*
lento do governo. Peron.

VP.NliZL'EU

!'••» arbitrariamente i*r.• *. e
lidei- *»iiiili.'t.l Maria li..»»,'...-/.,
membro do Uuroau 1'olitic**. do
Partl-io (.nmunUtw 

"/an-auciano

diri-. .ie operário nacional. As
ont-nlsaçOoi «los irMiwilhadoreS
levantaram um movimento de
prole¦ ««.. o estio ae dirigindo
áa orttanixaçOcs oi-trarias e de*
mocratlcflf. de toda a America,
no sentido dc ..'.viu euviados
prédios a .lunla Mililur Vene*
Kucl-.n*. contra estas odiosas
nilHó*» c continuas pers**sul(0tt
nos lideres operários.

11EXIC0

Sob a orimu-vio do Depor*
lamento dc listado horte-ameri-
i-***-*.» rroverno mexicano mun*
dou prender arbitrariamente o*
j-:.i-ilistas Manuel Tcrraaas c
•fiara rd o Unzueta, respectiva-
*m**u'«.. diretor c redator*chefc de
••A Vo:* f»o M-.XÍC»"', orgfio do
Partido Comunista Mexicano.
Os jornalistas fornm prcaos no
«namente -m qne se dirigiam pa-
ta tomar parle em uin comicio
de protesto contra n pressão
«•conomica exercida pelos ian*

c*.">s .» contm o- governo «an-
tjuinario d». Franco.

CANADA'

O -Congresso dos Artcaãos e
Ope.-ariu». c o Congresso Cana-
tfense Operário, duas importan-
tes organizações de trabalhado-
res do Canadá, acusaram o go-
vern'» dc ocutar ao povo us ver-
dadeiras estatísticas que demons-
•*-.i;i i existência de mais de
SftO - 1 desempregados no pais.
Assinalam ainda que esta cifra
•e rc. ;> •¦» outubro, ultimo e

atualmente, o num.ro de
desempregados correspondia a d
pa*- ugiw.n do numero total dos
tral>alhfih?»*-crJ.

CHILE -

Os mineiros que trabalham
«as minas de cobre explorada*!
pe*a emp-esa norte-americana,
-"Brada.3 Copper Co." rejeitaram
a eontrá-proposta feitas nela*

¦:p*>;'•¦'¦¦-¦>'* diant.? .da reivindicação
do aumento de: salário. Em fa*
c« dc-ssa resolução, realizaram-
Be em muitas cidades mineiras
eufragior. sobre a greve.

Perspectivas de
AO 

Iniciar «j o uno d», jôso ní t«rçai do campo da doma*
eraelo .1*. ¦, M-nltfm > o da ji.-. p d-m »U...r c -ifuta*

e fuitiro. ÕraflBlilkd Ua «oa Mipi-rioriilftd** fobr*» a, fo^as do
i ampo ndvet**-*., JA dcmonttrada em luta» m.m «nveit t.o am de
1P49 o coiif Mil.- *m noto r m*».*» riccis vot euces os, tju»>
>¦ rito c-*nquisiado/ un m« *d»»«l» em qu«* a* luta* n-cii.d.v. ga*
nhem návj intensidade ae ampliem e st* aprofundi-in.

Ainda -ate fc.»» » principal frente dt batalha entre oi
áols campo» em qua está dividido o mundo t-er* a fr«ntt do
paf. uma vez qua todas as manobr** imperiitXriAS se dirigem
para a deflagi-aç&o de uma nova guerra

Com- dtmonttjrnu a"nda há p»txk> BuaM na Confcrcne a
do Bureau do Informação as vitórias csonqitlttsdas prl»»
empo democrtttleo pr»vocant uma furla alntla ma»»-r &h
bandido» .mperlalista*. aue tratam de aMerar $em er.m-nos»*-*
prrpnm»iv<»»" guerreiros

¦Os oroKUtVtiic.-* pnrti ií5(i nn própria sede do »mporiall*ttio
slo doa mal* s^nibr»os. D. um despacho de Hofa York mie **es

• e»nom •,..•: oficiais c particulares rbegam até a prever nuvens
t\a tormenla economic-n liara meadoa do ano entrante". Que
¦iign fica í'*o senãc um sgravamonto da criiC econômica em
desenvolvimento? B ninguém Ignora que o ano de 1949 assi*
nsiou profundo* ..bal—- **.*> economia capitalista, registrou
uma duplicaçAo do numero da dtseinprcgadc»*, assistiu oo »l<-
clinio do produçú* industrsal c baixas aJarinant»3t un bolsa
dc valores. A corrida •• '-nir.ment sta", como os demais pali--
ti vos. nâo conseguira outro resultado *cu&o agravar as con»
dições em que a crise dcílugarâ num "crach". ainda raa'?
uvascalador do que o d" 1929. . ,.. ^ . /,"

Nâo são mais brilhames ns perspectivas do imperlalis.'
mo fora do suas fronteiras metropolitanas, no mundo colonial.*
O exemplo heroice <fc> p«yü chinês %J propaga «nirc os povos
escravizados do iodes os eminentes, « aa pseudo lndcpen-
di-ncias. como a dns Filipinas, da Birmânia e, mols recente*
mente, d«» lndonés-*t f do Vict-Nam, não enganam nos com-
batentes da libertação nacional desses paises A sua luta
prosseguirá «nvcne.veliiH.nte até a vitória final.

Mas não são apenas* ns massas ma s exploradas e oprimi-
das q*ue intensificarão suas luts*. Estas tendem a aumentar

Grandes Lutas
*-*<i pjr»*p**k»*i pai.».**! ImpJlUdlUSS, en-r*. os milhões d« dr»»?t»i*
pregíidtjs e famintos, tanit nos Büadoa Tjnidos «orno n»* 1««'
sas submetido* aa Plano Marshall.

áão c«t»s ponanio. 0& p^riiHítívas p**ra o mundo capli**
lista: cre*ceiêt* paupertoção »!«• grandm massas, aumento do
numero de d**eijipregadoi o sonttjiiento cmro ot povot co.
ion ais e depitndeniea d« furmilasa*» eada v**» maor do seu*.
na.***** "ios monopólio/ tnrangeuos.

Bnquanb* ato, ©* povo» da URSS t dss Dtmoct-HC a* Po-
pulare-s qu*- nã ? conhecem as crises cconotnteas nem o de*
«emprego em massa, euminh»m para um novo a gigantesco
ts.puiso à tua economia nacional vêem marchar vitori-no-
Sente **« planos de construção pacifica, suas fabricas tuas
centrais ehiricas, .un*. fasendos coltúvas, suas cooperadvas
?•ciai slas* Nn Chlnr libertada das garras do Imperialismo,
milhõet de combv.cnt<** dn libcrdada deitam suas armas t
eonfiante*. nc futuro empunham os instmmentos do trabnllio
com que *emov»*jae ai ruínas da guerra civil o se encami
nharão pela senda de pr*>gressQ.

E' precisamente este afã dP construção e recon-truçfio
pacit ca que preocupa ot b-unlidos imperlalli*ias e lhes tirn
e t.ono. Eles sabem que o ano dc 1950 para o campo do aocía*
llmno será um ano de nnvo» avanços no-sentido do bem-estar
das grandes ínnssas, tomando ainda mal< espetacular o con-
traste tnlr*. o seu nivel de vida, sua segurança e suas pérs-
pectlvas futuras, e as de que dispõem as massas exploradas
dos países dominados ainda pela burguesia.

Não épor outro wotlv> quo essesSrs sonham c«m a guerra
e tratam de descnçade^*la nn primeira oportunidade. -Cabe
entretanto' ao*, pdrok» .mped r que' elos levem avante seus
planos criminosos 8obr» tudo á classe operaria, a mais ex-
piorada, a mais cacrificac*» pelas garros' imperlaüsia», corres-
ponde um pripel diTigen: na grande luta enr defesa da paz,
r.uja consolidação >vrà a alavanca de um futuro luminoso
de progresso e be»n-esta* para toda a humanidade.

Está nas mãos dos defensores da paz faxer do ano de
3050 um ano.de comlwtes decsivoo contra a provocação
guerreira, de derrota esmagadora dos imperialistas atômicos
do Wall Street a *eus soc-ics, através de lutas que superem as
do 1949.

Nos Quatro
Co Munda

(JN)AO MVIOTÍCA

Õ «r» Andiei *Crem.l»o, vjee;
MlnlÉt-a dm Rd»Hvf*.l^->*''eí**
da l.'N*S8t t» cfi(ifais»a «*.'»i o
sr* r*. S»»)iar*train. »'*nlMia'»»loi d-
HnjAndia em Moseon, n**..sou ••
r,.iverne t-at»»»-!**, .Ir te- mlrii-
gdo' ca' ttttatlat dc pai «* ««>"
jiidn Oao-e-ssléÜeos. »brl**-inJ«
300 CTimlivoat* de |i»«"rra. í«nli*
tarHÍo*lti«s nata identidade, por
tneio de dcctMaealos falws. l»«a
«i-bio ftcUtlaado •» ailtidadc»
dot at<siaeia «V h«*tili«l.».l. »•
go*erno sotjlttko.

FRANÇA

NuBwirosm p»*allUco-. c ^tgj»*,
aiuhladot -Jaj»{ duSs gnnd-s
Bucrra-, .fcsíltoram diante do
Boulevard. ét Mont*M»tTÇ, ««>
i-arta,. «iSintfe aiwiento.de suW
trantõet. Durante • iropres-Jonan-
U patfeata. at *autil»dos de guT-
ra «ntoaraua carrçôes patrioiiç^
e t**na»ua-*am com o refrão:

^ MQuo*r---sos rtajustaniínf.0
n»w8*yi ^nsfies*'»

do

IPESEJOS E REALIDADE
¦ Bina grande agitação está ocor
^¦*^ rendo nos círculos imperia-
tas dos EE. UU. tia relação
a ilha Furmof»*. O ci.preswlcntc
Hoovcr, velho cln rafeir0 dos
monopólios de Wall Str*et# fez
da "defesa dc Formosa" uma
esjK.-ic de mensagem dc "ano
bom" aos magnatas ianques., E.
suas palavras ecoaram entre os
mais »?órdidos representantes dos
magnata» impttialistas, .para os
quais a perda da China foi um
dos. mais duros golpe, já rece-
bidos em todos os tempo».

Exigem Wscs senhoret que os
Estados. Unidos env-cm urpente-
mente porta-afiões, munições >
armas para o bando dé Chiang

Kai Shek confinado naquela ilha
Posteriormente, o Departamen-

to de Estados publicou uma nota
em que declara que a ilha For.,
mosa não tem qualquer valor. es-,
trategico c sua perda para os
comunistas já estava, prevista pe-
los Estados Unidos-

,A realidade, entretanto, é
bem outra. Não penaain de modo
diverso c« imperialistas e os lio-;
mens do governo. Este* são sim-
pies executores das determinações
daqueles* Mas ha uma grandedistância entre os desejos tn&ni-
feslados em relação a Formoso c
^ possibilidade de reali-eá-lcs.
Os Estados Unidos nâo desocu-
pafàm o território continental
chinês por sua expontânea von-

tad«. Fizeram-no forçado pelas
armas libertadoras dói heróicos
«inundados dc M»o Tse TunK*
E sabem que o mesmo acontecerá
na ilha Fonnoea bc persistirem cm
sen empenho de manter aquela
posição, de impedir a. libertação
da ilha. onde existe »m poderoso
movimento interno, ameaçando v
último reduto *dé~T*h1**nH"""

Entretanto, a gritaria histéri.
ca em relarão .-• Formosa tem
um objetivo imediato: o reforço
das. posições a ndu ocupadas pe*
los imperialistas na A';ia sul*
criental, o envio de áovós (í'tntin-
genícs armados para a_ vizinhan*
ças da China, onde as lutas liber*'adoras crerem coiítinuamcni-e. o
tumento da repi-ea-ão ia lutas
pela independência nacional »{Ui»
ocorrem na índia, na Indonésia,
ná Malaia, no Viet-Nam, na. Bír-
mania, cujas riquezas — sobre-
todo em petróleo, estanho e bor.
racha"-r continuiln-a *-er *n*—¦»-
das pelos trastes «ios Estados
Unidos; Inglaterra, França ; c
Holanda.

UM PROGRAMA
DE GUERRA

Como 
era dc esperar a

Mensagem de Truman ao
Coaagresso é todo um plano de
guerra e expansão dos imperia-
listas atômicos. Truman anun-
ciou com a maior clareza quo
mair* de 70 por cento da re»ú'a:
nacional dêste ano serão gastos
ena serviços militares. El$ ns
palavras textuais do chefe do
governo dos Estados Unidos:

"Mais de 70 por cento das
despesas do governo ;«râo ne-
eessárias para enfrentar o eus-
to das passadas guerras e .tra-
balbar para um mundo de pai".

Com çr as, cínicas, palavras,
Truman procura justificai as-
monstruosaá verbas militares
norte-americanas, com as quais-
leva á pratica os objetivo» im-
perialistas dos monopólios 'an-

qr 8.
Em toda a sua mensagem-não

se encontra uma «6- palavra eo-
bre a aituaç&ò cada vez mais

grave que enfrenta o pais, c*>n>
o desemprego aumentando, atin-
gindo já 15 milhões d« traba
lhadores total ou pardalment-'
d«socupado& problemas nado-
nais prementes como o da ha-
bitação, crônico nos Estado
Unidjs, hospitalar c dc Rssistên
cia sanitária em geral merecem
apenas breves referências de
Tinman, que sobre êlès repcte
ac mesma» palavra, que tem
dito em todos oa seuc discur-
dos. Promessa», promessas e na-
tia mais.

Quanto 4 situação econômica
e politica do pais, Truman
apresenta-a eom vivas cores rô-
seas (a: :ndo lembrar as previ-
soes levianas de Hoover ás ves-
pera da.. debaele econômica de
1910: "Jamais a nossa *»ro7.pe-
rF • ie fo} tão grande". Ora, jus
lamente essa itusgo de prospe-^
ridade - • véspera do' merjea
lho no abismo da crise cíclica.

Finalmente; todo o discurso
de Truman faz lembrar a ini-
ciatHi da família Roekefeiler.
í ../;.« chefe: - um: jc#nal
espet:a> pava sen velho e moi
rímhundo chefe: um jorna
o^ie sô «otfifohn "boas noticias". .
a Rm d« qn* as vnotielas; verda
iie «t*> nâo levassem o; anciftc
a ttm. colapso irremediável.

Trúr-ian faz; da sua. mensa
3em Mma espécie daffuêle jor-
»í*f de Rochefetíer para e bur--
g 5'. impèriüli-ta dos -Esta-
dos Unidos,., À miragem é í»
juerra, ¦ i*

1-. ftRÁ-llIlíTANHA

Niü prii»«W»*s »»o.'-- do novo
anoV irromperoin d=is movimen*
tos grcvlstai» cr» Undrcs. o pri»
meiro, «tes ètVegadorcs dc car-
ne,. que 

'ocasionou a suspcn»ão
quase eoaiplct» da entrega de
r-arns M capital britânica, para-
Usando totalmente as atividade**
.lo mei-OHt» de Smilhücld; a
segunda, ém. trabalhadores ds
constriição eiall e que t«vc por
motivo a despedida de 3clc com
pauheiroa' Irlr trabalho.

• «4** HONCKONí,

En» vitriutle da brutal repres-
sio. policia»! e-ntra o movimento
doa ireualhadores em transporte*»
coleU*ws o^*e se negavam a co-
brar o pagamento das passagens
enquanto «íe fossei. elevados os
seus salériá*.. os opCraHos recor-
reram 4 í»e**e geral. Em vista
der-s» atitudlr esta colônia brito»
nica se e-aeonttv —*» hon.ics n
ônibus. '

1 
¦¦¦' > !* vLei»,rrofe!©illJ^s,'

; .... . ESVitDOS UNIDOS

T si.ientifNlo a apregoada ü-
bt" •'-. ». é* imprensa norte-ame-
rico»» « «aprovando a pressão
que eit% tod» o pais sofrem ns
mino: ./"'•". .strángeiras ali radi-
-.-¦v i !i» ¦ ..-ji, '. * ' ¦'.

ca.á£st.,Qr Setvl*to dc Imigraçã.
f«w; \\í.«n4e^- - afim de deporta*

•»¦ ST - "--"flüccnl Andrtílis, dl
re.¦¦ 

¦¦'¦ lio:•'• j*-•*'» litüano "Vilnis",

diário -Ir tendcncia progressis
ta tj-tve cie *ding( desdo a shj
fundação, cul Chigaço, há •'-'
u-now-ái***^»' ."'¦•''.•¦-•¦
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Novas ç mais odiosas viol-encias estão
oeorrendo na Argentina contra as forçai
democráticas, particúlármenti? contra a
imprensa livre, contra Os jornais que n&o
estfio a serviço do impéfiàlifiiaio -e não se
deixam subornar pelas verbas peronistas*

Numa mesma semana, um diário e
«m semanário de Buenos Aires foram vio-
lentamente fechados pelas autoridades da
ditadura de Pei ón. Trata-se de dois dos
mais prestigiosos peri»5dicós do páist -**
'•Orientación" e "La Hora'-.

Mais uma vez, a camarilha de Peion"
tisou como instrumento da inominável vic-
lencia o chamado:. "Comitê, de Atividades
anti-argentinas" -cópia servil do Cçjmité cio
Atividades • anti-americauag dos lísiad.oé
Unidos e còmò aquele um órgão dé esbu-
tura fascista que utiliza métodos tipka--
mentà^.fa.<'cis.^^*mí^i***4anles -te-ot#ív8s ejA.

l .¦ *k''**j '*ir ,¦"¦ •<+-¦¦

deter o avíinço das forças democráticas
«o país*

As violências de Pefón contra "Orien-
iacíón-' e "La Hora" sâó reflexo do de*
sespero do ditador argentino diante da
impossibilidade de convencer e vencer pela
demagogia cíJ)iea de quê tem se utilizado
para 

'barrar a ação revolucionária das mas*
sas, sobretudo dos trabalhadores. Aò in-
vés disso, as lutas patrióticas crescem e
se transformam em ações de massa, como
as recentes greves de Tucunian e os pro-.
tesWs que se-seguiram ao assassinio do li-
¦fler'¦ sindicai Carlos Aguirre pela policia de

^5'fee]ia2weÀto-dè "Orientáción" e de
^La-.:Hora'íf.m deve à influência cada vta

maior exercida pelos comunistas junto á
classe operaria, ao mesmo tempo que fra*
cassava redondamente o "trábaihiomiôf*
peronista.

0 proletariado e os camponeses argen-
tinos se convencem com os -atos, com a reã-
lidade, de que o "trabalhiemo", de Pérón
nâo passa de um meio de corrupção para
desviar os trabalhadores de seu caminha
revo.ucionário; da luta pela posse da ter-
ra e contra o-imperialismo estrangeiro; que
o "terceiro caminho'" de Peron não passa
de simples máscara atrás da qi.ál o pftis
está sendo vendido aos grandes banqueiros
norte-americanos, jünt0 aos quais PerÔu
neste mom»ento pleitéta um empréstimo pa-ra tentar aliviar a grafe; situado écdn***»

UJWEflbím*.

$mMÈSiÈfâ^
rs-.—r**c*f**a

mica em que se ènjontif.a a Argentina. &'¦>;;.
para-se tornar mais digrio dos favores dcM
imperialismo, assalta com ferocidade os §
mais legítimos porta-vozes dos anseios de !5.
libertação da classe^ operária argentina.

Como por ocasião *dti recente onda de
prisões de lideres comunistas argentinos,
o fechamento de "Orientáción" e "La Ho-
ra" .exige a nossa 'solidariedade aos comu- •
nistas e democratas àrgentínos vitimas
das violências peronistas; Denunciemos es-
se novo crime de Per<6n como parte do
jogo do ;imperia ísmtí' ianque na America :,;
Latina contra a imprenáà:^ democrática, pois f|¦aâo é por acasçjqujejnesfc^^im j
mo ,um .espião nor^ajMéwcanq. chama a l
atenção dos imper^í?stsse.e «eus agentes |
sobre os ^ègãos-?i^v-liiiqpB^»Sfi popular qu« j
ainda circulam;.eimj^í^fpai^ ar-despeita ;
almmJmmUÍm*-:i%^^ ^
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O LIDER DAS FORÇAS POPULARES .

MAURÍCIO GRABOIS
O DIA S de jenei-o, data

em que o iiraaét l«d«r da po*
vo bra.il*'r» Luís C»rlOs
Preces comemora ssti ani
ft*r»-t».i. Já se incorpora út.
finlüvamcnio, ao calendário
patriótico e revoluc.onàrio de
«osso país. Nosie dia as
grande, ma» ta» expto.ad-»
.e opruiiidai do Brasa de*
motiftron., através das maio*
ros etpau*«y* d* carinho e
»M« ac camarada Prestes,
a «uu tlúposlç&o de proa.***
guir com malt ardor e en.
tu.a.iiio n* luiu pela ctnait*
clp.içã • dc nosso povo d»
Juro imperlalitta e pela li-
quidH-ãit da exploração do
li iii-iii pelo homem.-
• K**i:ifc somovdas manifea-
taçóiv ti.» trabalhadores evt.
deticiam que Prestes é in--coficstavclmênte, ni» ti> o
chefe da R;volU<**ào Brasile*.
ra* mas tambóm todo um pro.
gi--.ni-> c uma'bandeira queexpressam a- nnpiraçõea e a
Combatividade d" nosso po*vo Km torii».* tle seu n(|uic
hoje sc agrupam no pai.forca** verdadeiramente pe»
tródc.**- c r*voluci'>:i:irias
que lutam Jr» / defesa da
paz. contra, a oscravizaçã»
lmperialista iantute* e pelaliberdade. l;jp significa queo camarada, prestes vem
ocupando no dr.-.sil cada vez
com maio*: (l-.'s(aqiic a sua
posição de lídét. das forças
do campo ani Lsmperialisia e
democrático.. ,'JX" medida que
se aguçam " as"""contradçôes
entre cs do» <*ampoS t»m qu**
atualmente se divide o mun-
do. nào sá "em'"eícala inter-
nacional, como"" também no
Brasil, onde a separação rios
dois campos'- p *é bem defi-
nida. o treme4;*'de'Prestes
avulta no cenário poljt co na.

cional como a maior e m»U-Jf»iaeaii-j figura.
C»m a traição complela

d»» classe» dominante*, que
perderam todu -.tmiiiuento
de d si» dade nacional, von*
dendo o Brasil aos tru«ls e
monopollo« not tr «mi-ric'iVi,
somem** o proletariado, can»
tando com o apoie das am.
pias mastat trabalhadoras,
constitui no pai" 

'a 
fnrça

con«eqitciiti?meni«. patriótica,
capas «ti* defender até o fim
os interesses nacionais. I|.
bertar o uo»*.** povo da ei*
cravidâo lmperialista ianque
e asíegurar a Independência
nacional. 'A frente «Io pro»
letariado e*tá o camarada
Prestes qu.. como litler Co.
imi.ii-.t-i conduz a luta ps»trot.f.i pela paz, p-ia I ber*
tação nacional r pela demo»
craciu.

Cada diu que passa, v*.
mos conin i r.-sc(. a desin.**.
rallzação dm 110111011**, das
classe*, dominante*, o -.quo
di*.-*t'ica almlti mais o pátrio-lismo de Prestes ç suh deili-
caçã. ao povo Não é-neers-
sári<- falar aqui da deemo-
rnlizail-i e impopiünr di-
tadura de Dulia, que ja-
maia representou os interos-
»es nacionais e suu os dos•mpt-rialisia-. ianque**. As
massas facilmente avulinm
l)ela própria f!*.p:i'ifac*a a
grandeza da luta que Pres.
tes realiza »* quanio é nefás*
ta ao prrgrecso do Bra-J" a
política? do governo rcacioná-
rio dc* Dutra

(Justamente quando se ob-
Serva n degradação sem'limites do* homens das cias.
ses dominantes, de total
3i hiei*v ência ao . imperial is-
mo norte-americano e de
complela traição ao povo, é

que os ei**, d* fitara» d*
j-^açãt» no pais, piocurantlo
abafar os proteitos e a luta
das mastas, te lançam ín
rioaamente Contra o maior
lidei* dc nooo povo. forjan*
do um ticas mais imundos e
intqtilo* prt.c-.so. que se re-
glstram na hsiórla de nos*
sa pãiria. Ma» esaa ofensl.

va rac.onàila contra o ca*
m«r da PrraltM» rm nada o
atdtge. antes aa contrário
refv-rça o ««04 Imenso príWí-
glu. p*>ts o fato tio ser o alvo
predileto das per^eguiço»**
du* *nlmigos «le noifo povo— o imporialiamo mnquf, os
l'«i.fun«liãr.-» e a grande
bttrRue-,1» - lo?taa.o ainda

admiração dss

1898-1950
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Prestes
PROPÕE

PARA SOLUCIONAR OS
PROBLEMAS DO POVO:
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SALVE 3 DE JANEIRO
Salve o Cavaleiro da Esperança

«Fac-símile» do cartaz que está sendo prof amente
distribuído ao povo e afixado nas paredes, comemora-

sais-wj zp outjsjjA uu 0*2S.op oaj»

Noticiado III congresso
ASTROJILDO PEREIRA

J-
• 19 P.CB
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O III Congresso do .P
G. "&:¦''reííhílí-síè '' durante
os dias 29,30 e 31 de de.
2!íriibi*ò" ile/1928 e 1, 2, 3
e' ••-."• <lc j*?t.ía«ro de 1929,
num sobvu.dào tia rua Ben-
jumúi X(<ytjstant,, em Ni-
tero , .e,níaô;s«.*d'e da Pede-* 
raçáo,'ÕgeHr.à do E. do
Rio. Parftcfpi-irâm de suas
tossões•'3i-Mííiniaradas, dos
quais 10 memoros da an-
tiga direçs^. 13 delegaaos
dfe seis Organizações regio-
naís 2•-*íà''"" Ju n*ntud<- Co-
miihiSM; 'fr' üém' direito - a
voto Ofrotttíòs 3 que apenas
assistam aos trabalhos.
Os deíeBadws regional rc.
píesenta v am os Estados de

: Ijèrnaiii buco. Espirito San -
'íto, Rio de Janeiro, São
Paulo, Rio, Grande do Sul
é Dtstnló-;Federal. As or-
ganizações; da Bahia e d'*
Minús não iinandaram de-
lfigadosi; Segurid > a profis-,
são; os 31 membros do
Congresso ass m se repr-r.
tiani: 16 operários. 6 em-
prqgádQs, G intelectuais 3
divi'rso*3'..'")[-''¦ ":' -'¦ • -

AorflènVdo dia contava,
.rie 11 'poiitos, a jüber:
1) A: ãii-uáção politica- na-
cional :e. a posição do Par-
tido .'.Comunista; 2) A luta
contra o íiipertaiicmo e os
perigos. 4e., guerra; ,3> O
traba.Uiq;. .dQ-Partido nps
sindicatos,, operários; 4) A
questão ...(Çapipoilesa. 5»
Qui*èiõç$' tíe/ .organização; 

'

g) prgani.2at^ de massa;
7) v Ôrganizaç;ão da ' Ju-

;yeritud1(^^Qn^n|ta::'0 8)
,;^:. 'Iitíí^ráçâót'1'9)'•'£"A':iitüàçãó
:Mh do Partido eni *¦ São ^paulo;
t?ííi: 10) A -qiiestãlw dã.oposiçõò;

.*l4í''*i;4.'j PE&çãe- da ¦•d-íi*eçao':do

» Partido. Ordem do dia
carregada, como-se vê, de
çjUestõzs p-'»iiticas e organi-
zativas da maior impor-
talleia. ....
Pode-sç afirmar sem exa-

gere que o III Congresso
mareou uma virada na vida
do. Partido, não porquê
houvesse esclarecido corre-
lamente os problemas oos*
tos eníii fctissão, mas pe-
lo fato mesmo de os 'Üaitit

..levantado e d-scütido. Ele
realizou" um primeiro es-
forço de rompimento com a
influencia pequeno-bur-
guesá e as ideologias estra-
nhas ao proletariado, qtie
preoominav.im na direção
do Partrdo desde sua fun-
daÇào. Esforço «hcial a-n-
da vacilante, sem a iii.'nci*
duvida, nias já contendo
em si o germe podiíroso
que dali por diante iiiipul-
sionarin todo. o longo s
durt- processo .de formação

¦ideológica do Partido ..
Os debates dp Gongos-

s<" e as resoluções por ele' aprovadas reveiavam como
peisist-am na direção do
Pari. -do as falsas concep-
çôes. eivadas de espirito
oportunista, na caracteri-
zaçâo da revolução demo-
crático-burguesa e sobre-
tudo tia questão. funda-
mental dn. hegemonia do
proletariado. Pode-se re-
suiuir assim a concepção

• doi.iiinanl.e no III Congrés-
so: a revolução demòçrâi
tco-burguesa viera; itii<r,ia*
da, sob •-.- forma d.<? «phs--
pir.ações e:golpe^niilííares,1
pe-lá peqttçna-tíuíguesia e
por> e^^di^gidarõ' píoie-

- tariado deve apoiar, (vc-'
jam bem: "apoiar") a re-
Volução c só 110 decorrer
da luta conquistar 1 «ua
direção. O movimento de
1930 pôs á prova .0 que

. hava de • tremendamente
falso ein semelhante con-
cepção, que le'/ou o Parei-
do. a uma completa e crimi-
noaa passividade diante
dos ^aconteeiriKíit':- df; òu-
tubío de 1930. e ás terrl-
veis C'5'J:Uções da direita
paru a esquerda t* da; es.
querda pare a direita que
se seguiram durante meses
e anos. ..'./*•'•

Erro dc consegiicnciafi
. não menos funestas, resui-

tou da anaPse feita pelo
Congresso das éaracteris-
ticas do imperialismo, que -•
se admitia até certo ponto
como um fator que favo-'
rocia "involu-ntariamente"1
o desenvolvimento técn.cq
e industrial do pais. Outro
erro serio, comet:clo peíò
Congresso em sua aprecia-
ção do problema dp impe-

. rialismo. consistia no rigi..
do esquemalisino com que
sc ayapáya o choque de. in-
teresses existente enn:e os
diversos -mperialismos ri-
vais; especialmente entre
os imperialismcs inglês e
amei* cano. Tudo isso de.
corria, naturalmente, de
uma concepção deformada
da verdadeira natureza do
imperial-smo, já definü-i-
vãmente cara.çteri2?(lo por..
Lenin.

¦ Cutrò ponto -muiiQ'im- ...
põvtanté debatklo pelo III
Congresso era o que scre-'

-is¦••.'•»«hava com a questão
tamiU^aammtmmmmammtmmmnmtmmnmmmatamÊm

camponesa. Alguns dele-
gados -forneceram infor-
inações dc 4*eal interesse
acerca das condições dc
vida existentes no campo.,
Mas tudo. se reduziu, a de-
poimentos parciats e lo-*
cais; nenhuma analise,
nenhuma palavra que to-
casse no fundamental, tSto
é, na .. estrutura agrária
sem--feudal ;.predoníihànte
na economia brasMbira.
Não: admira que o Con-
gresso, cm sua resolução
sòbré o assunto, se limitas»
se a *ndíca-Jòy c°mo pro-
blema de máxima impor-
tancia, cujo exame apro-
fundado só" poderia ser
feito depo s.' Éítas, as questões pcli-ticas fundamentais trata-
das pelo III Congresso.
Telo cue se vê— e vaüio-
me aqui não. só da .ninha
própria memória, más
também de algumas notas
antigas — muitos e gra.
ves erros- que vinham de
longe na direção do Par-
tido, foram ainda cncin»
pados pelo III Congr.-s5J.
Entretanto, conformo .1 á
ficou dito aema, é áus*o
reconhecer que p Congres-
so realizou considerável
esforço no sentido de rom.
Per com a orientação —
talvez fosse melhor dizer:.
fa'lta de orientação—- que•conduzia a tais;erros - Foi
o primeiro passo —• amda. •
indeciso e , t mido — 110
caminho da formação ideo-
lógica do, Partido; mus
com ele s«* .abriu o caml-
nho E este foi o grande'
ívierUç do III Congrego.

malur na
nigUÉi.

l'or tudo -.*. e qu# Pr. =
tee é no» «li»» «i- ..••'«•• m»»»
ainda d- qu> n° pasindo. a
«rmid iv|a*r«uiça de UhU»
no»» povo p-r dU. m«*lh •
rc. p"i mu Brntíl ind«*p«*n*
doitic l.vre * fell*. £ ev».
deu U> qut* Isso es «leve em
boa iwine a** teu valor pes*
soai ü mia Inesgotável capa-
eldade. d «m grande cultu-
ru. à aua frrrea vo.ilnde
e a sua corngtiii >vm par*

M. i»rr-.ir* nú'. conqu ío-ii
a pii-,.i,-iV que h j.* ocupa do
rhrfc da Revolução brasilei*
ra somente por cs%as quali
nade». O ciimarnda Preates
é hoje o lidei da** furças do
cauipu ilrm.tcrúi.cu em n»u*>
l>'*> fundam(*iitalm*nie por*
qtir tt-vc a gcnlitl eomprean.
s&o dc colocar tôdaa .asas
qualidade o a pr-prla vida
» si»rv.ç«. do pt-o|(táriado,
a classe que tem a ni*5sã<>
h'*ttirica de tran.sf.rmar
toda a estrutura social, po-
1 tica e economia de nossa
Pátria, nc.ibando Com tôdaa
a* formos de exploração,
cond*.t/*nd<* nosst. p»vo no
caminho do socialisnio

preste» que d?sde 11 sua
mocidade era um patriota,
que escrevera página» glorio*
sás nç comando da Coluna
Invicta. quc «mpre ostívera
ligado a" povo, coerentemen-
te ' inspirado no seu Imenso
patriol-smo. só linha um
único caminho: colocar-se
a serviço da c!a*,st operária.
E quando Se Pgoh definitiva,
mente a» Partido do prole-
tariado* Prestes encontrou
finalmente o caminho da li-
bertação dc nosso Pátria*

Por esse caminho Prestes
tornou.se 6 lider mais desta-
cado e de maior valor em to-
do o movimento revoluciona-
ro brasileiro e sua vida con-
funde.se com a luta de Über-.
tação nacional nas duas ul-
limas décadas. Mas se de
um lado Prestes encontrou no
proletariado os metòs o as
formas para lutar pcsla liber-
tação do Brasil da domina-
ção imperialista o da expio,
ração feudal-btirguesa, por
outro lado., com sua capãei-
dade e prestigio, fez o mo-- vimento revolucionário cam'-
hhar com ma'or rapidez. Pres-
tes, juutando-se á classe ope-
rária, assumindo a direção dn
sua luta1, deu, um grande 

"Ini.
pulso 'a luta de libertação ha-
cional do pais.

Por estar 'a frente da cias-*'
se' operária. Prestes hoje co-
manda as forças democràt*
cas do pais, *a vanguarda das
quais se encontram os comu
nlstas. contra as forças . do
campo da reação e do lm-
perialís*no, capitaneadas -•¦
la ditadura do Dutra. Es-
tamos vivendo uma¦-' "u... o
histórica dec-siVa para os
destinos do pais. Devemos nos
cspaçitar c também; cada vez
mais ás grandes massas,
através das lutas diárias, de
que é •mperiosò e urgente
tornar vtoriosas no Brasil as
forças dèinòcraPcas, arran-
can do nossa Pátria do campo]
imperialista e anti-deniocráti-
co para-situá-la do lado do
campo da paz e da democrá.
cia.

Neste 52a aniversário de
Prestes, que encarna o vej'-
dadeiro patrotismo e o sen-
timento nacional de nosso po-vo, cerremos fileiras cm tor.
no do Cavaleiro tia Esperan-
ça, imitando o set: exemplo
revolucionário, para que sob
süa firme direção possamos
o mais rapidamente possível
libertar o nosso pais do jugo
imperial ista da opressão e da
exploração das classes doini-
nàntes . ', 

["]

ESTADOS
UII1A

Comemorando a i<» ..•*m és
»'»3.» aaiv^rufirio do li «t de
l".vo liraiiúiro. I.uia * ari.u
l'r»*».'.*j, o jornal **t» Mot.irnio**.'*• Salrador, Instituiu um rou»
curso 0f eolaboracftu M.brr o
aniversariante- Oe *.m|h* at
pontos do Kstado chegam au po»
nular matutino c.dnl*. .-**¦•*•¦
<obre a fluun» impar dc Pru*
t**», destacando.«e oti*-* «im***»-
te. aa enviada* i»«i criança».
Um -(.trota de 7 ano* •!*• Idid»,
Joaé Miranda, çsorevou deota*
rando detejar a vitoria .1* Pres»
tes, porque «raberln srr ssu dl»
clpnlo.

IM..,NAMI»n:<i .

Ao encerrame a »i*niiii a ars»
alo extraordinária dn Câmara
Municipal do Recife, o vereador
popular Heitor l-Vrr.Ira «aiuloi*
¦ paa<ui|-ein do "»-° air-v-r^rlo
de Prcttoa. aflrmaitilo qi»-. ue-
le reside f'a maior esperança df
melhores dln» pnra o piivo. di
|»«r. c Socialismo, afim *lc sair.
moi da miséMa cin qii**' u.»*
eneonti.111103 o do pe.l*\*. «h
guci-rn que a to'o* atini"".".

SAO V\V\A)

Os fuoeiouarioB piddit..- |>ati'
¦ja% realizaram uma Krainii
mo ..cstnefio contra o matutino
"O Ratado'' de SS*. Paulo" cm
re-ncaálla á atitude a sumida
polo .iornalfio utUnistn il»'«nJe
a cnmpp.nha pró aumento de
vencimentos por cies dOBènvol.
vida. GohdU7!lnd(i doutro tle um
calxfio fuu.-vari.. varlòs çxem*
plarcs daquele ór-,'i.o. «'.; ratinhos-,
lantcs. cm lircvci comícios, «o-
racterií-avam o ''Rstaio d,» Sâ«
Paulo" couio o r*»!>,rfyj
do» tubarões o cifompadores de
povo. A maniíeatnçâ'- • " ' " '•
com a queima do "deluo-o". uot
arredores da ('..•.cdral-

.00'AS
Em dcclaracôe*? ao jornal "O

RstaHo de (ioiás". t> !o;'; -,:"ta
e escritor EU BrasiUcnse. re*.
da!or-chcfe dc "0 *¦''¦'" '''•;•

Jciando o trabalho t*"-ÍScnvolv!de
pelo «II ConKwsso Ni Mona» .'U
Jornalistas, frisou q os pro*
fis ionaís da |m:>r.9nrn hrasllel*
ra sé encontram disposto/. « lu-
tar contra as leis ds ft'*e''ç3o
pari preservar a liho-dade de
imprensa e assCSU*-»*" e* dIrei*
-^democráticos f^atitidi5 aof
brasileiros pela Constituição.

'¦'• 
CEARA*

Protestando contra o atraso
no pagamento de seus salário ot
trabalhadores cm mater!'!) !¦-*>;•'•
rovjário da llede de Vi.v*ão Cca*
rense declaram-sc em greve,
durando quatro horas?,o m«»vl*
mento. A ''parede"
pela

se d-stacou
maneira .-orgonlaadü eon»:

qu^ fo' levada a efeito. Orkn*
tada pelo Comitê de Greve., uma
comissão de trabalhadores per»
corria as seções, conclamando
seus companbeires a acompa.
nhá-los. sé*-.-do ' imerlint-^^'»
atendidos. O movimento foi vi
torioso* '•'¦;'¦'•

TUO C1UNDE OO SUL
O escritor Eriço Veríssimo

realizou cm Porto Alegre con-
corridiSMUia conferência contra
a liei dc SeKuranea. --ob o pa-
tròcinio do Centro Civico Ca*
tro Alves, como parte do pro-
grama c'e".envólvido por esta eU-
tidade para esclarecer o povo
sobre o? objetivos liberticidiai
daquele projeto. ,

PARAÍBA
Em João. Pessoa os operários

da- ^talurgiea Vicente lelpo, de*
pois 'e dois dias de ,í"éve. du-
i-ante os quais ocuparam com*
pletamente as oficinas, to-am
vitoriosos em sua luta pelu con*
quista do Abono de- Na!;.I. Re-
ceberam, durante o movimen».
to- a mais -''efetiva- solidaiicdad*
dos trabalÍ!«dor^s de outras »¦**•'
presas. ... . '-.';,

':ti
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lo para o *• lf1fh*LÍ!
Mame, \W* PW»«» Jj
anu íattuwo. O lUto^ui da
£***. !(.««.«« «I|MW-J*
balanço cio o»o Ue 1M0, de
eu„ t; -NcaU» horixonu-»*
Cttrrcffado* de semura» è
<*ue hi abrem paru no* es*
te ano fuHdico Uo WW
Na verdade* n»<la *•« b0K;
teto »nu ihoi* prom**.*-. "
minuto Uo *r. Tri**» «<í
AiaitítS fl© 6, o munoo ito
imitvriaü»iRo l«n»iuc, ao
Vaticano e Ua diiurtura dj
Duna, c**** cada ve/ inala
cnírauuccído c e*»*a * jJJ
j-ào uc aua ua « fcrocWa-
üc No» gritos e no içrror
Ua rraçfto « d° m-P°rUlU*'
«•*• esifto »)cm caras a*
aua* fraque».». Por trím <w
suas fumarroiiicea Kucrrw-
ras c policieis, elca procu-

é,0 dejtanvolvlmc-iito Ua pq
derio Ua tuiâw Jiuviêtieu, a
eoittoH ¦ .,***a i-ottitei- t, «GO*
no;r.tai doi» P»!*mü *••• *•*"
inoerucia n"i»uiíir e «ua i»»»*"
nufwm Rira o «Ma»»»»» «»a
connruçào awciPlWio. u v«*
torta hi tone** Ua Rtwuçlo
popular na Chino* a fentut*
t-âo da Rcpnb iea Dauioem*
liea «Ia Alemanha, n ronso*
HUaçào Uo* Partidos «'orntt*
Htriar. c o Ucscnvolvimcn-
to Uo» movitncaio* dnmocra*
un»-» no» pau-M» capitulU*
in», a amplimUe Imeaao tto
movimenio do* partidários
da i-ax: — tudo teto marca
a c**n---Iidaçá-i e um acrio
crccimfnto do campe an*
ftHmprrinllsta e demucraU-
co". Soudamo* com cn-
tu8Í«smo aa vitorias do Ue-

ri- t. nohi-ai.s i-i**** ¦¦*¦¦-» mocracia e do aocinHsmç e
*Sm «coud» o medo do c* senhores Uo campo im*
íuuiro **»«« é um mundo periaUala e da guerra can-
«áulico' e qae tem o* seus íirmam **» vitorias cora
Sa^ad**. seus irr.toa da raiva e per

Os donos desse mundo cs* sc*u.i*5c» ícroaes contra
táo cada vez mais assurt** o» comiiiiistris. Mas isto
Uos pata calma e peia con- rafo importa e pouco uàUva-

tllifíl".

fiança dos homens do mun
«io democrático e socwnç-
ta. Mesmo ua retaguarda
<to "colosso americano ,
aqui no Brasil, onde se po*
deria acreditar que e8"
tivessem tranquüos, cies
se desespei-am e enfurecem,
iai-pott-nies diante do traba-
lho incansável do* comu-
nistas, desses pequenos pa-
isa.usos anocimeu de <iue
faava Stalin, que não co-

--ohecem fortatesas que nao
poaáam ser tomadas ou des-
traidas* E' que altui os co-
rauiiisias são guiados em
suas Mas peias mãos tir
mes do camarada Prestes.

Fazemos as despedidas
dc 1549 e acolhemos 1950
com o mesmo entusiasmo
e *i mesma confiança. So*
mòs otimistas. Fazemos vo-
tos e pianos — e entre
uns e outros não há nenhu-
ina contradição. No mundo
«de Truman e Dutra os votos
são sempre üusões e os pia-
nos são demagegia ou p*.*e-
diçôcs de cartomante. Ln-
tre os comunistas os votos
são esperanças realizáveis
e os planos são previsões
que se executam. A ciência
aiiarxista-leninista nos ani*
mou desse sentido novo pa-

. ra a vida, que deu um ncr
w aspecto á fisionomia do

tornem comunista. {Ele crê
ürmemente no futuro e es*

aa coniiança se assenta.so-
lii-e uma, base solida e cien-
iifica* Nã*> *-eva preces

; pára que suceda*» milagres,
nem apela para a p*»a*e$ão

ta.
A nossa única preocupa-

çio no Brasil deve ser tra-
balhar mais e melhor. Na
verdade, o ano de 1949 se
caracterizou por um gran-
de numero de lulas de mas-
sas: .ulas pela pas, contra
a lei de segurança, pelas
liberdades, eontra a poli-
cia, contra a ditadura de
Dutra, contra os imperia-
listas ianque.**. Os estudan-
tes travaram lutas tie opo-
siçâo á diuuu.ra america-
na de Dutra. Surgiram no-
vos movimento*, populares.
As lutas camponesas tam-
bém se Cizeran sentir eom
maior forças, espectelmeiite
em São Paulo. As greves
operárias cresceram em
1949, foram mais íadicali-
zadas, demonstrando assim
maior amadurecimento po-
litico das massas trabalha-
doras. O mai:: importante,
porém, foi o surgimento e o
Uesenvo.vimento da luta pe-
Ia paz, levantada pela ca-
marada Prestes, que alei-
tou amplas camatiaa de
nosso pov© eontra, o perigo
iminente de guerra e vem
ganhando dia a dia novas
forças. E aá iniciativas
cheias de audácia revolucio-
nsi*ia com *Itte comemora-
mos o 70v° a*iivei*ario do.
gramia Stalin em todo o
Brasil nots mostram a dedi-
cação dos comunistas e a
capacidade de luta de nosso
pova Assim, o ano de: 1949
raareoa um avanço nas lu

nem apela »««S^S^4 & ** da^c <**mri* ' *?
das chamadas forças -jo*»r*r 

j^^ ^^^^ «, Bra*
natwais* O comunista * «**»--*»*» i ** ». . 

• ttk,.

•am ser consciente^ conscien
te de sua força,, .poríjue^*
um lutador í>or uma vida

^hvre o una membro da por
derosa familia proletária.,
cuja missão histórica é en-
terrar o velho mundor. e
•construir um mundo novo e
:ieliz.' x'. • .. 

' ":¦

Desejamos e-» 194**. . °*
maiores êxitos oa edifiea*-
ção socialsta na üniao So-
yiética è Qas •democracia»
populaies. 

'B ©' ano termi-

dos em todos os terrenos. decisão?
O ano de 1949 encarregou-
se de uma parte dos com-
pre^nissos do anu d:e 1950;
Isto significa que 195Q to-
marâ uma parte do que
pertence a 1901. E no res:
to do. mundo crescem e se
fortalecem as forças da de-
mocracia e ào socialismo na
/uta qontjra © imperialismo

sil; noas esta*? não foram
atada suficientes e capazes
tfe fazer recuar a ueaçao «
o imperialismo» Nâo *
verdade que. ainda não te-
íamos dé --acorde com as noa-
sas i-ossiírilidades « neces-
sidades. Que houve em mai*
tas hitas tendências *»» se
temer as suas consequtíft-
ciast Que na condução de
muitas lutas não tivemos a
sufideHte audácia para ele-
va-las a um nive. mais alto?
Que havia condições de lu-

 
e.

Apesar das grandes lu-
tas de 1949, podíamos, ter
feito muito mais. Quando'
sabemos; hoje que todos
podemos vêr 6 soeiaBisíwo
vitorioso no' Brasil e im
mundo/,, deveremos dizerr.' -que

vale a pena. lutar cosri muór
to mais audácia. O ano
de 1950 abre, assim paraímpenauoHiv »»•- „„,

éy iHttnmtfiâa, todos os comunistas novas,

UofXse ISSÜ e r^is awlas pe.spee.ivas

pá!» 4 XVOK CIPERARI*. - Kk*. J-t-l?»
•^ ..A. **.¦ -'***

va«. «ova» lulas -«irairito.
lutfig peia pa*. líâu v »»H?r
dade. Seiáu lutí?» nmu ul
ia» a v!.-rorü-«i*. íjein» ^rd*
Miat iuiau mai* »*eiiaii e
nuns duia*. K!n* -e.^©.
ju,.»»*. um sonutio nówi-w*
foiçar avíip e nwtla o ^m*
po Uenut4*raut*ü e ituti-ttu*
i.ru.-.ii-i*. eiii nuai-a tei.a.
Muita** voto* leremos ulft*
culiiadcs maa aerto dtticul*
dades para o descnvo.vt-
miitto e e cresci atento daa
lotas. A* medida q»e a*>

maj*sa* forem utlqu»f»*do
experiência na pratica, elas
irão, ao mesmo lempo, com*
precadondo a sua própria
força e a fraqueza de seus
Inimigos. Compreenderão,
como as massa** da China,
que o» ataque.** dos rcacio*
aarios podem ser esmaga-
doa _ e que, em vez de se-
rem atacadas, devoui atacar
liara vencer. A classe opera
ria e o povo do Bra-
sü e dc todos ca paires aco*
Ihem. por isso, o novo ano-
como aPro-**-*^Çao da vito-
rta dctlnitiva do campo de-
mocratico e socialista. O
camarada MoUitov disse:
'?Todos os caminhos con-
duzem ao comunismo". A
previsão genial de Marx e
fingels, enriquecida por Le-
nin c Slaüii, reab-ta-se
aos uossos ohos cheios de
alegria, a<-« oihoá da •*uuia*
nidade inteira — e a reação
e o imperialismo se esface-
Iam dentro d;« contvadi"
ções que os devoram e aos
golpes que lhes desferem a
classe operaria e todos os
povos amantes da paz e da
liberdade, ü fim do velho
mundo marca o nascimento
de um mundo novo. A rea-
çào e o imperialismo não
querem olhar o auo nuvo
que os aproxima da morte
inevitável.

Saudámos o novo ano,
acompanhado do 52.° ani-
vérsàrio do camarada Pies-
tes, com entusiasmo redobra
do, porque já divisamos no-
vas vitorias no hori-ionte.
Guiados por Stalin no mun-
do e P0-" Prestes uo Brast.
estamos destinados a assis-
tir em 1950 novos e gran*
des acoutecimentos* O ano

de 1950 vai sé tomar
irtais do que o de
1949, uma d«.ta gloriosa.
aos anais históricos das
lutas, revolucionárias no
Brasde no mundo.

Neste fim de 1949 e ini
cio de 195a, quando come-
moramos o*» "TO anos> glo*
rioses de Stalin e os 52 aaos
de vi4a.de Pres^lKKt-i-mos
olhar mais confiantes; vpa«a
o futura Ele i»*» pertence
a Truman nem a íDutia —
ele nos pertence. &*s*> a n%»
comunistas * trabalaador
-res. Só «s eomwnistas. só
os que combatem contra a
reação e o imperiaEismot
s6 os que .u^am pela paz e
* liberdadei. têm o &úf*-
mento profundo do, que re-
p-rèsenta o- futuro* do. que é
cada «ovo ano rq; caminho-
de um nova mundo.

Um ano bom. camarada
Prestes, camaradas comisi-
nistas detodo o Bras.il* Qpe.
este ano no®, leve a uma
/eiicidadle maior em nossa
lata, sob-a firme e Justa dr
reeão do Csvafeiro da E&pe-
rança, que erabalha cfteiçr
cíe abnegação pelo bem do
ssssotpovo. Saudámos em"i950,; no transcurso do 52!.°>
afiiversaria do camarada
Frestes, as novas e mais
vigorosas lutas dos com'>
nistas hrasüeiros «o carni-
nho da vitoria da democrá-
tfa.'e'do'S^st**sino em-nos-
0. pátria» ---'*" ;"/¦>•-. *¦¦
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**Au lider Uo povo braai^rtJ, »*«••*»
Ca: los freatea: , ,Cctn 7 at**is de idada paatíclflel ib

,prúncu*o tomuio rcdíiiouio nt>ta ctdádo cm
que esiíViísite -•..•••*.'?..

Pela primeira vai st-uú uma **raiide
aat^façao c »íci?ria por ver pe*-cainicnic
uai grande dtrigeníc e dcfeiMor dü classe
operaria e il<» povo. lluje, já calou com I-
anoa de Idade c cada vez compreendo mo*
lhor o qt«e dlse* sobre o grave moment/
que atravessamos.

Tive o prazer dc conhecer tua estima-
da filha Anita U-oe/idia. qae apresenta
um passado inesquecível. Hei que o teu
t;acrificio, a tua Uita * para. oòg crianças
dc hoje, para «pio possamos ter um fuu.ro
incJUor, mais escolas c salinos melhores
para os nossos pais.

Junto de ti estaremos nés. crianças da
hoje. Dcsejo.te feia anivenmHo < aao
novo. Aqui se despede a «•** dc um 'ra*
balhador que inicia o curso aecandano com
grande sacrifício.* — WNC&ÇXO to*.
VO LOPES!'.

n
•Ao querido lider de povo, Luiz €ar

los Prestes:
Saudações cordiais — Meu» para-

bens.
Veuho por meio desta dar.lhe os pa-

rabens pela granai data que se reabra.
Peço a Deus que esta data se repila por
muitos c muitos anos. Tive ocasião de co-
nhecc-o num dos comicios que fe* nestíi-
cidade do qual muito gostei. Contava na
ocasião 11 anos. Agora ten-Bo 1*3 e ia
curso a escola secundaria.

Sempre foi meu ideal imitá-lo^ isto é,
trabalhar pelo bem do povo e do Brás» 1.

Sim, as crianças de h©je sabem que
a lula que o senhor sustenta é sobretudo.
em lieneficio dc as; que mais- tardte sere-
mos mulheres e teremos garantidos os
nossos direitos pelas suas lutas.

Luta incansavelmente para acabar
com a inércia dè que se awovijrtam os
americanos e os tubarões ito cambio ne.
gro para roubar-nos e ludibriarmos. Dia
virá entretanto, em que o Brasl* se* i?evol-
tara e os brasileiros expulsarão daqui os.
americanos ladrões.

Nós crianças pensamos em si e na
Íút.i que leva, incansável,, par» o bem da
classe operaria- EsSé pensamento invade
nossos corações e nos dão e desejo de re-

,, ueia«pbiaia-Mi »» »•*'•*• i^úd*
ua criançi-s do Bquil, naaetuas aa cla***-o
operrr*;,. mesaíc as que sawM» menos, l»
pronunciem o stli mime.

Despede >e **ua anunainhu que muito
o estima com am abraço e votos de feita
aniversário e praspaw ano novo. — òw
MA MOSVAkJO".

III
•*Ao líder brasileiro L**** Carlos Pre*

Us: 
Felicitações. Mais um ano tm»scorre

com toas luUi* incontáveis. Mais um ano

*" 
Cormo e quando pod«-r««uos agradecer

tnnto, mesnío espionado, arriacando a

própria vida, sem ter medo de nada!V 
Minha vontade era futer-te w*V*£

de festa cm comemoração »r™W*"à
íio «atalicio,- mas como WJ^^gJ
ímpossive» no momento, ^^ °^'g*
da a fe icitar-te apenas por esta P**»»*»»
„=«*¦,"<•.-., qua. pa™ "in-™tt™™
grande honra saber qae leslo com attnr
Çíl°* 

O fim principal desta* é enviar-te, co-
mo já tive ocasião de diser, os meus since-
ros parabéns e cn*e esla data se repita
por muitos e muitos anos, cheia de glo.
rUis e satisfação. Junto a esta aproveito
££.*• a «as»»o para. *taa*«*r «>»
prospero e vnlareso ano de iJo*-*. —
ELVIRA".

«Nosso lider Luiz Carlos Prestes?
Eu desejo-lho, em nome das crianças

de Sorocaba, o mais afetuoso voto de íc-
licidade pela data do senhor, o d de ja-
neiro- Desejo.lhe muitos anos de vida e
due possamos levar o senhor brevemente
para o lugar onde já devia csuy.

Senhor Prestes, eu soo criança, nao
posso estudar, meus pais são pobres e os
materiais estão muito caros. Quase* nao
posso comprá-los*. E* escola, e o que hoje
não temos: temos, sim, mas e para ti.no
do capitalista que, roubando c..nosso suor,
lem dinheiro para pagar. Nos traba ma-
dore^ não temos nem par» nos manter.

Espero, senhor Prestes, que esta da-
ta seja para o senhor cheia de gloria e
ventura e goze bastante saúde e muitos
anos dc vida e que surjam flores em seu
caminho. Som mais, abraço afetuoso des-
Ia sua amiguinha - ELZA LOVATO".

ISTO ACONTECEU
TKRUomsTA e; ".sTimno

S«b 
o- titulo- wA,aO-cs«iiétii<í0' *

c-tH^tra", o ''Btortfc d* Sc-
-tiíáas" tíe 4 db ccviiente-. -pHltfHe»
nm tópico no -piíd *n-o*-tir.a^.'^
•maneira estapidav fingir iwo^ snrfiep
/<!**£'é aVpta^rftipolrêi»^^ e.
km«-' iMai!* ní-airâfo «s -mi*--
«átts >de "-BB".'. "G€C°" .*nKqa«*-.
ífurr- outras, ff-vtf. anda. pi-;«adb
pornografia» H**s- í**iíw da> eídw»
«»>tao fòriw». de aotoÈRt" Jo- c«-
Ktwnisino **^iK»l!Hí<-i*t»* era; ne-au:
ila "oi^IiíEtçitff ocide»B»í e •cf»'-
ti", |>PÍ3: lírafa-ae dia- <ta*ssa:z, tfror
Ifeia (jm« foi pfoin-atfa * t-eÈaèev
•ar com -*. CIllSTXãM^J^/ê

0 niatütüist* sociaKsteirc» e*?n<i'e'-
HA -aplehas * '*compía'(*e^^r3l,''' *tt*s>
ia*toiída%» pclíciais, e isto eons
«., fim (ir, "apreveitaudíT a'ep©o-»
fBttidade"; calí-nia-r os- pa'*«cs-
eto que as- comunista» «stãa no'
-podeive ineítaa* ao assassih«t*
dou. eo:iisanii*ta?í brasileiros-.

0 topifjufnfe» éy infame,, esiii-
píttio e cerrorista. E' ja o vesvM-
tado) talvez,, do- feurãb*. (p.«? O'"* 
es*.)ião do ""^ew Ycrk Times"" Sei*
nos profissionais do antir-corau*-
•ntsino..

•M:is es patrtctag nao^ se dei-
xani íníiani^ar, pois iiãé; lia' ter-
rar qu& para^ii?* a rod» da^ nis-
íÓr'a. Dois. dias depois qii'e váV
rios patriotas, chineses eram fur-
zoados em praça, pnbiiea. cm
ChangaS ^cios. cães: de Güiang-;
fóaj Shek, as, trop**s lilicríadbras.
de Mao. íàê Tung gãricínta^ní

na cidade. G "Diário èe Noti-
aías"* smU d-sw, Bordvve pufctt-

con a- narfü-*»*

dok pio>f eeas. mvn
Htmm- QÜE MORRE

- .-a.-.** «**sfc« «*e Ataide está.

4cse»i*««d6.-. SM»»». ** h
4é*e «-v» «¦* «as .pag1"» £«Duri* dr &Éé*-> *^f f*'~M 

jctdttHk *e«» > ****** ' ,V*m «; ftraspt ^ m*
^Cla«« mt. t««n^ "N*!hffíf 

m
,pe-*r afewr *** ™* «**• &*

íar^ei, «te 1«80"* «¦' *»"*¦"
':^B' n»a* «**oa*«a eo™s c«*, e*a

«üe tntte p«?e«« aPBJuaW-se p«-
va- noa-. -w*3U: w dfesespei'** .,-•

jPr^fet» ¦*¦•• «» h»"ic1o„ ***

werre* ~& &~ Cristã© ao »« »»»
tralvaei». w ftassa*** Sa^«. &* *

fenvftuesi* nio' pod* «tíM»? &«»
o.-.VfBitWüga** e. *té ele ja re-
conhece- a v«rd»"lft ¦or-jWsf* P«.
Marx* A: m- 

"<* ptoletariado e
o. to*&o- *• íí-n-fiu^J"1 • ha-
tão dama. -píl» vólt* á I,'.^«
MèdiM pcis» 

"v^*» ao fciwiahs-
¦mo cm. qae * .o^o-flçtw e a
cíeravi-Ho da bamsa pelb Uov
mem sujam, ainda maiaras e on^e

por is.» -*esmo' se'*a mais dlfl"
cil a*, l-bci-taçlov social. Ma» ?>

proletariadov continua realizando
,m,a teÍEsão>. histórica, o carro
da históri* continua awançando,.
enquanto., os: prol-eta* da burguc.
si* agoniaaMte, ficam á margem
da estradaj. cborando o. "pai-aisoi

perdida"*
Já « sr*. Hermes Iui«i*S no

mesmo! di* ?. ae. mesmo- prnal,
toma ».atitt«{e düerente: m«tc a
«ofièj** dtefiaüco da su» aaa, ío*

cha os olhos - espera qu* a tem*,

pcítáde passe. N» v"ceda*!fc eie
sc finge dc ..mito mais ignorante
do <-ae é* »b <P»e °^e *»ciQ!
século passado, assistiu a 'cs*>

pantjBsaa coisas'.'. Mas entre es-
sas, ©ta- cm:i«ini<«r6 ítfR*'v <tam
toda s&itdiidet o "iltscavolrimenl»

da- a*-iai*âV'. Só a muito custo»
lá fpac»';-«yim>''do aviigo^ é q»e
o •'sOci^^*i*ta,' dw ii*4bcHi-í> **r-

gípaao» ae- dipm falai no dt*.

peítltt *â»P goüt» asiâtvco». e o»
Rcv-o*o<;«o 'Smütàtm i aliás. !*»«••

-coíb* du «it. pa»» nim aetustar
-séaé^¦¦pálíi»"? eom » pdmvif 

"tom

vièta** o» jK.ua «ão «fe êrteg^r,
ele pióprio). E wbo e» ;¦*«¦'• d»

¦"¦fàmèÈmmtpg- po-rífoe • «**** «•»
d**sej» ê Jtna "few^i**fão', cot-í
^'fcJi-ta** d^iíiocrátitea''; isto é»
um» "rCvo-Tição" «m¦••¦q»c o» em
pitalistai continuem exploraná©
os- op»***n«*»v fjwwiiiitdo oe m«to»
de produçüo, ma? jnde o« >op**
rário» ¦¦«oteim da suprema ventura
dc wtar e «i*.ndar ao Parlamen-
4« lacaio» do imperialismo e d»
reação feudaT-bntpneF»'. eomo "ei*"».

fantasíádor de **sccialistas".
Ambos •*; identificam, enfim,

no m«smo áesconlentam«nto co»
o -•recente passado e. no mernio
medb ás "«soísa*? espantosas" qrie
o futuro reservar a liquidação
dòfifeitiva «Io m«ndo dos expio-
r aderes.

PR EST ES
Estudos € Depoimentos

Preço-Cr$ 5.00
Editorial VITÓRIA í-td?.

Rita di CámOá 6 Sala HOi

LEIA"Problemas"
liJ-MJi- ¦-•¦ «íllll

rnfín

r, l)j 1/ ú. v-v-"- fi-i tí*>'íru;I t f'h '-l)« ' ^ ° in-HitiM ,gèci ^làAlíâH© XOV -. 0?9í-f ^ oi-flr vh- B-malda-ti-i \p tmià0p



1-i
fK

infermes à 3a. Mm do Bureau ile Iniraçães áss Partidos Comunisla*.
Divulgam** a tegittr o> |n-

f^ritkf d* li Btatot <d« i*ar«
tido L-...iiuu*»i». "t>«*lcbevique"

da U.R.8-8-). Pawuir» T»
gl-ntr (do Partido ¦•um.-iwi
i» Italiano! e O. t)ej «do
Partido Coiminl*» di Hm-ta
•rU), npreseiRadoe a 1' r*U
niAo do Bumau de Infama*
çííu dos PartliM Comunluaa.
rpalüwtla nn *egunda qtiio-

/i-iia dr Novembro do ano
pastado.

Aü*m ía^ndo nntmas eo*
locand" *rn ma*** de uo**oí
Icuorea um prta**1e«o do*tuin»*fi*
to, «ujo enml*» eanetejl-tSOsO
se »oma reaim-att obritfatÔ»
r o p«»ra tod»** oj vertíaild
ro» pnir.dat, iu. drJ^jiitt* so
orientar c«»m «cjtuuiÇii na
luta pela P" n lil**.»rU»Uc e
a independência i.aci*ma1.

Os informt?* d» Bmtav, T*>gH.
nm e Df} r..ii*»i.*...r-.i. :»kl ffcf.
dai!*. »• maU profun \* muú'**
dn »Mi*í*:i»í iihiijiI iii no um
stmte, do caiada da wrrela
çao ilr força» km-uiís o»«m r»»
m.. da« tarefa** urs**"****»*«»**en
tm • il«a forçai ti» *amp« da
pa?. «- '1 di»morraeiu.

K* prédio df 4*m? «¦*• que <s
três nforme*. tio um tod»
unlco, cada um deies tlwn»

V IV- •».!.. r .«<».*•'!.•:»« .1 I -"

pífio* d» IM»» 8«Wl N* t*»*
t a HtH-rtaçàí» d"* povo* fi
i i..fjiu d** Sualov 6 a »*ii»li*f
gm**l da íiiusçà** p*4'»i*a ?*»
itnmei«»nal mído m deerm»
na • ruuurrtí» i a tftTatsfta
da politi*-» d> campa d- m
ptr alt*»m« visando a ii«-*f**
gniçt.0 dr nov» Ru-rra .mm-
dial 0 a d**mte»çà«» dr» t»°
voi, de um bid» e de m*ro

I «u m . iw-rliiM-lllti d*»* «f
Ç«*« da \Wt r lli» *««l"«."**«H» •
ai itir*i8* e«*mta»* qu; llw»
¦• «i. :i. ti» momento provcto.
O informe de T-gl-attí '«*
luaameit**. u prtnttpel d**
*a» laM** rmirau» qur é *«
un-itat- da ria** «peraria om
caili» p»*» * m«*rnai lotwit-
monto, enfptani*» o iníarme
dt O D«'J de«*nvoivr *ut^•
ntprcio da lm» pomm a or>

*«*»-.= *;-. í*«U'i'*. ttaUllá^
rmirt. « rreniu4 iniNa**!» l»
«u.t...-. Tii« C'»mi^ um ao**«
avançado da etptonatem t
das intriga» *.«••- "*»r*. do nn.
prr»8ltsintt

I«40 nvüira com» o •?•tudo
d.*» iiir-itm»»» uui* d*fiiifi'im«íi#
•Mr* Nr pr»vf*ii*«»» ik*\e «.»>*•"*»
d«*-**r ã «*r»lem «*m f|U«* tn »p!>
M-litain •

WBUriZEIIIItMHRfmtHBEflBU
kí. ma rada»;

Pouco atais de dois anoi so
passaram desde a prímca
Conícr-ncia de lnlormoçSii'
dus reprvsrinaatea *m «Igua»
Partidos Oomurnstaa*

Em sua» Resolaçdo*** essa
Cunfereiicia upreseoiou uma
anal m aprofundada das mu*
danças oc«»Tridns na situação
internacional *pós a segun-
da guerra mundial c n»s pri*
metros anos de npés guerra;
mor-li-mi a formação de do-.s
canipo* na nrena mundial e
a «posição entre seu» objoliv»
o suas tarefas; dcuanclou os
planos de agresião do c'*•• >po
imperialista dirigdo pelos Es-
tf.dos Unidos, plan»s que vi-
saiu implantar a dom.nação
mundial d« Imperialismo an-
glo-amei'jc.inc. e o esmaga-
mento da democracia; des-
ma-ícarcu o papel de traição
dos chefi»*» da sOCtaJ.d«*mo
crucia de direita, com» aux -
liarrs cio imperialismo em tu.
da* as suas investidas anti-
poüuJarcs..

Todo o cumo dos acomeci-
nventos durante o$ dois ulti-
mos anos confirmou plena-
mente a justeza da anaiise da
siuiMçãí» iaieraacioáal fc>ta
l>elo Bureau de Informação em
sua prime ra Conf*i«n*oi-ji. ra
justerua. das perspectivas e dati
sarefas do campo ailtl-impe-
•Eiaaista fixadas por «am.Con-
fenincia

C^tüido ae e»«iaa **oJe a
ijMT^w-tatscig ^dm -deeiaôe* to-
madas p**> ittuwa-a de íntor
TOae&e em sua ***m***»:*S™-
íosjenóia -aaad» ««¦** !*¦ *e"
saUstiác lábí* ?«$ **HM*ao. »o
Partido Comairsta * *&#•*-
•lwteV ''*&M*to^2ÍíS
¦¦4e-«BWBM^*W^^«Ji

rpCPi(; «useatar2**"5,5-
isjfcer v-wéa*e»ajmeaio iw»"*--

,»ai>e*i de rtslevaae*». *** *r

J£^5oao «n^^f-S
fileiras do ««^*tfnte;S?!*^
Tio ín*^ató«oal, :«*bil.2i*r
as m*wsaa..pai*».-tre*i-e.^ rJ»-
çãu mundial « »<* **wt*®ÍT
^s-ét nova «aerr*;« con«-
vmr a -aasawajlsw f^^r•lidar as fp*Ças da democrá
«aa e do sociaüstiflo tao mun-

No periode. ttajtfc«>i.ndo
ítc-de a primei Ooalerencia
do Bureau de Informação %
vextan higar ^udataças.- con-
:s,ídemveis na situação • mtpr-
-nacional.

M. SUSLOV M«rte, actici udo -oo a o «i- -
delra ia **a»ta do anfit-comu.

INFORME APRESENTADO A CONFERÊNCIA DO BUR13AU DE TOFOIttlAÇAO DOS 
££ gç-J 

- »*¦

éSu^CTS^CTJ^ttÜÍHAbANASEG.^^ QUINZENA DO MfiS DE

— NOVEMBRO DE W49

£*»

-

A GÒIffSPlRAÇiO P®B
AGRESSORES CJON^RA A

PAZ E A SEGlfEANÇA
DOS P0VO6

•Mos 'dois anas -passados/ as
H .tes linbas na politica
muçadiai: a do ca«H»o-demo-
crátlco, anfl-^p-attaSsta, di-
Tigido ¦pe*a'**Ü-í-88...«wipo q«e
•aesauvolve umaJwtja f?exscv*>-
¦tsmu. * coasequeaíté ççptra a
te/joab impèrlaiisíà, pela paz
èwfré os povos, pçl a demoCra-
cia. e a do can**0..níperüa-
lista, anii-de^ofacátteq. ;di.r'i-
gí*áo ?$è^s!#E&tiád«(sy jrü-ríido*-,
caanpo xjue tem por etojeliwo
pi-",ncip'al (-'scravizar "s ¦ paises

fe povoa eaírangelras, instau-

xar pulu viukncla a d»»mma-
•ção mundial anglo.mm-rica-
na, c3mngar as torças da de-
mocraem •- deseacadear uma
nova gusrra, essas duas linhas
se defintrin com nitidez ain-
da ma*.>r A luta cutr" esses
campos opu.-ios se nc*M,.tu..n.

N .í.i* penodo, o atiipo im_
perlalista n-dobrou de agres-
siv tlatlc. Enquanto na pri-
n.flra c<níerencta do Bureau
de Inlonuaçã». se disse que
»s *3stad0b Unidos c a Grã-
Bretanha passavam para uma
politie-, dç preparação dc
nova»! aventuras militares,
¦•tuilniente os círculos dtri.
gente-*» dus Esrado? ünid<>s e
da Grft-Ercianbn. que diri-
goi-n o campo imperialsla,
execiitani aborta: iente uma
politica do ngressão, uma po-
l tica de pr**-p-»ração e de->en.
cadeaninnto de uma nova
guerra mundial Compram*-
tidos numa conspiração mi-
litar e politica contra a p»tz
e a £egur:inça dos povos, os
círculos dirigente? i]o Esta-
dos UTOido» •* da ©rã-.Breta-
nlta preparam *freneticanaen-
re «ma w»«t gnerra: nrocla-
mam com um cinismo cada
vez maior, iu»? nretensõe- a
dominação «-otindial *i "*,di«-
«§«* %T**e»rlcaiia d« mr**nfl«,-/
i*3*^*«c*fí»jiao tas çía»»*»8 dc*'.
ramas do faweiswo «kmião >«
csqoecende as lições infllfgl-
das -pak b«tória «es *qiie ti-
nham * e-ítravaia»tía -m*
l>i«t»ncidi»r -a "doiainatão do
•mundo''

Toda « poliuca no fcioco im-
periatkta ánglojamerteaiio
destina-ae ^uáje a pneparar
uma. no-fa -guerra mond ai.
Ela se *eicp**e8sa «» eKPttBíWO
eco»«mlca, política -c raflitar
Ueseafreada das? Estados Uni-
dos, sobre *odos tk contmen-
te&. em •s«u de«ejo de -se ap°.
dorai das omaltériw nrima»
estratégica. c outros rooar-
sos necessiírios :p*fra 'prepa-
rat a JEueTra: 0s imjíehans-
tas americanos extendem sa.
ibrt todo o çglobo a rede ide
suas 'base!-, militares, mariti-
aias e aéreas; preparam o
campo para -uma nova guer-
Ja."''

Para prefíaraj uma nova
guerra é que os mpe-Halis-
tas anglo-americanos susten-
tam todos .os xegimes .reacio-
nàrios caducos (o governo :de
Franco na Espanha, o go-
verno monarco-íascista 'na
Groela, Chiang.Kav.Shek na
China, etc.):, sustentam j
vestígios .das classes ..explora»
doras vencidas, — espiões,
agentes diyersioiíis:tafi e as-
sássmos — nos paises da de-
mocracia 'pc^ular sústtmtani
as forças ceaconáiíias ^do
mundo inteüro O timperia.
-lismo .americano * ornou --Se o

," centro e o apoio -da ¦¦ rea'çã«
;i)mündial.

,Os ciiíCiUos impei^ialistas
dos Estados unidos-e da Grã-
tímxantitf -caicaranv :&W*0s
.afeèrtanierite'' as idêtíisões _das
(CoriífCT-mciüp dé^lta M;^P^s-
dam TP,iíM'iv:vs n uma solução

.. eqúantae :do prfiblemá alle-

mmu, à tran-lonmaçao da
Aitnnanh.i cm um Eamdo de-
mocrátlco c pacit c». Dípoia
de haver assumido o compr»-
iniaFt» de considerar » Aio*
mu nha coam nm todo unlco,
ele** fazem uma política dc
dlvtfào da Alemanha, coroa-
ria P-l» criação do "governo"
de marionetes dc Bonn Em
lugar ue democratizar e des-
militartzar a Alemanha, os
governos dos Estad"*» Unidos,
da íírã-Brctanha e da Fran-
ça levantam a industria de
guerra da Alemanha oc deu.
tal", restabelecem em su*> po-
siçíio dominante os monopó*
lios reacionários, os junkers.
os olemenios militaristas que
furam no passado o sustenta-
culo do imperialismo alemão
c do hitler'-.mo. Ao me*mo
tempo, fazem tudo para le.
var ao fracasso a preparação
do tratado de paz com a Ale-
manha. esforçando-se por
transformar a ocupação tem-
porária cm uma dominação
colon:al, Dermanente e "».b?o-
iuta, na Alemanha Ocidental.

Toda* as nessos? honeetas
vêem mie essa política em re-
lação à Alemanha é deter-
iir-nada pelo desejo do? po-
tenta*kw de Wall Streat «Io
utiliaar -a, .Alemanha Ociden-
tal para «eus desígnios impe-
rialistas* essencialmente co-

mm base de operação e soa
população ooiMo carne de ca*
nhão paxá o reallcação de
tem ^ianog agressivos

Há rnnito p*>uco tempo.
iPeafe, iiHenitaro <U Câmara
(ia Jtepi*»-**«tante*5, tomou po.
íWíco vf*4Sr despwdiirado ploao
das iniperiallstas «merlcán*o«
•de utüiear o p**vo alemão eo-
«a© -íaiaie 'd»5 carti"'i*(» quando
propôs que os Estados Uai*
«dos «riasfrem fi****ças mercená-
rias akniás num total de viu."te se ítBaco diivi-sces Como não
•vai a ponto de ^upo*» «fuc és
alemães sjueiiam derramar
seu saaügue pelos ámcressfls
dos .«agasaítas do ea-pital ame»
iricano. <esse ;prc)VocaKilor <k
íguerra propõe que nas tro-
ipajL mftrosnáriaa, todas as
mun''cães íkjueni "nas mãos
tíOs HíTHeraicanos'" e qiie "to.
«íios ps oficia p íuneriore? -«ó
ípossain.ser americanos" Poa.
ige .(decüanii jsom um cinismo
sem .igual, que não propõe de
stHOde algum qiip se envie h
jovens americanos a com5*«i-
ter ;''tim';caép d<* queria, cofi-
siderando que ele e.DCra
:eonipi*ar (carne de c^liã-" a
preço 'baratisíiimo, xmc pa-
gando nara us;ir os termes

lê&ssQ niercador do sangue,'\senao uma neqtiena pane ,do
soldo que dispendemop com
as -..«òldados americanos" Em
íconclusão, Poage escreve qne
os ..Estadop Unid>)s , devoin • se
esf^i.çai _ tsara criar também

. ne',,Japão fovças mercenl?ri-
a? d o mesmo tipc>.

¦¦¦¦-:¦ ^ais 
'¦ 
são? os:• planos^ -cin cos"dos impei-ia-Ustas: :__mericanos

v-aán -i*ieiação-ãWí? i^í^ft-

A política dt preparaçiVo da
guerra >evo «ua exprenã^ ao
qua te co-mm» chamai o
plano Marshall ft Cnferen-
cia de inítirmaçã» do* Par-
t*d"« Corauniswis, efftuada em
wtembrr. de 1947. denunciou
as verdadeira* intenções d»
plano Marshall. cotn< plnn»
dc iscravização econômica e
poUtica da Europa, pelo m.
pcrialismo americano

A vida se encarregou de
botar no ridículo, sem pieda-
dc. aquele»; que acreditavam
no papel benfazejo do plano
Marshall Depois dc quase
doi. anos de "ajuda" sob o
titulo do plano Marshall, a
economia dos países marsha-
l-zados da Europa em lugar
de saneada, se encontra -m
plena bancarrota. Esse fa-o
é de tal modo evidente que
foi conf rmado pelo relatório
«obre a situação econômica
mundial para o ano de 1948,
publicado em julho de 1949,
pelo çecretariado da Organi-
zação das Nações Unidas. Os
partidários e «s propagaB.
distas mais ardentes do pia-
no Marshall devem reconhe-
cer hoje, eles próprios» o seu
fracasso.

Subnrdinaudo a economia
dos paises m&rshalizados a*"**
interesses dos monopólios aate-
ricanos e colocando-a a mn
serviço. Inundatidr- os merca-
do» da Europa Ocidental Ao
mercadorias de segunda or.
dem -tfue não encontrara mw*
eado nos Estados Unydns
obrigando esses pawes * **•-*>
tar uma funesta política 4i*>
et-hninatória em suas *?ela*í5m
comercia s com ot pai»»'* da
Europa Oriental, o piano
Marshall acelera * «grav*** de
fato a crise eçonomlcn que
se emende cada vez mais so-
hre* a economia capitaM-?ta da
Europa > da Amer.ca. (1

T*as nhimos tempi? •» oiosi-
siva dos Estados Qnídoç da
América contra a economit
desorganizada dos pais*«
marshalizados se acentuou
ainda. ma:s Beneficiando-se
da desvalorização das mu*--
das da Europa Ocidental, çíe-
tuada por sua ordem, os im.
perialistas americanos pro-
curam tomar conta definitiva-
mente da economia dos pai*
ses da Europa Ocidental

Agor> 
"que -.a- vida já de?po-

iou tmniédosamente o plano
Marshall de s/ás penas de
pavão éle aparece sob séu
verdadeiro aspecto de unia
alavanca, econômica, pol*tica,
e militar.com cujo auxilio
os imperialistas d«s Estados
Unidos subnífttom a seu coin-
trole e ás suas ordens a eco-
nonra da Europa Ocidental
e tiantam transformá-la em
apêndice colonial, dos E^a.
dós Unidos da América. .^,;

Ò plano' Marshall foi ló*?o
completado pela criação de
blocos '";m'litar.es é politicos
¦agressivos--das poíentíiasf'to**¦,oa:tàiG.'sta-5":tãii*i: ''Como «¦ ,Uai-
9P t7*».w'¦*'»'n f ".„..t»*>'_*?r tttrâÒ
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AUaniico Morte.
O bi-co do Atlântico Nor*

te è atualmente o principal
msunimenu» da p*»iitica «grw.
siva dos circulu» governa-
mentais d ¦* Estados Un dos e
Inglaterra, politica de pre-
p*.raçào de uma nova guerra
Orno apontou o governo so.
viético em su» declaração de
29 de janeiro de 1949, que
denuncia o verdadeiro «enti-
do militar • político do pae-
te do Atlântico Norte, essa
pacto tem por ibjet vo per-
mitir que o» círculos dirlgen.
tes dos Estados Unidos e da
Inglaterra tomem em suas
mãos as rédeas do maior nu-
men» de Esiados possível, ti-
rando-lhe? a possibilidade de
fazei uma politica naclonnl
independente, no Interior e
no rxter or. e utilizando «.
ses Esiados como melo aux*-
liar na realização de seus
planos agressivos, levando á
instauraçiio da dominação
anglo-americana sobre <¦
mundo.

O bloco do Atlântico None
se propõe a reprimir a ro.
sistencia dos povos da Euro-
pa á ofensiva dos Estados
Unidos contra seus direitos
vita ». contra a liberdade e a
Independência nacional; ele
ae propõe a tranaforinar a
Europa Ocidental nama somi-
colônia do imperialismo ame-
ricano, numa base e campe
de operação para a prepara-
ção de uma n»va guerra.

O Wooo da Atlântico Norte
visa uma agressão direta
contra os Estados democrã-
Uso» da Europa Oriental e,
antes de todo, centra a União
Sov-étca. oomo foaça prin.
cipal do campo democrático.
como -baluarte seguro da paz
f Aa segurança, da ilberda-
de t da independência dos
povos. ¦ .

Finalmente, um dos obje-
tlvos principais do facto do
Atlântico None e das ratht.
ficações que sç projeta lc-
vantair em torno d&l? — pac-
toe mediterrâneo, do Oriente
Próximo e do Extremo Ori-
ente é a preparação do es_
magamento do mov mento d«
libertação nacional nos pai-
seg colonas e dependentes, é
r. luta contra a ««publica po-
pular chinesa e a Republica
democrática popular cia Co.
rela, que conquistaram uma
grande vitória sobiv os lm-
perialistas estrangeiros e n
reação '.interna

A -aliança dos imperialistas
do Atlântico Norte, sob a égi-
de dqs Estados Utiidcs repre.
senta portanto uma ameace
para toda • humanidade pro-
gr-essista E é absolutamente
justo comparar essa nova
conspiração criminosa dos
imperial istiis com o fam»s-'
pacto ahliVlcomintern- selado
por Hitlei e Mtisi-orni, antes
de ' se lanearcnr¦òs agressor».«.
fascistas sobre ofe" povos • dtt

•^EuípP' para -destruir ,sua-AU
iberdadf e íüíi •'rindapeiiílencià
Como o pacto anti.Komintcrn,
também o tratado do Atlântico

*-.'t-*»*K*«*l«*»*4»' m3/ft

W/mÊ->,-^*M:,í;'J:
__, |

¦-,,^^U

•i^à.tM'ÍWr^i^i?-*i*-''jf»^V.,í"

íl^r;^^.:: .:*aà? ¦,..

grama de agrotsâo e de gui*i*.
na, um programa de a*>fixi.t
da independência nacional «
dos dire *>* drmoerãticm doa
povos.

Assim, os fatos mOMr.nn
que sob a alta dlroçü<* «los
imperialista*: dos En-tado». uni-
dos, <* Imperialistas prepa-
ram uma iv*v» gurrra •mm.
dial. p«ra lançar em n->*»e
dos interesses, cgoisnié «le um
punhado de bili-vnnrios ¦••
Inferno do^sa guerra n maio-
ria dos povos e dos tja se^ do
inundo. Om esse obj"t!vr é
que ns circulos diricenu'*< *| i«*
E-trulos Unidos fnsfm dn Al.-
iranha Ocidenta sua -Das»? »le
operaçõ<*s n« Europa o se •'•*.
forçam por envolv«*i n c< *o
alemão na carnificina dc um-i
nova guerra n<»m ?*•• ->r..
letivo é que. com a sumnli.
cidade 'los chefo** .tr b ÜVs-
tas im; «?;s t**an%oJrr4»»» a
Orâ.Bremnha em unia c.-ss
para «ua aviação • í».i ts-
qundra e têm a n^enç'1 ile
utiliznr o povo ir"*-..-*... ?»!«»^o
carne de canhão. Essa é n
sorte que ele- nreparani par*
os povo» da Franca H**!'" e
outros Estado? onr-i-v**? Ny-j
seus desígnios de cone-1*»*'a.
«s imperialista5 amer'(— «
fazem do Jaoão uma Inasf* **ã
oporaci5es nara fl n-rr ão
nont-m a U R BC • a *?"-
publica "oapwlar e'hinr's.,* >i
Coréia do No****"» e o? p(>v *
das re^ões do Ps^lfK». p-o.-curando ntíl-zar * t»-»*,> '-j-
pwès nara -«fer fim *"**' oti-
ente Próximo, os im^r^-s.
tas anwieaniis cri?»*** tv»-!f*-t
mHitarr*f!.¦•« non***- *» "** ¦*»
oa Tnreiuia. no Irã no T""-***.
tra*a*tf*»rfi»-»)nd.o -ey«*e*- «-(-¦••.(.s
em aa-teljtf* p ?rrit«,*»«" '-«r-
car uns contra ns nr*'**•...•.«"
turcos os •ser-n» •**• ami»..**.
•m •beneficio do* ,~t--* *.!•-!-
tas d*"»* **s*wi«n ii"'â-,-..

Em uma palavra, u estro.
tegia do imperialismo »'m vi-
cano. tal como apaTece ÍV-
terminada com umira cáw-í.
sa no momento attiiil é c••» i-
cebida para atiço-T o ipcf-?-
dio da guerra em rodas a"*
partes do mundo e pam iur
çar os povos de todos.c.. • u-
tinontes a se bater. s<b «3 or.
.dens dos bilionàr.os eáier^n-
nose em nome de sçus mí-
teresses. .

Os potentedos ara^r ciü^s,
os mais sinceros no esiür .{o
dçputatio ao Con^resí-.'». P'-;i_
!gc'i c-tadfi há por»co, ou -io
general Bradlsy nroclnm''»
aberta e cinicaiuente siw- vn-
tenção fíe ''fazer a çr^-ra
ooan os braços dos outro?" e
a uiUizar os *ldado.= *lá '^-
mais «ações com > cnrri" <\ r-1-
nhão para os E***tado" üv: 'us

que se contentarão em f *rnt»-
cer «' arr.''",,a,-*:' '" "'"'*^'sar
os «lucros

Entrnantj, ersesVaiC-1.!--.-- ce
aventureiros >^utceni o es-
sencial C* 0"V> • d";>s ,fe"JJres
CjUe.'. os* mmi-ii^J'
tados ünidus e ,1
querem o br ¦?.•-»'
uns Con'.'';»* us ^•",!

.....ueniitin*' «íí''^-'"
. ^ra'^-.ti!•-'••«iir !,;'

zer unda mai*- *..'_•
_acr_f»£'-*- " '^"^staesio e a

. i'*-3'lrr^'''a
;- *»nmb'¦•'¦;. r

¦ . n**'" iem
, „ .« |..,-or.
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niina de *«»«- paisei Oa P»»
u- oh» p-.t-i-.-i.ott d» guerra

i n&o a qtpwm.
No- l-.-;...i . t\..i- .-. da

Iméric*. cuj** circula nw-
aoia-lixu* *ào of principal*
provocado!**- d* guerra, a»
nasMS popular**, iamo«iu
das. nu» querem a guerra.
Ap**ar das onda. de prapa.
gand» mentirosa quo dlfon-
dam e$ ugrwuoi^* imprc alU-
|ai e k«ii« auxiliarei, o* h«.
«.-ni simplm dos K>Ui|ii
Unido» adquirem cada ves
mais a c«nvicçftu d** qut w
a guerra fôr deiencadcaw*i
pel«a pr«»vocail«»rns de guer-
ra, nú.» pode trazer a eles,
Ivu.en» -.-mpi-s. nada mali
qu,. o serviço ailliiar, a morte
em países longínquo* de ulem
man quc a guerra virá tam-
bem s»bre « continente ame.
ricano o trará conrgo os hor-
rom dos bombardeios mo-
demos e a destruição do que
foi .nlificmlo por gcraçífc.s.

Orientam!*.* abertamente
para o desenfcadeamenw de
uma nova guerra mundial,
•t organizadores do Pacto do
Atlântico Norte destroem a
cooperação internacional o,
an primeiro lugar, destruem
a cooperação com a URSS
e os países de democracia
popular; pretendem minar a
Organização d«* NaÇõcs Uni-
d*, esforçando-se por fazer
dela o instrumento de seus
projetos de conquista; sabo.
tam as decisões da Assem-
bléia Oeral da ONU, relativa
á proibição da arma atômica

á redução d«3 armamentos.
A política de sabotagem da
cooperação internacional con-
dusiu á famosa "guerra fria",
á excltação da psicose o da
histeria guerreiras, à cria-
ção ^artificial de uma situa-
ção internacional tensa de
que se utilizam os fabrican-
tes de armamentos • os pro-
vocadores de guerra enrai-
?ecidos.

O processo do biwlo dc es-
piões Ralk-Brankov, em Bu-
dapest, descobriu a grande
conspiração Internacional or-
gani/.ada pelos imperialistas
anglo-americanos contra cs
paises da democracia popu-
lar e a União Soviética, con-
tra a paz e a democracia.
Essa conspiração dos imperia-
listas tinham em vista a rea-
llzação de planos de longo
alcance: com a ajuda da ca-
marilha de espiões fascistas
de Tto. transformada num
ascritório da reação interna-
cional, derrubar o regime de-
mocrático na Hungria e nos
outros paises da democracia .
popular; afastar esses paises
do campo da paz e da demo-
cracia; restaurar nesses paises
Os regimes fascistas reacio-
nários» transformar os países
da Europa Central e sul-.
oriental em joguetes nas inã.03 .
dos imperialistas, c em bases
para a agressão.

A conseqüência direta da
poütica de agressão o de pre-
paração de! uma nova gue-*-
ra, é a corrida armamentista
desenfreada que pesa grande-
mente nas costas da classe
operária e de toda á-pópula-'
ção trabalhadora dos paises
capitalistas. Basta dizer qüe
as despesas militares nos Es-
tados Unidos se elevam a 22
bilhões de dólares, no proxí-
jno ano orçamentário, ou se-
Ja, sã<> vinte vezes ma's ele-
vadas do que antes da guerra.
Segundo os cálculos dé Nour.
fe, ex-presidente do Conselho
Econômico do presidente dos
Estados Unidos, destaca-se
que os créditos militares do
.gover.no federal americano,
para uma semana, ultrapàs-
sam °s créditos para despesas
de ensino do mesmo governo
para um ano. As verbas des-
llnadas ás necessidades mi-
litares de uma semana pode--
riam cobrir completamente ns
despesas federais anua;s com
3 saúde publica.

Assim, em sua. corrida ar-
mamentistu . desenfreada, o
governo Truman dispende
anualmente com a preparação
da guerra vinte e seis vezes

-"'" mais do que com a instrução
~*.' e a saúde publicas do 'pais,
'"' "temadas em conjunto- Na
;:' mm^m: a; despesa*,

uiinutr** aue.trvri« atitalinen*
it irt* f«s*** ma'* dithtif»
de qu» mi 1058, A |v»l|l ca
ligada a i»n*-v.a de ordem
hiilerlM»' "Canhi. ?* om lugar
A- manteiga!" é aplUada
também em «utro* p*l%oa
iiianhiilittul -*•

W inútil dl**r que **«i |>*
liilca, acompanhada «i- um
aumemu esecemívu iM ^n*
cargo« f.*eais, pr«*V'»c<i a
agravaçao bruta) Ao s iu«*çào
{•coiioiniea «tu*- m«» -••» traba»
Ihadorai «le i^lo* ... palies
capiiatiitatí. Na prçp*rrtvSo
dt guerra, >u m-n-p •liu? ca»
píiallsta* dr ¦••nvolvriu uma
ofenfiva mais brutal contra
o nível d« vida da cbt**e ope.
riria e de Mos o% trabalhada
res. luio ne exprime no re-
forçamento As exploração dot
opírárl»»».- pela mnlor Int^n»
¦idade de trabalho, pelu re»
dução d«t fnlàri"». pelai iVi"
pensas em ma«*a de operã»
rios Aos rumo- de industria
què, nio trabalham para a
guerra, ttc.

A preparação guerreira é
ncompanlisda lambem de uma
crcftcente ofensiva contra oi
d:reitos democráticos dos tra-
balhadores. Para abrir cami-
nho ás aias aventuras em po-
litica externa c a deflagra,
ç&o da guerra, os imperlulia*
tai teatam refrekr o movi-
mente operário e democráti»
co em geral, e abrir ni por.
tas á f*Mc!s!tKação c á mili-
tarizaçlo completa do regime
interno-. Desde 1027. o cama-
rada 8ial'n dizia que o im-
perialismo nâo pode preparar
novas guerras sem reprimr a
oposição £ guerra, sem reprL
mir as massas. "Pura fazer
a guerra, não ba«ta aumentar
09 'armamentos nem organl-
xar novas coalizões. E' pre-
ciso ainda reforçar a reta-
guarda dos países capitalis.
tas. Nenhum pais capitalista
pode se lançar numa guerra
de envergadura sem ter pre-
viamente assegurado sua re-

nema. Igreja.
A twitttistm bMeR'c« d»

propaganda úm incendiários
de tíu«-t'«-» ¦- «le --u* cuiiipli-
ee* è eatrcmgmenle dmplesi
mÁ%m não impede .us »*u i-
ça mal

Km que ceniUu? «¦ -fu**»'
mrtiie e;w bag»sem? Bm fa»
x«r o elofio é> "moülo de vi-
da am«rlcanuH § iía uemecra»
c»a bitrgiM**»*. eprêfPM a m*
pertortiladrj da r«ç* angl»»-
«ax«»iilca, despejar todo um
mundo dr mentim* e caluntii».
de«*níreaila* con»r» a Uni&o
8ov éiica e •¦* demalf Eitad*is
«uiiROt ila par, pregar o cos-
ptdiiiunto e o abandono ita «o-
berania nac^nal para que»
brar a vontade de luta Aos
pov«>s de i<* oporrm ãs lnv*t*
tidas *\<* linp*-r-ali.us anglo.
americanos.

Um dos meios principais
para deformur Ideologics.
mente os paises 

"americani-
xados", consiste em inunda*
los de romnaces pol ciais
americanos *íe filmes de Ho»
lywood cm quc «• gangMers
e os a«sassinos, os sádicos e os
sedutores hipoertt*» s oe ve-
lhacos, tfto invariavelmente os
principais heróis Base gênero
de "arte" e de "Ptentura"
corrupta, embnítece o leitor
a o ciptctador

A propaganda a favor de
uma nova guerra enche as
colunas da imprema amcrica.
na e da imprensa reac onà-
ria dos demais países. £ em*
bora a Assembléia Oeral da
ONU tenha adotado, em sua
segunda sessão, uma resolu-
ção especial condenando a
propaganda guerreira, os cir-
culo? dirigentes dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha,
longe de tomar medidas para
refrear os provocadores de
guerra e seus propagandistas,
excitam-noa abertamente- Ao
numero cada vez maior de
plumitivos desocupados da
imprensa e do rad o reacioná-
rios. junta-se agora toda um.i

ra»lr a a todai «• »tlSS e.oiis *
A'ejérm mwnm t ^xi^rua* «•
as?nvar»n» A*»»rn»*»» *^»t*
pc» o*** p*r»«*#o c«rr«*pn»
d?n n mu» itraenvtílv mp«i©
••-.••'•nt.- e a WBíOlfcleqle

Ate furca» •!«» campii d» ^*ia.
iía d^mueraei» • do ?«cltMe-
mo. Por |i*e é qu». a d*íp«i-
io At ums ifi« va«ia prepara,
r^o guerrolm pH« camp»» im*
períalista. levanta»** «rra
uma *Wfrttrn poderosa e c*da
dia ma'i «•{•vadu uo caminho
«lo» prov-icnd^rrs de guerra

Enquanto * eampa do iro»
iKr ttiiítn•• ii,rti*'tl> pehn B^-
ta«|i»r* Uni.lo-. «i preparo para
aventura*) militares, o cam.
po sntHmpci IalUta coii-oli*
da maa forças para reilstir
de nxaln entrgieo «ot agresso-
rea imperiaÜMa», rfetua «roa
iuta obitlnada P«ra Isolsr oi
incendlãrfoy ile uma nova
guerra e P«ra fnxer fracassar
leu* projet- * mmwtnioioli

As forças democráticas do
mundo crescem de modo In-
comparavelmente mais rapl*
do qu* as wmbrias forças dos
provocadores d«* gueita A
correlação de forças na arona
internacional mudou radicai-
mento e continua a ee mo»
difcar em favor do c«mpo
da paz, da democracia •* do-
icciar.^mo.

O que prova antes de urb •
desenvolvimento e a consoli-
dação desse campo é o de-
{tenvolvl mento do poderio da
URSS, que está á frente do
campo aniUmperialisto, á
frente da l»iá por uma p«z
duradoura. Cairam por ter-
ra n3 esperanças dos circu-
los imperialiatas de que X U.
R.S.S , tendo suportado o
principal peso da guerr», não
poder>a agüentar as dif leulda-
des provocadas pela guerra e
os efeitos da dominação dos
Invasores fasc:stas alemães
sobre uma parte do território
soviético

A União Soviética experl
menta um surto grandioso em

n -mr»»- çavieiieei», que ©* **
i-iituih a ^»nqu aar niee»**
QOjAS v^x ii»s»«irr«

Oeule Já é abt^luiain*»)*
claro ,ue o Irfttolha di«^J de
abnegação d»< bomeoi *>vie-
tk>% \men. qu» i» r*f»rç<. da*
mílltôe* Ae dakhsnovtttfti 9f
anilrá a exeeuçfeo antti do

prom de plana quhiQuen^ W
u>.s guerra, de d^nvolvi-
manto da eceoamla MOlonel
ds uu«8 K '»*«•» ilgnlficarfl
aá»» toiiinite a «MMoudage
ulier»«r do ped*rin dM IU**
do soviéHc« ma* ninda »» r*
forçanitmo de U»d» o cwttpo
.ie* pwtfdáriof it« w * «•
i|cnt"cnicla.

A grande força viiai do <ii*
teina *oeialUui encontra
Igualmente sim expresiflo no
pr»»gretí«o «éenico con«iil^ra*
vel reallfctdn no paii d*^ 8-»-
viels. Uma técnica cado vex
mais moilernu Ctesce, é atii"
niHada o Introduxida na ptv.
dução.

A assltuilíição cm eurio pra-
ro ilo segredo da entrgia ato»
mie», a subtração aos V.sia-
dm Unidos do monopólio da
arma atômica, é um d«»s in-
dicios Aíího progresso técnf-
co du desenvolvimento da
c*.èncis em nosio pa's.

O comunicado da ugoncia
Ta»s datado d* 25 de setem-
bro de 1940. anunciando qde
a União Sovicdcn detinha •
segredo da arma atômica t
possuía essa arma desde 1947,
reduziu a cinzas as "piofe.
c'as': dos círculos dlrgentcs
dss potências imperialistas e
dot sábios burgiu-se* de joe-
lhos diante deles, que de.
claiaram tantas vezes que 03
russos nà» poderiam poS*»ilr
a arma atonrea antes de 52.

O comunicado da Tass pro-
vocou a anarquia e n confo-
são nas fileira* d^ campo oo«i
imperialistas e dos provoea-
dores de guerra: enfraqueceu
as forças desse campo e de?-
fechou um golpe funesto na
"diplomacia atômica** de Tru*

A Defesa da Paz e a Luta Contra
Os Provocadores do Guerra

taguarda, sem ter subjugado"seus" operários, "suas" colo.
n;as. Explica-se. desse modo a
fasçistização gradual da po-
litica dos governantes bur-
gueses " (j staün, Obras,
tomo X, ed. russa).

A "cruzada" contra o co-
múnisino, as perseguições e o
terror aberto contra os par.
tidos comunistas (Estados
Unidos •,: França, Austrália,
índia, paises da América La-
tina, do Oriente Médio, etc).
as leis anti-operár às e anti.
sindicais (Estados Unidos,
Grécia, Turquia, etç.), a
criação por ordem de Was-
hington de regimes reacioná-
rios, submetidos ao imperia-
mo do dólar nos paises niar-
shalizados, p reaparecimento
do fascismo na Alemanha Ocl-
dental, a utilização da cama-
rilha de espiões fascistas de
Tito para fazer um trabalho
de sabotagem nos paises de
democrata popular, tudo isso
constitui os .elos de uma mes-
ma cadeia da preparação
guerreira. Sob a bandeira do
anti-Comunismo, os provoca-
dores*'de guerra constituem
uma espécie de "Santa Alian-
ça" das forças do imperialis-
mo, do fasfiismo, do Vaticano
e doi socialistas de direita.

Ao mesmo tempo, o campo
imperialista desenvolveu nu-
ma escala extraordinária a
preparação ideotogica para a
nova., guerra- Procura-se
constantemente novos meios
para enganar a opinião pu-
blica como lhes convém, para
embrutecer as massas por
uma propaganda frenética,
inspirada no racismo e no
ódio á humanidade, para ex-
citar a psicose atômica e a
histeria guerreira Utilizam-
se todos os meios de ação so-

jiyjaj&bt liíçr^a, ..$$?) ei?

série de personalidades ofici-
ais, de membros do governo
Truman, de membros do. Con.
gresso, de generais, almiran-

os, lordes ingleses, a pedir
abertamente ^ guerra

Assim, da mo*ma forma que
os agressores fascistas, antet
da segunda guerra mundial,
o bloco imperialista anglo-
americano prepara uma nova
guerra em todas as dreções:
por medulas militares e cs-
tratégicas, pela pressão e a
chantagem política, peja ex-
pansão econômica e a escra-
vização dos povos, pelo em-
brutecimento ideológico dae
massas e o recrudescimento
da reação em todos os domi-
nios da vida social.

Os círculos dirigentes dos
Estados Unidos e Grã-Breta-
uha sonham com a idéa ex-
travagante de submeter a
mundo inteiro ao seu domi-
nio, pela força armada, e
ameaçam1 a humanidade' com
uma nova carnificina mun-
dM. Eis por que a conspira-
cão militar e poütica de
agressão dos impsnalistas
anglo-americanos contitui
uma ameaça terrível para os
destinos do mundo, para a
vida e o bem-estar de mi-
Ihões.de homens simples, pa-ra a independência nacional
c as conquistas detnocráticas
de todos os povos,

II

Contudo, seria um profun-
^ do erro supor que a ati-
vi dade febril desenvolvida
pelo campo impsi-iaiista é in-
dicio dé aia força, indicio da
impossibilidade de evitar a
guerra.

No decorrer dos dois últimos
anos. pode-se constatar um
H.oVó enfraquecimento do

todos os domínios da econo-
mia nacional c da cultura.
Oue os senhores imperialistas
reflitam nas estatísticas pubH-
cadas no pais dos Soviets so-
bre a realização do plano
qüinqüenal de após-guerra 1 ,
Em outubro do corrente ano,
a produção da industria so-
viética ultrapassou em mais
de 50 por cento a media men-
sal de 1940. an» de pré-guer.
ra, e superou o nível médio
mensal da produção previsto
pelo plano qüinqüenal para
1950.

Enquanto a cconoma dos
paises capitalistas mostra o
quadro de jma crise e de uma
decadência cada vez mais.
acentuadas sob a influencia
das despesas militares exces-
sivas, a economia da Uniãa
Soviética se desenvolve de ano
a ano, de mês a mês, seguiu-
do uma l:nha ascendente
ininterrupta. Em dez meses
de 1949, 0. plano de cresci-
mento da produção tndustri-
ai foi ultrapassado; a produ-
ção industrial global aumen-
tou de 20% ení relação ao
periodo correspondente do ano
anterior.

A agricultura avança a
passo firme No corrente ano,
n colheita total de cereais foi
mais elevada que em 1948 e

. ultrapassou a colheita de 1040.
ano de pré-guerra. Melhores
que no ano anterior e sijp.5-
rores ao nivel de antas da
guerra foram as colheita d^
algodão, Unho e num-;rcsa0
outras culturas indus*ri.-i ^.
Ás criações de gado p^ten-
.centes aos knlkozes e soVKo-
zes aumentaram considera-
vèlmente

Na base do desenvolyimen-
to da economia- verifica-se Uni

:,no.vp incremento do nivel de
Vida material e cultura) dos"

campo do imperialismo, novos vt-a /^r»t->-}^is ^ mmmw myf^^m^x^W^%}

man-Churchill, que baseou
todos os seus cálculos no mo-
nopolio da bomba atômica e
na chantagem, efetuada por
intermédio dessa arma, sobre
as pessoas de nervos fracoj.
Ao mesmo tempo, todos os
partidários da paz saudara
calorosamente a posse da ar*
ma atômica pela Un:ão So-
viética como uma vitoria da
paz, pois sabem que o.go-
verho soviético é fiel á. sua
política de paz e que, embora
possuindo, a anua atômica,
-iermanece em sua antiga oa
•cão e continua a propor a
proibição ;rrcstríta do em-
rego da arma atômica.

A poütica exterior pacifica
da.União Soviética, assim co-
mo a politiea exterior dos
paises da democracia popu-
lar, são, um fator de grande
importánVa de consolidação1r> campo da pai. e da demo-
cracia • Atendendo aos iht«.
resses vitais dos homens sim-
pies do mundo inteiro, ela
inspira e fortalece as fileiras
de todos os que combatem
pela paz. c reforça sua von-
tade de vencer.

A poütica de paz do gover-
ho soviético decorre díi pro-
pra natureza de nossa socie.
dade socialista,. na qual nào
existem dásíe? interessadas
.na guerra. O Estado soviético

. é inimigo declarado da poli-
tica de opressão, nacional "9
racial, a sua política exterior
sfc baseia, n" respeito aos di-
r.eitos ,e á independência de
todos os povos ^.dc mumio,
graijdes,e pequenos O.povo
.soviético, eslá abs.orvido. pe-
Ia grandeza dn edificação dp
coinúnisníO, è tem ..um. inle-
rosse. direto na . jnánutcneão

. (iá;''paz.. Nosso pçjvo, está pro.
. fuiniapi^iite... cunvencido dé•••-.!j'..j-» sistenía socialista cti^-'

luíci-ftxeea psíi^ibu.-yzmCpséW ¦¦"

fiei e«m o tiMcmt eapltalli-
ta "?\

A poliUca r«¦< ¦ i-1 da Uui»

eom •« FAtám MtpUal «i»n *a
atM-itia na poí*!WHdade pai*
Qb K:< u|f -.ti d'.! O : .1,1(1.

lieia, d» e»i«iftlrww e de Co»
tobwrartm p»ç»fieamriiia,
Dedr 1951 o e»man»t|a 8?a»
Un fonuuNi eom mutia ula»
rwia e«» )>»l^ca not aefiuin-
!«<? t«nn>H: ^Hosm polil ca
e»«.-r.«.r é elara tV u .politl.
ea da mstnut*n ,&•> du pos e
do m^lhoiaiu^nto dae re!a-
eòes wncrCaii com i«dea «•
paliou A URS8 nfto pr-t-n-
de ameaçar ningu-m e, c»m
maior mho. n&O pretemle
atacar quem quer que wja..
Somos pela p-x e «lefcmk-
nwa a cauxa da paa. Ma* nãe
teiiieiii»a auiçaçnji « catamoa
düpostm a retpomler golp»
por golpe aoa provocador^ dè
guerra"

As propostas feitaa pelo g>>
verno soviético na ultima -.'•*•
ato da Afacnibléia Oeral da
Organíxaç&o da«* Nuçõe» Uni-
du, refrrent'» A coudemção
da preparação de uma nota
guerra qué mr efetua em uma
seria de panes, sobretudo nos
Estados Unidos da América
e na Grã-Bretanha, refercn-
ree A ad«ção dc medidas pra-
ücas para proibir incond.ciou
iialmente a anua atômica as-
sim como a conclusão de uin
Pacto das cinco grandes po-
tenciai para a consoltdicüò
da paz, constituam uma con.
trlbuição preciosa í luta pela

as, uni novo golpe desferi^
do contra *> campo doj' prol•mcador**s «le guerra.

Os grandes sucessos alcàri-
çados pólos paisCf- da demo-
cracia popular, solídamenta
empenhada no caminh* da
construção s«>cíallsrn mos-
tram Igualment* o desenvol-
vimento e a consolidnçSo das
forças «1í> camp*> de pas. da
democracia c do socialismo.

O rápido surto «cotiomico o
cultural da Polônia, da Tche.
coslovaquia. da Bulgária. .<?*
Rumánia. da Huiigra, da
Albânia, os Sucessos dá reali-
^ação dos» plano* ecortomicos
nacionais, ° incremento • da
bem-estar muieritd.. da popu-
iação, a consolidação das for.
ças internas das democracias
populares, ii criação de par-
tidos operários marxistas-le-
ninístas unif catlos, marchan-
do na vanguarda dá luta pelo.
socialísnlo, a consolidação da
amizade, da colaboração o da
ajuda mu.tua poütica, ecorio-
mica e cultural entre os po-
vos da Europa sul-oriental a
consolidação de suas-relações
econômicas e culturais com a
URSS: tudo isto constitui
uma contr/buição; séria para
a obra comum de consolida,
ção do poderio e da coesão
das forças do campo ántí-im-
períalista e dènípcráüç.:

Os sucessos econômicos, po*
litícos e culturais dos paisea
da democracia popular dão
aos demais 'povos o exemplo
evidente de que é possível
cuidar em curto prazo as fe.
«*das'da guerra e da domi-
nação fascista e assegurar üm
progresso rápido da indus-
tria e dos outros ramos da
economia e da cultura, sem
recorrer a tratados escraviza-
dores com 0.$ imperialistas,
apoiando.sé ,ém suas própriasforças, na eo^^boração mu-"ia'j 'na ajuda fraternal da
União Soviética, assegurando':
i independência econômica e' nac,:onal";

A. denuncia da' camarilha
traidora: ds;'Tí|n. ho processode'Rajk-0 Branitov, em Buda-
P.esC-e: o fracasso dos crimi.
hostfs calcülv)S da reação. mun-• dia! para restaurai:, o capita-

; lismo nos países da democra-
cia popular..-' demonstram a:força é a Vtílidez dos regimes^
A& democracia popular.
...0 .,g!i'e . .uíosj.ra também :••

(lèsenvplvimVnto, .e a conseli-;;
• daç|o dás/fçrças. anti-;mpe-
rialístas <á.o..os. iiriens.os sii*]

r çesos.. do _ movimento de Uber-~.f ta^ãõ;/nitçiõirar nos pais|s cc¦"'¦. '^m^^.^^^^i^s- O p<:;'vo chinês ' còneiui-Stqu 
'uirií

': -'-Víi&iVsl tó^tóVica derrubandl
... fcg^i^iiw^HtteiíiinféHígí

tíV> • rui! H • h '-1)6^ •'' c--jtfr;>rSt. U-3 •R«C' Al^Mí^lO XOV --- 0"?9I- r "v «-4H Sl^-cffiaíd^q 'b e.tfl?tòiS*ê' *r*BÍ»al ^n1^^- q :>•
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d» mploraçat* ei******»- í tkl* ifW « M»» toronm *8"rí4
mrvhm feudal A cnagíu» da m *\m própria* mft»» * da

/

f.

R«publica |*«|»ular cli*»-¦«
dcafero um rude golpe noa
p» ii"-* da c»*nquuUt do i«"
p* rial «m« americano ,o,\w
c »16V» fi»*4«*r dn Cldmt uma
H-nia e uma b»*» dt» op«\.
rtgfaf para uma i. uva t.grtv
iliu mlldar; ria abre uma no*
Tae imenta breelia .'•» «Uto»
mtt do imp--rial|'iiio: ela nUrc?
orna imva pagina na histo-
ria dft lutff dr litortaç&u r»
cional de tod<* »s -j-ov** opri-
mdoi pelo tmperíall.tm A
entrada da Chln» na família
d-.. KsUde-t dwu«fratlr... -
paeificoH conatitui uma nova
mudança na carrelfiçfr* da»
torça* na arena internacio*
nal em benef c«o do «sampo da
ikmocraeia e da pax: amplia
e consolida a fretuo da pa/-

Um exüraordlnari»* auct-asQ
dc campo da «pas e «Ia demo.
ej*ac a a uma nova derrota do
Campo impaiialUta é a .for-
maçLo dt Republica .demo-
oratlca «Irmã. tine o câmara-
da Stalin, em aaa mensagem
a Willielm V*Xk e n pito
Crottewohl. «8aracleriii.m co.
mo uma viragetu na hiato. *
ria da Europa. Me-ec.aU/hi'»-

,tócico ie achaiu fxprtiaüoa o» *
. i:rçiciment9 • a Çfp&>.^.das .

Hortas demc-aráiicat <j|o .povo-; •
alemão om luta por unia Ale-
manha d«*niocrátioa õ pac fl-
ca. unida, força» eaw> quo
<*juraem as címcjuaõc'.*» imias
das duas guerras mundiais o
que defcjana afia ser: mais
utilizadas como Joguetes nas
mãos dos pretendentes á d»-
minaçiio mundial. .

A vitória du torças demo.
cráticas da Alemanha, que
tornam om tuas. m&os-os tíes-'
tino. do pas. constitui uma
nova derrota dos provocadores
dc guerra anglo-tunericanos.
Assim o af rma o camarada
Stalin: "É fora de dúvida que
a existência dc uma Alemã*
nha pacifica c democrática'

•'juntamente com a existência
de uma União Soviética'' pa- „
Cifica, exclui ft possibil dade,
de novas guerras na Europa,
põe um fim aos derramainen.'
tos de sangue na Europa e
torna impossível a escraviza-

;ção dos paises europeus'pe-
•••• los imperíáliRtnfi mundiais."

O florescimento qüe se ob--
serva em fc>da a parte,- do
movimento democrático e so-

. bretudo do mov mento^ope.
ràríp dirig do- pelos Partidos
Comunistas, é também uma
prova fiafíraole do dçsépvol-. -'. vlmehtó das forças do'campo.-
democrático* e a enfraqueci-
mento das -posiçõei, do impe?.
çiálismo, é VcforçamentQ da.-

T Influencia doé Partidas > Co--.,
munistas entre as .cassas,;apeisar da' calúnias desespei
iradas lançadas Contra,:.o*. co-munistas poe todo o ca"mpo
da reaçã> mundial*, o surto do..••
movimento grevista da classe
operária en» todos os paises
capitalistas da Europa,, da

::: América -e da' Austrália; são
-'- ;"0so a mélH«3r'.p'rova?,";';',

O pc<Je*r«60. movimento dos''jj^i^áriiw.^:Í^lviÂ 
eu-

gbba Já m*lh«3es de jãomens",'.
niostra jcopx brilho a ,f°rÇ?
grandiosa df»> enmpo daj P*%.
(.» da democracia.

Pela pr ineirar vex «a '•**«"
tbria da humanidade, uma
frente organizada da paz foi.
Criada, còm o ^hVHvo de sal^
var a hümaiFtidaíIe de uma
x?.ov:a guerra inundial. de tso-,
lar a camarilha dos provoca-
dores de »ma aovtt guerra

! o de garantir a colaporaeào
pacifica dos povos. Esse mo-
vimento reflete-as mudanças
radeais que se produziram
no mundo em seguida á
guerra de ttbenação dirigi-
da pelos povos eontra a ame-.
aça de ^cravização faseis-
ta. Mostra iguàtmeate o de-
«envolvimento sem preceden-,
tes da condenei» t^litica das
massas, mostra que o» po-
vos extrairá*», as ilÇões dia «-'x-;
periôneia »marga dè duas

í#:, guerras mundíaa e ;-$«- á" 
vontade* ÍWmmm^eBi^ de ira-'t 
pedir uma neva guerra, de-

¦ : ftnder a paz. tevar ao. fra.
Cftsao es plane* abomináveis;

Mm

tm ibi j«>/ u * lt *¦ uitut oan
'artícalandadtJi ímporuuitPi*

do mov.monU» d»s part dAri
* «Ia pag.

Qualcntcr qu« seia « furía
uns prov»»eiidt»r*» d© giww
a dr stsui. cimiplice*. a aléua-
rfto hUióriri. p* atu*lida»w.
«? pidicalJiieUtí? d.ícrenttí dn-
>ituaçõ«'* tp-a momrnius «cn
•ju«* tt preparavam a primeira
e* a .-- r-iind.» «Uerrafe mundl*
ais "Oi Iv-rrure* du guerr»
recente «nio ainda muito
ptvteMo** iw momoria do* po*
vos « as forço*. .¦•»»»•«« s favo-
ravd.1 o pajt íâo muli» gran*
Oe* p»ra que oa dutcipult»* «de
ChurchlU cm mat^a dt
agrstffto pousam triunfar e
dirig -Ias u» sentido de um*»
novo guerra" («1» StaUt).

3 lv.*r o mundo da ameaça
ao um» nova gtierrn. nn ai-
tuaç&o histórica conerotn de
hoje, n&o 6 uma utopia, m<*s
uma posflbilldade real* Se m
povos sabem ser vigilante»,
ativos e unida'» em tua (uta

?iola 
pax. e se dio prova de

irmesa c sangue- fria na de-
fet-K .Ia pas, ei provocadores
no guerra n&o cousegtiira-
pôr om execuç&o seu denign o
sanguinário de acender a

, chama de uma tet-ctira guer-.
ra mundial.

A força d» movimento dos^partidário* da par. provém*
de quo ele ongloba centcnai
de milhões da homens da
classe operária, do camp*».!-
nato, dos intelectuais, © da»
camadas'médias das cidades»
independentemente do sua
raça o nacionnlidades. dc su.ts
conv cçõe* religiosas e p«-liU-
cas

A força e o poderio do mo-
vimento tia paz reside tam-
bem no fato dc qne tomou um
caráter organizado'. Os com-
batentes da paz se reúnem e
se organizam cada ve*/. mais" em escala local, nacional e

uai efdâdw, impre*** • aa.
mm ítraçô-a» o movimento
H«h fomb «t«MUfí tis pas t*
entendo t.*.* r• .-. am istados
Üaid>-t da AméHca * ft 3fâ
Brfisfiha, cuj»»^ puft^ «ofr-ím
e^da vex mai* o pa** da pa*
jiiigft !.;.-.:•. do agr**»ft» pra*
Meada p«r nm circulo,. d»r**
gentes.

a ¦• :a camaradas, um k0*
p** ii-* v««ta rapid-* Solai o

- ni».-!. in- .!...cIhiqI ma!.ira
qu<* nn lu'« cmlm o «.p* r..
Lüiuo e etinra a guerr». o*
forças da i»¦¦¦•••¦. dn «i m ; r
c<a o do * • -fitai uno erríceram
« ie f-TtifIcarain. O cir-.tn
voivimento do poderi' d-
Uni&o H -v.êüCi. a coni>olida-
ç;\ p-hli. :• U i-«-üttuni».-;i «|«n
iwt-a-i da iHunocracM popu-
lar e «ua pussjgcm per* o ca.
nUnho «da «-«uatruçao soeta.
1 sta, a vhór a h •atôriea da
rtv»luç&o popular na Cima.
a t«iniiaçà«' da Republl*
ca democrática alemã, a
consolidação dou Partidos
•Comunistas e o dcat-nvol-
v>mento do movimento de-
m°cr»Uico a».*» palsct capUaltâ-' tais, a amplitude imè-ua do
movimento dc3 parlid&rio-» da .
pas: tudo Jato iniirca it con* n'. 
solidaçio e um *tíu cresci- *.
mento do campo auti*:mp-.*r«*«-
itota e democrát co, L.

Ao mesmo Mnp o comp-,.,
imperialJUU e anU-democr&ti.

i co .perde uma p»s«çào depo** .
de outra. As vitorias do cam-
po da democracia e do socla- •
lismo, o dcsenvolviment** Ia •¦
crise econômica, a agravaçãa
da crist* geral do ustema éa.
pitai sta, a agravação dc to- *
dos as contradições exteriores

. e interna*», desse tdstema mos-
tram que o campo >mperlal.s*a.'
se enfraquece cada vez mais o-
que tódó a sistema capitalls-
ta está condenado pela hiá-
tória-

As contradiçõof* entre.as po-
tendas imperialistas no pro.
pro seio do campo da rea-

trabalhador*!, p4s eom ** «ft-
larias ja ft*du«,d»». mr*m»
«tatF* d(isò, «» ootUm ci*m-
prar »^m -iu»«« uma quan-
:.l!.>.|«* j|.ftit.i Mu-ll«l| d-t Ul •«»»
«it- rttulcncl* aue lhes 4o n
dlspeniftTtiS, A shuaçà» m*-
teria, dos irabalhad re» u\r #
mt**f Inmipon^vel. Orna
^1 »¦»..:•..•: »\i iv obriga*
i'ri«iiii'(ii'' a umn agnvat^a
da #{ttiaç&o ool«iiea «n^rn»
dos p.-*iv. capitahiia» provo-
Ca t>f;iir :.«iif ul ••••:*¦ lu*
ÍH de da ¦- •

Tudo ,isso enfraquece e an,
Iraquí-cprà cadn ves traí» «u
ft>rça*s do campo >ntpetittlís*
ta, n terçar* doa pr.-vu---.il"*
rt- de «'i^mi

A p*diiicu ©xter or nventu-
redra praticada pelos tmperi*
aliíttoa de Wall Siriv* e I»
City iip.-ufundn por aua vrx
o nnfraquec mento do c*mp?
ami d-tuocr-nc K.*a p"h*
t;ca tem sofrido derrota npAt
derrota. O fracasao d» 'di-

plomac*a at«>m ca", a falência
do plano Msrüholl» o fracasso*
doa plnnos de sabotagem th*
tmpcri-tlttas na Europa cen*
rfnl etul-orlental a bancar*
rota da'política amt-vtcni* nn
Chüna tudo faso é* a^onas
uma partr Irlóa* fração* ao
fridos pelof Impeirioltftia* na
política «xter^r. . \ **

Conclui-se que a agraV-iCâ'*'de toda* a* «3onrra»1i»?ôe< dj
capitalismo o o -nfrnqu** tt-
mento das forç»»? do campo
itítperialiita residem no pr?-
pria náfmrexa do ca^itatii,*
mo- Entretanto/ a# política -lc
ávf-ntufaa externa** »¦«>< «m.
pcrlnlístáíj anslo-amer-canos
n&0 tnz mãt.** que *ç«detar to»
do "e<*ü 

processo.
O FATO de que e campo au*

ti-dt*m«'i*ratjc«>. itnpcrialiata, se
enfraquece ^ nüo devé levar á
coiiclusãó dc qi; a ameaça (tu
gucria diminui. F.s?a conclusSo
seria profuniiauienlç errônea q

.nefasta.
À espírienciu histórica nos

Hi r. hi.ii.i:*:,- # Operárias
tlm um» »i*i»d» r»?si»««(i«»dMl»
d .1. Irf»liU n tü: ,',! 0$
PártíiU* Oimanlaia» g Onera-
rlei dt**itm utilUar 'oloi oa me»
|««a da luN purü jÉaraiuí» uma mt
«tilda r »...»!¦«•.» -.1. ¦ .t ii n
do tola «ua atlvldadf a «*»*
tarefa entrai «Ia momrnto.

l» »»¦». IraMhar alnáa maia
««lntlfiadumcmt par», a êoniolfc
da-vio e a .««!-•--*•.•*• do «••¦'-
«-.-•!•.• .!¦¦-. |..i. j.t»•!..» da pai
¦ .v I» «>.» . «.«--.. Ui...U«««»'..

camadas aempre no»a», lr*an-
t'dld«* 0 i,i...»nivi»l., dr l«>do o
povo, o uiavimemo Irreais-
dval d* épooa «outempora*
«ca. Ksie movimento pooV e
devo t-msloliar, todoa o« que. !<••
.li f.citii nviiu-inf de suaa convtc»
«:"c* i» lMli*4ri •«•- anat -reat-i
rrllífoiws o de tua fltlaçSo par»
tidarla queiram a pax. a Honra,
a lílvrila *f nacional «a nobera.
ní;» dt sen palt,

l.».v•*•»«• cm partlcubr procu
rar lU.->r ao niovimentu dns pat
tldariot da pat oa tlndicatog, aa
omniiaçAca femininas, de Jo
v*n«i. aa n«*í-**r>fxa -ilca c«topera.
tlvaa, e-iporHvaf. culturaia,
rdncativati. rrllgiosat o outras,
;•«¦ im como ot aablos. •*»» escri*
Urm. ot iornallnlis. os ln*ilrc*
tuala. aa per*oa<iirdadet âoe par*'lamentos, 

polltlct*. r* -fldal».

que* to t-ronon? em pela '•'(•fesa
*'dV par" •eon-írn « ttnwa.

Pará dttenvolvar 0 inovlmen-*t» 
do*» |irt|!ari.« «Ia pá**,'.« de

imrci'.»ti«'*d decíiUí. que a clav
U or>p.ir?o pà^lfipc iàdn <rt
malii ativamsnW nesae 1--.I-
rncttó. qi«t *.ua.-i fi>elras fs*rj*»m
unidas. Pbr Isao. * que a pri-
mrí-a tarefa dos Partidos Co-
munistas e Operários couslste
cm iraícr para as Pleint*» dos
combntent<3 iJ pa as cair «ias
niais ampla» da elaase opera-

ria. em forjar a unidade so-
lida 'a classe operária, cm lu-
tar resolutamente coütra os di-
visioiiiatas socialistas dc direi*
ta e os (icsoritanízadoiva do mo
vlménti* opeí*áriò, cro ortC-'.ni"'ar
as ações coinnns dos li creu
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OA PAZ E A LUTA CONTRA
ADORES DEGUERRA

internacional.'
O movimento dos partida-

rios da paz nasceu como mo-
vimento de protestos de mas-
sás contra o plano Marshall
é-as alianças agressivas da.
União Ocidental e o pacto do
Atlântico Norte : M lhões de
homens da França, da Ita-
lia e de outros lugares'cle.va-^
ram sua voz* contra¦" a -polití-"
cá dó ímperialiitmo amortea-
no' tomaram parte'em greves ;
é màn*festaçõ«-*s de protesto, •
na organização de abaixo-*
assinados em fáVox dá pax. r

Ò Congresso- dos. intelectuais
pela defesa dá paz, reàizado
em Wroclav, o Congresso
Mundial da Federação De-
mocrática dás Mulheres, em
Budápèst, rio outoáo tíe 1948,
é tnuitó pàrt cuiarmente o
Congresso Mundial dos' Par.
tidáríós da Pax, de Paris e
de Praga., de-vinte e vinte é
cinco dé abril do corrente
ano, no qual foram represen-
tados 600 milhões de con»ba-
tentes da paz organizados,
reyèstíram-se de (grande im-
portancia- para. a ampliação

/dq movimento dos combateu-
tes da paz.

O movimento de defesa da
paz não f«5Z senã» crescer. O
segundo Congresso Mundial
dos Sindicatos, que sé feali-
zou no começo de julho em:
Milão, aprovou o 'Manifesto
do Congresso de Paris, e ela-
boroii um programa de ação
concreta para og 7Ã milhões
de sindicalizados., -«-«ganizad^S'
na Federação Sindical^ Mun.
diaL Em num^ogos, países,
foram efetuados Congressos
nacionais de defesa da paz.
Em toda a Europa Ocidental,
uma onde de greves. ma»ifes>.
tàções e comícioa popular*7»
temou vulto «para protestar
contra... a ratíf cação d» Pae-
to do AU-anUeo-Rorte Em
muitos paises, foram criados

Atè-5 ^*^^^(gfei*.wmm^»mmmm

ção mundial, por mais mas-
aradas que sejam pela uni-
dade da política anti-s<»v*é-
tica e antl-coiiiunista dessas
potências, Se agravam c não'
podem deixar de se agravar.' 

O' Caráter colonial por na-.
tnreza da política dos Estados
ynidos; da América, ent. rela-,
ça?^^ aos países^ marshializados^,
da - poi tica. .de,.. cscrayização
da Europa*; ocidental e; de ou-
tros países;pap^íaiistaíi,' Peió-.;
impe.ria,'iísmb americano; a'
concorrência; desenfreada em.
torno; aos mercados, a «ixplo-
ração das colônias, sobretudo
nas condições da crise e«Dbno..

.mtca. aprofundam as con-
tradiçiões entre' os países ca*
pitaíistas e. em.pr-meiro tu-
gar, a» contradições entre os
Estados; Unido-*, e a «3.ra-B*'eta

,.hha..
As contrad^ões se aB^vam

e não podem deixar de se
agravar, no interior dos pa»-
ses capitalistas A despeito
de todas as profecias^ dos ma-
gicos burgueses que pEOCtt-
ram "conjurar as tempestades
econômicas", a crise economi-
ca se desenvolve irremediá-
velmerit? tanto na Am«2rica
como na Europa. A produção
diminui, as exportações de
mer*2adorias. e o comercio a
varejo interno diminuem. O
desemprego aumenta sem ces-
sar, o numero de desempre-
gados totais e parciais já afcin-
ge, nos paises capitai-stas, á
elevada cifía de 40 mlhões!
Em virtude da corrWa arma»\
mentista, ois trabalhadores
sã» asfixiados por impostos ,
cada vez mais elevados. A
baixa dò salário real e d»
nivel de vida da classe ope-

- rária continua ain um ritmo
crescente* A deprecls-ção da.
móelà^%!^^9e^.é^tà tua.
maioria d»s paises capttolístas
coristitu* um rióvò aaQüé aot'WÊimiêMÉM
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^êmemi

ínoatrn que quanto mais dest*s-
perada é a situação da reação
imperialista, tanto mais ela se
enraivece c mais se devem te-
'*->'rr aventuras guerre-jras de suo
jia-rlc.: K's mudanças ocorridas na
correlação "de' forças,^ ua arena
mundial,' ém favor do.;cámpov
da 'paz é da democracia, provo,
cnm"novos''acessos de-furor no>-
eampo do Imperialismo^ e dos •'

provocadores de guerra. Os lm*-*.
perialistas 

' anglo-amea-ícauos ¦
Co ¦tam modificar pçla guerra o :
curiO da historia, resolver suas
contradições e suas dificuldade*
internas e externas, consolidar
as: posições do capital mbnopo-•'••
lista e.conquistar a dominação
mundial.'Pará'fazer fracassar os pia-
nos de agres-ão imperial islã. o-
povog devem dar provas da
maior vigilância, a frente da
paz deve ser ainda mais am-
pllaX tod.is as forças da paz
devem ser reunidas e íançadas
á luta ativa.

; O movimento que se desenvol»
' ve contra a guerra mostra a

vontade e a deeisão das mais
amplas massas populares de de*
fender a paz e de nâo permitir,
aos agressores lançarem à hu*
manidade tio sorvedouro de
uma nòvá carnificina Tudo con-
sisl agora ém transformar essa
vonta<íc da? massas ém açôe»
concretas ativas para levar ao
fracasfjO os planos e cs Invés,
tidas dos provocadores de guea*
ra anglo-americanos.

A experiência de toda a his
tori** do movimento contra a
guerra nas vésperas da primei-
ra, e sobretudo da sfagund*.»
guerra mundial, mostra que não
basta2 -querer a paz, mas qu©
se ove lutar ativamente em aeu
favor p«*k em ação todas as
forcas e todo» oa fatores quo
sa oPÔem a preparação e ad
desencadeamento da guerra.

Agora q**e a-ameaça, de uma
nova guerra *;•* agrava, os Par-

; ,¦» g¦-.! s» i''*i''i ¦}•'• .' ¦' ¦
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tes destacamentos do proleta-
riado aa base dc umu plattfor-
ma comum de luta pela paz <
a independência nacional dc seus .
paises. .

Os sindicatos da classe ipe*
'rária ocupam já üm lugar de
honra no camp"0 dos comoaten»
tes x poi coutra os provoca*,
dores de guerra.' A Federação
Sindical Mundial atua ¦ como
campeã da Paz e da co-
operação internacional, como

v organizadora dos milhões de
operários ctr,*vbalhadores para a
luta contra os provocadores do
uma nova guerra. As ceutrais
sindicais filiadas á F. S. M.
desempenham um grande papel
na organização dos partidários
da paz. São as iniciadoras do
movimento nacional dos par-
tldarios da paz em numerosos
poises o- da criação dos coral-
tis nacionais dc defesa da paz.
Os sindicatos tiveram üm papel
dirigente na organização das
greves e manifestaçõe- de pro*
testo centra o Daeto.de .isfres-
são do Atlântico Norte, na or*
ganizução dos abaixo-assinados
nacionais e outras atividad«5s dc
massa para defender a paz, a
in*Je;-endencia nacional e a 1»-
be-dade dos povos.

Entretanto, o* sindicatos po-
deriam fazer multo maia para
desenvolver e, luta de todo o P°*
vo rontra os *?ncendiavioíi de
uma nova gaierra, para reforçar
a atividade do- campo dos par-
tidarios da paz. Nesse terreno,
os comitês de defesa da prz. nas
empresa» e escrito*riOs (o (.oit*
gresso dos Partidários da Pa-*.
de Paris e os dos sindicatos
em Milão apelaram para a sua
formação), podem e dfevem ser
o elo c«Httral da atividade das
organizações sindicais, nesse «Jo-
miuio. Esses comitês- jâ foram
criado* em grande numero de

- empresas da França,; da Holan-
da, da Grã-Bretanha e outros
p*:' -, . Reuniòcfo Os- opwarío»
o eu>pregad«i*. md«p«B-iJ^*«rmen-
tar.«•"-a** d^ítwi^tdad^yát «na
é$&o ^wm1* >wmx,, M

eontN» da ,\J(»« da pai t,«*wi»
at loraar oa ••.-«¦•¦•> 4§ lula p«»
Ia »ii««,t;..i.- completa do* •• -i<.«.
d» «i •• •• na dvftaa dn i>¦>». de
«i«»inoeracirt « d«t ioter*%»*«. vi»
tala •> km'»** popuUrn «a.
piorada, pflo eni»Halt«m<..

N'iimri'»».<>> fatos — iiu»iís»**« m
«liiifíi •« » a--» «i,i.;. i. «i ; .: da
ONU, para defender at '>•¦-.*
tat *i; |.: .iiii- -¦¦ da ¦<*.'• ato*
ml«3a o rtdu«*o dot armanu-u.
*.-.- th* *« .u«<ií-i "Mtaaeiat, uu*n*
..«tírlll <|l|< l« ¦ 5I«-U AS -..t!t:i.
11*1» '* dO «'"*«• liitUi- .-- ¦«.- '«><!-
Ilirr»*:» dn Itália, da Tclii*<u»la-
vaq -Ia • da xona ,,ri...'...i d*
AWtnoabat a partktt-a»:«*io daa
organltaçô«i fcmloioat o dn Fe-
dcraclo InUrnacional tk Miillte-
ret rios G»ogr«-s'*o» dc Parla c de
Praga — rou.tram a Imp-irtan*
cia da força quo as mulurrr» •
a« («rrcjol.-<•"•••¦« femininas r.*pre»
kc*)H*. na luta pela pax.

A juventude •Jcmocratka d»
todot ot palüct manifoilou . »•
vootade iW i-a-5 e «ma rc-.lu1.4a
da lutar pele pax por Mcaslfte
da C*onferHtcia Mundial du Ju*>
veatuíl* ««pcrárla, em Vin-ovla,
ent l*)47, e nof contT<s*o« c fc«*
tt". late-nacionaít. da ju\>a*>
tude om 194o e 10|1. A Fe-
t*Ur "io Mundial da .luventud»
DemocrotÍ<-« quo rcnne iiiai»
de dú milhõi* de rupi«/«*-. e
moç s, é umu crampeâ ntt-
v. da caai-a da pa/.
A eUíme operária, o. Purtidoa
Comuniata*. , Üpcraricu têm a
tar'a «k catar a (rente da lu-.
ta de toda* as ai»«cia«;<"-c. se-
clala de massa para defrnder a
pax; tem por tirefa orlcntá.las
c dar-lhca um caráter ativo.

Pura congregar aa mais am-
pina camadas da população na
luta Oílo pax, dcvcm*Sc udU/at
ai formas c os meios mais dl-
verso,*: manifestações &• inas*
sa, comidos. rcunl«"cs. abaixo-

. itütiinat.os e protestos, cônsul-
tas ao povo, crbção dc comitíl
de defesa da, paz nas cidades 1
no cempn, todas largamente dl*
fundidas, por exemplo, na
Franga c o-» Palia.

É" claro que não se devem
aplicar mecanicamcnlc -.as me-
dldas na luta pela pa**. mas par*
tir das condi<*«"ies concretas de
cada país c. »al>er combinar aa

.. ; raa» formas e métodos da
• /movimento com ns tarefa» {.e-
rais. .

Não tendo o apoio das ma*sã*
os provocadores de guerra pro.
cura-n, como já vimos. cn*T0-*'ir

. os *>oyos por todos os recui*»
sos de sua propaganda calunio.

. sa. A. este respeito, a denuncia
da propaganda dos provocado-

, res de guerra, a divulgação dt
¦*--• tmações exatas sobre sua
ativi !nde anti.popular, r.f.q de»»
ve- ter unv caráter esporiidico,
mas permaneuto.
A propaganda mentirosa •
«orienta dos agressores e dos. ban-
fiMr»« (*•"'* escrevem a , so'«i,o, ot
Partidas 0>mnnistas e Operário»
devem opor a prroagf-T-nt** mf-It
ampla por uma paz solida e dur
radoura entre os povos denun
e'**-'. Incansavelmente 

' 
os bio.

cos agressivos c as aVanças mlU
tarer. (? politicas Deve-se cxplf.
car amplamente que a n*-.vt>
guerra traria aos po-os os mnf"
res males e destruições' ser*
prec -tentes e que á luta con!**
a guerra e pela defesa da p-
ê problema de todos cs por.
do mündò:.

As forças da pa** e, em pr»
meiro lugar os Partidos Com»
nistas, dév-ém fazer tudo pa*
que a propaganda em favor da
guerra, do odíò racial e do ódf
e.'trc os povos, efetuada pelo**
agentes do imperialismo, em-
contre a condenação severa dt?
toda a opinião democrática, pa
rá que nenhum ato dos provoca*
dores de uma nova guerra fi-
que sem resposta, reposta que
pode tomar a? formas mais di*
versas, inclusive o boicote em
massa dos filmes irfrnais. li-
v revistas, Co-npanhias ra-
diofonicas. organizações e per-
sonalidades que fazem a pro-
pairintía de guerra.

A preparação de uma nova
guerra está irtdissolu-elmenle li-
gada >\ è,scraVi'*a--:âo dos ni-e'" 
dá Europa'e dos outros contl-
.•--*\'''3 pelo imperialismo ame-
ricàno. O plano Marshall, »
Uri-âo Ocidental, o P"clò d«
Atlântico Norte, todo» esses elos,
da sinfstra conspiração çoutr»
a pat sfo aò m-fsmo tempo o»
elos de uma «snd»f .ema; f\-* mo»
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a Ciusa d» un«dad» d» dtoM o|3#jàrU* em Wd» a Bur***,
•leu um ****** tu»» a íreme «e «pcrtcaJò qm w *«s««u a»
Un vSnS» dt WDd» gu*rra mundial A Im-**»;«*•**
rítocla uoliura «Mu-Hla p*la ela*** *»p»*rar a t** eurio da
^KS OtíW da. rorça* da «P^Mg

Rti?.ea nr iiRÍdaoe n» Pita s»nira « h-iler.*!*-** apliwda oej.
¦C;»»*,m* 

*£»una" a**-**. ., * P*****'• S
^«^Síi^ »TS teu E^rciiM, ÜTcxtun uma prol u mia

fnfluC a *mT* «PW»rlm e sobre o« pov.* d« mundo «n*

invawim ^"«^^J^^^ ttóhaiu
dem«»crataa c cai*»»»»** t™***^";?^ " 

tr8baihar .un»»»,

depois dc («m da K^"**4 „£,£c" Jada a*va, livre « pacifica,
fa-ciMiiu, P«a ^^.^^/toSiíndíncla de tudo» o»
na qual devam se** |£*"ttjj JJ^rZ conferências ln*
povos t o FftJJpjft e Paliam a fundação da

RSfSSÈ il Saco* üiídís Unham deixado espear que
Organ.zuçk WJW« "gffaSS »auelaa que Unham co*
ai m-iore- poteoc'»idjJ«iwd£ Xor a%Hòria, continuassem
labonido duram* a guerra para aD^aJ"ü"u'i. 

Da/ „ ejU

esperança me-rnii. 
^J±^°^W no» diversos paises a

Classe operária e a u"a,;f' ÍT^JT caminho da unidade
inturnacionalnjenU*. O, progr^ no eaminno ^

2 SrÃolwíSS nã» mais levantariam a calkçj:

«LTptis^ônunistaV « «ocialbtas concluíram pacto* de
S^nriirfc ácíio r -e criaram ampla» organizações do frente

«^m os Slcatos foram rcorgan^dus sobre uma l»«c

SKtáSa Foi tóto o que permitiu aos repre^ntantes da classe

ScrSa SSempenhar um papel importante nos govern»fe
«tomou ooSivel teniar as medidas necessárias para destruir os

5T fascismo* iniciou-se a nacionalização da» mdustrias, rcau

Sv^Íe^«S agrárias radica..; dcniocraiizou-so o apa-
Sho do l«S*»do. inaugurtu-se unia política de paz, dc cola-
fração enit os* povos de amiz»dc com a união Sov.etica*

~}&Çí*smTnoTvSZ ooupidbi, depois da vitória, pelos exer-
S£s «SgTo-amcrlVanos e dirigidos por administrações^m.ll-
Uies eefrangeira, oue ü orientaram, dc»de o pr .ncipio no
wntido da restauração dos velhos reg me. capital^ rea-

cionários e deram seu apoio declarado A burguesia conserva-
dora aos fascistas, mesmo nesses paises o movimento da classe
operária *e reorganizou íobr*- uma base unitária, pactos de
nndade dc ação foram concluídos entre comunistas e sócia-
listas, os sindicatos- atrairam trabalhadores de todas as ten-
«üenciàs políticas,, a pruseão das massas fez com que
«c levantasse e examinasse largamente a questão da criação
de um partido político único de classe operária. Estes pro-
gressos no caminho da unidade tiveram indiscutivelmente re-
percussões favoráveis sobre a melhora das condições econo-
micas e políticas da classe operária; facilitaram a entrada nos
parlamentos do fortes representações dos partidos operários;
permitiram aos Partidos Comunistas, os mais tenazes campeões
da unidade» dar em alguus paises passos importantes para a
eonqulsta da maioiia da classe operária. Esta íoi uma_grande
vitória, da' unidade a criação de uma só organização pro-
íissional internacional unitária, a Federação Sindical Mun-
d:al (F8M)* Nesta organização, pela primeira vez na história,
r»e encontraram unidos os sindicatos operários da União 5o-
viétíca comosde toda a Europa capitalista, dós paises da de-
mocrãeia popular,-da America, da China, dos paises coloniais.
A FSM elaborou uma plataforma democrática pela defesa
dasVreivndícações econômicas dos trabalhadores, pela con-
quista e defesa das liberdades, políticas e sindicais, pela coor.
«enação da resistência e da luta dos.trabalhadores do mundo
Inteiro contra todas as tentativas dos imperialistas;; dé levar.

n 
'o:.mundQ aAuma nova igüerrá. Ao lado d*» FSM;alinharam-se
outros; pioiderososi inovJmentQs internacionais:¦¦ umtários,'. agru-
pando operários* e trabalhadores de todos os partidos è sèm
partido;\ com0'' à. Fodérnção' Dmoçráticá , Internacional das
Mulheres, a Fs^éráção Mundial rda Juventude Democrática;
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1 UNIDADE Dlf- -* OPERARIA
E as Tai el as dos Partidos Comunistas e Operários

¦' 
.
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etc.

missão do romper o movimento pela unidade das filesas
da classe operária foi confiada pela burguesia aos'soe;al-

democratas da diraita e aos partidos dirigidos por eles. No
momento eWque» como resultado dá própria guerra, a crise
aeraldo capitalisano se aprofundava, o prestigio da Unao
Soviética crescia eriormementé e novos paises europeus se
destacavam do sistema capitalista e. tomavam o caminho, do
socialismo; a ajuda da sociai^emocracia se reyelon md s-
Pensável para a salvação,provisória do capitalismo.e flo -ni.

perialismo Mais úmalvez- a social-democracia interveip como
üartido burguês nás fileiras da classe operária. Os social-
democratas de direita agiram como "auxiliares fieis dos im-
pèrialistas áo suscitarem a desagregação nas fileiras da classe
operária envenenando Va consciência desta ultima". (Declara-
ção da Conferência dos representantes de alguns Partidos
Comunistas, realizada em setembro de 1947).

Entretanto, depois do -breve periodo, durante o qual vinios
tos dirigentes de uma série de partidos social-democratas
eoduetearem com a idéia da unidade, visando evidentemente
não deixar passar aos comunistas a direção do movimento
operário a luta contra a unidade foi retomada com a pala-
Vra de'ordftm de "ação em duas frentes'4, isto é alarde
ando a. pretensa necessidade de organizar-se uma "terceira

força" que,, colocando-se entre o campo dc socialismo e o dts
imperialismo, manteria o equilíbrio entre eles, impediria o
choque Esta ideologi? da "terceira força" se revela ao pri-
meiro golpe de vista como um grosseiro embuste. Que "ca-

minho intermediário" pode existir para um socialista sincer»
entre os interesses da classe operária e das.massas.-.trabalha-
doras e osViriter«3SSes;.do Capitalismo monopolista e daSi castas
privilegiadas? Ninguém pode colòcar-se ''entre" a. União So-
viétíca, quê conduz timá coiilsequente pólit;ca de paz/ e>os im1
jpérialístas, ç_úe; exercem Sua. ação deletéria no; mund.p, pre-
gando Vê piriciiràndp' dêsença»iça^;,u mao-
d-aí A pretensa -èorla ê^^^^j^^è^^f^ passa de uma
armai de/que sé setvem-os ,«oeiíãl-d«3m(>cràtas;Ae direito para

jrmmpriraua infame, t-awfa, colocando num^rnesipo plano os'paisei 
ti»» JociaKsme • .«• 8rrup<*s dt?ig«intes d««j ímpeMiâiaa

c fautor-r» de giirrra d»« B*iado» Unido da América e da
Oil• Bretanha. Ma*. o»:neieada «?»!» Infâmia, o» propagwn.
dista» «1» "lerccíw força" encontram tentpr» um melo de
declarar qui •&«, em ca«w paíi, Mei geremes honesto* e leais'
d»* Intereasaf da butim»»»» capítalítia e et ftei» serviçai» do
Imperlalimio not -omiiu •* Intern-ejenals.

Baüou que at for\a% imprrlaliuas e, cm primeiro lugar,
os círculos diligente*» cto Estado» Unido». depoU de tarem
jrompido os acoriios ccn^luldos no fim da guerra, repelindo
toda pslillca tle cooperação democrática tniernacional e ini*
'tan.to a "guerra iria" contra « União 8oví«eiic» e os palie* da
oVr.iocrac a popular, par»*, que o» ».*clat-d«,mocratai da dirrit»
e ot» partido- que eles drigem aderissem todos, sem txccçao
e sem re«TVtt. á frente -mpcrlnlista. Juntaram a propaganda
tio uma pretensa "tercCra foi*ca" neutra á velha teoria °por*
tunüia. anti-marxista e anü-cientlfica, da pastagem do ca*
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pitalismo -nacional" á *rganlí*e»o n^Pj^.^^2
ler criada segunCo o exemplo e s«b a düreçfto do capital mono*

Sstas d« BlUdO» Unld^ • c^nquUia dc Jgfi^gH jmjniawí com o fim d» wmsgar a Indepondoncia dos povos e
Dra»ra7«raa nova guerra e sacrifício do» interesses econo.
micos d<* pa'*s mar^h-lisado* ao, intcenses exclusivosido,
grande» monopólio» norw-americano», as tentativas »-stc*na
tiens dc orgamsnr um Império americano mundial, t*o afron*
loMnienU apretenudas cim« o caminho t^i'i0,condl,;.;o.;•a*•
lamento dai» contradlçoV Interna» do capitalismo. Liquidam-
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PALM1RO TOGL1ATTI
ío» veetigios «I • lespciio pelos Interesse» • as tradiço*

o imperlalimio americano te torna o ideal e o chefe
deinocratar; em seu nome e no teu interesse pre-
in pretento niropeismo" e o c«>tmopo|lti*«mo» que
o> comum com a sollilaricdade dos povo» nem com

jl*-naliim*> roci»,ista, proletário.
íternacionaiituio socialista» prolot«irto, e a base da

de do» trabalhadores t da colaboração entro o» povoa
dc sua indepwdoncta contra as intrigai Imperia*

Uatat, nn det«»ii da pa». Elo ensina os operário* a *e un rem
em cadn pai* par- dita. contra o p*«l« t ti- capital, a a--»--
gurtar • p*uv^grm a ecoo«*iina socialista Ek ensina á cla^e
operada a a»» povos a ret» rçar os laç»»» de folíUariodade inter
nacional cw o fim do melhor travanin a luta pela P*i.
bolar o» provocadores «le uma nova guerra e redusMos á
impotência

O internacional tm» proletário «nsina uos UnbaUtadores
e «os povos que na luta pela democracia, pela independência
nacional (pi'l. pai, -l-« devem seguli e grande exemplo d»
Uniào Soviética, mjei povos, sob a direção dc heróico Par-
tido Bolchevique de Uniu e Stalin, **dificaram um» •ockdado
nova, venceram o irr-o»!*i.||*tmo transfonnaram «eu pai* nu*
ma grande potência socialista que mostra a todo» o» povos o
caminho teguro que eon«lu*/ & deinocracu. •¦¦-. — «r.alniu.. e &
pas.

*»opoll»tas do alrin-mar paMaiu
no pescoço dos outros povo».

Os Partidos Comunistas o
operário, do* palse» capltsllslaf
tím o «lever «le ligar intima*
mente a luta pela independen*
cia nacional ã luta pela pas;
de denunciar incansavelmente o
caráter anU*nacional, o cará-
tor de traição da politica dos

os burgueses, serylçais dl*
retos «Io iroperialisnío america
,no; de reunir- e çonfregar to-
das aa forcas patrióticas e dc-
aiocraticas de cada pais cora
palavras de ordem oonclamnn*
do á derrocacla da vergonhosa
servidão americana, a passar s
nma política Interna e externa
independente c que atenda aos
interesses nacionais dos povoa.
Os Partido» Comunistas e Ope-
rários devem levantar bem alta
a bandeira da independência «
da soberania nnclonais.

Os Partidos Comunistas e Ope*
rários devera reunir as amplas
massas para defender òs direitos
e as liberdades democráticas, ex-

PAZ EA
ptices, ot Partidos Comunistas e
O, vrio» dos palies da demo*
cracia popular c da Uni&o So-
vi-'4* a tém por tarefa consoll*
dar ainda mais 0 campo <*»
pax e do socialismo, em nome
da defesa da pas e da sefaran-
•**a do» povos.

A tarefa imperioaa dos Par-
tidos Comunistas consiste tem*
pre em denunciar completa,
mete os chefe» dos partido»
socialistas de direita. O desen-
rolar dos acontecimento» eon*
"rmou plenamente a justeza da
apreciacSo feita pelo Bnroau da

Informação «Io» Partidos Co* masca*
munistas cm sua primeira Con- sob uJ,
ferencia: os socialistas dc direi, o pali
ta desempenham o papel inta. isso é
me dc agentes do Imperialismo, tas e (
de auxiliares dos provocadores luta
de uma nova guerra, de traidores nunciu
dos Inteiesse* nacionais do povo, fes sc<jal

¦^^^a*-— !!**¦¦ 1 na i'f« ¦ im ¦¦—¦*¦¦*¦ ¦^^—
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plicandq.-lhes . . Incansayc "ente

que a defesa da paa está indís-
soíuvelmente; ligada, à defesa

.dos . interesses-,vitais^da cíassg
pperaría ... de todos • ;. •,v'i»a-;'
dores, que • a .luta pe'.a paz é
ao mej-mo., tempo a luta contra
a- miserí-.., a fonie. e o ^fasc.smo.

Tarefas particularmente :lm-
portantes,f cabem, aos .. Partidos

:Cgmunista?j dá França.? Itália,
Grãn Bretanha, Alemanha Oci-

., al e outros paises^, ;pols .os
imperialistas americanos que-
rem utilizar os poyos desses pai-
ses. como carne dè canhão pa-

¦;'íza- . seus „ planos . -i
agressão. Cabe-lhes a. tarefa de
dp .nvolver com vigor cada ve?
maior a luta pela paz,' para le-
vir ao fracasso òs projetos cr*-
minosos dos provocadores de
guerra anglo-ámerlcanos.

Ao mssmO tempo . 
'-ue. deve»*)

denunciar os provocãdofe- ót
guerrp -'-'lerialistas p seus

*s%i,r

tj-é.^-
«')**--

(Conclusão da 12* pag»)
res iugoslavos para a derrubada dos usur*
padorc» fascistas.

Os Partidos Comunistas c Operários
têm o dever de ajudar por todos os ni-cios
a casse operaria e o campesinato traba*
ihador iugoslavos no campo da democ acia
e do socialismo.

Jê —¦ A luta contra o regime fascista
da camarilha de Tito na Iugosla-

via assume formas cada vez mais agudas
— greves, resistência passiva, principal-
mente contra a mobilização forçada para o
trabalho, difusão de materiais ilegais, ré-
sistencia ao cumprimento do programa de
produção na» fabricas e nos centros de
armazenagem do Estado, etc. Os opera*
rios iugoslavos vêem cada vez mais clara-
mente que o aument0 da produção serve
aos interesses dos imperialistas, e por isso
eles passam á sabotagem passiva-

Aiütáaliva dos elementos revolució-
nários, tanto no inteHor como nò exterior
do PG iugoslavo, pèlo:íréhascimetíto: na
Iugoslávia de um partido' reyò.ucionáriò,
verdadeiramente^^ éomuníistô,; fiel ao""mar-
xismc-lehinishio, aos princípios do }^jr-' riaciõnáliismo proletário è lutando pela in-
dependência da Iugoslávia em face do im-
periaiismo, é a: condição indispénsavd pa-
ra o retorno daluéoslavia âp campo sò-
ciaíista.'¦¦¦KL— 

A classe operaria da Iugoslávia
*^ e os-comunistas qüie a dirigem de-

vem aproveitar, para «jdificar seu partido»
a solidariedade què a c.asse operaria in-
ternacional ! lhe manifesta 'soU todas as
formas.r À atividade dos. çomuni^t
goslavos começa a assumir , formà-r. mais
intensa e mais coordenada.

É'. preciso prosseguir com niaior vi-
gor ^à campanha politica e ideológica de
denuncia da camarilha titista. A politica
ànti-popular desses agentes dp impeírialis-
mo deve ser unanimemente condenada pela
opinião publica mundial. Os titistas grita
em todos os cantos de rua que são esccüidos
de todas as organizações democrática»* in-
ternacionais. Traem o medo de não p0der
prosseguir com êxito sua t espionagem e
ser despedidos por seus patrõe*3 america-
nos. ¦ ¦• - > '-4 ,'¦ 

' ¦"'
Sejamos impiedosos e intransigentes

a respeito desses infames agentes! Que
e-es não encontrem mais, em parte algu-
ma, o menor apoio! ..V

ir» — Cabe a cada Partido Comunista
e Operário cumprir as tarefas bas*

tante importantes :ligadas; ao fortaleci-
mentò daVvigilancia.. Não se trata apenas
dos membros do Partido, mas também dá
massa dos trabalhadores entre os quais é
preciso- cultivar a vigilância revoluciona-
ria.. A vigilância das massas deve à$su-
mir formas or^a*iizadas>".-'¦ E* ihdisperisa-
vel âesmaseàrar: è; extirpar de;nb«Sas":fi/
leiras os< ^lementbs'nacionalistasVburguês

tíío&^os agentes' lló^impéiríalisíab,

O Partido Comunista
Em Poder de Assasi

[sua atividade infame
'aseologia socialista e
Io cosmopolita. Por

>s Partidos Comunis*
írios devem, em *ua
lavei Pela pax, de*
itldianamente os che*
Ia» de direita, co-

n*o os piores inimigos da paz.
Ao mesmo tempo, deve-se de-

«envolver e consolidar por todo*
os meios a colaboração e a
unidade de ação ha luta pela
paz com as organizações de
base e os membros de hase dos
partidos socialistas, apoiar to*

dos os elementos realmente ho-
nestos nas fileiras desses parti*- tidos, cxpliraiido-lhes o caráter
nefasto da política dos dlrigen-
tes reacionários de direita.

Nu realização de seua pia-
nòs dc agrcfsio, em particii-
li* na Knropa central e sul-

qua.quer que seja a bandeira com que se
cubram.

Nos paises de democracia popular, a
vigilância do Estado, do Estado da ditadu-
ra d0 proletariado, tem particular impor-
tancia.

Sabe-Be que nos paisei. de democracia
popular, o velho aparelho de Estado não
fòi quebrado dum golpe, como ocorreu du-
rante a grande Revolução* Socialista de
outubro* Isto quer dizer que os comunis-
tas devêm ser particularmente vigilantes
nesse sentido. Os Partidos Comunistas e
Operários têm o dever de tirar todas as
conclusões que decorrem .do processo de
Budapeste contra os espiões ÈAJM ¦ r Braii-
kov.1 ' " ,;. ¦''¦*'/- ;-'• "v/vV/ :"'• V

Não se deve perder dé Vista ofatp de
;que,;á. deispeito da ^?^l.-|ii^fe*,^*£da pelos imperialistas ahglò-ámericanos nó;
processo de Budapeste; íéles^não renunciar
ram á fazer espionagem e a tramar, com-
plots nos paises d&deròócrácià^popular. Á
conferência dos embai-tíádores americanos
nos paises da Europa oriental^ reçén^nièn*
te reunida em' Londres, teve^ jus^mehte
como fim reconsiderar o trabalho dos agen-
tes'americanos nessa. parte da Europa em
ligação com o processo de Budapeste. De
acòrdíb com a confisfião .da iniprénsa oci-
•dental qué. já não esconde as octípa«jões
ãos/^ipiòmàtas americanos,' fòi decidido
em Londres criar-se um centro dei éspiô-:
nagem éni Belgrado. Ao mesmo tempo,; a
comissão do Departamento de Estado pre-
sididá por Aíjan Dülles, o famoso chefe

cos de espionagem dos Estados
laborou uín "programa de àtivi-
ira os pai-Jes da"Europa orieií-

rama que ç.ontiÉnríl "novos meto-

m<
fal
1QÍ2

dos £611
Unidos,
dádcsF
tal, pre
dos*'.

Iiio:há duvida qüe nesse sórdido ne-
o papel principal será confiado aos

Tiiões, e .agentes provocadores da
titis.ta. EÍa se esforçará por
homens da espécie de Rajk, as- •
as menores debilidades, as me-
is nas fileiras dos partidos e do

do" Estado,v os :elémentòs
bs, nacionalistas e as' pessoas
Lduvidosò.-. 'i% ;;!•;. V.v ',

lispênsavei ' recordar constante-
. é preciso, conio ó. ensina o. boi-,
liquidar com a càlmavpl3òríu;ni§-.
rite.da vsuppsi**ao^erróneã" ede

íedida em que crescem liosãas for-
nigo'vai-se submetendo e se"tor-

lfensi.vo. r. Tal suposição! é' àbsolu-
falsa. E' preciso| lembrar tjuè
jiais ^a situaçãor do» inimigos .*• sè
esperada, tanto mais rapidamèri-

^Correm aps '"meios, extremos".'V
. Jrtalecimento da .yigilahcia.! ideve.

re-powail num\r trabalho de >educação cada
vez m#s intenso? V O orgâp do Bureau

PaZ duradoura, por- uma, demo-
|pular!*' resumiu as .tarefas que

gocio,
velhoj
cama: Ih
utiliza
sim c
nores
apare
desconte
de pa; v. e
mente
chèvií tn
tad<
que, ia
ça»j o
nane
támei
quán)i.!ii

te é
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"Poru
ctacif
çaberi |este sentido.-aos-Partidos Gomu-

Operários, ¦ no artigo - "Por, uma
igiiancia revolucionária !w: •— "O

m|-leriinismò ;ehsina que os parti-
dos.! 1 fiasse: operaria nao podem desço-

nistás
. maioi
mar»
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brir e derrotar por toda parte o inimigo,
qualquer ime seja a m*:.sca*-a sob a qual ele
se «jculte, a menos qne elevem sislemati-
camente o nivel político e ideológico de
seus quadros, eduquem esses quadros no
espirito de intransigência diante de qual-
quer desvio da linha do mai xismo-leirnis-
mo, consolidem suas fileiras do ponto de
vista da organização, extirpem impiedo-
samentç de suas. fileiras os elementos es-
tranhos, denunciem e. esmaguem a tempo
todos Os desvios nacionalistas e revisionis-
tas, elevando a consciência de classe da
classe operária e de todos os trabalhado-
res".

Uma das lições mais importantes que
decorrem da. experiência do grande Parti-
do Bolchevique, é que, para elevar & vigi-
lançiá, é necessário fazer reinar a ordem
bolchevique em nosso pròpri.-. Partido. O
principal nc|c:o de consegui-:o ê" através tia
verificação .tíos membros dó P/*rtido. Es-
té me.io foi empregado em toda uma serie
d*j, partidos dos paises de democracia po-
pular, ,, onde deu os melhores resultados.
Enj .nosso. Partido,,;por exemplo, em con-
sequencL da verificação que ainda não
terminou, foram excluídos elementos ini-'.
migosvé .estranhos ao Partido, vjué tinham
pénét^o^ ho Partido á época em que suas
portas VesWyàm largamente abertas. Nao' 
há duvida, que está medida enfraquece ó
consideravelmente às tentativas do inimi-

, go para encontrar em nosso Partido um
ponto de, apoio.';.;. 

^§ Partidos Comunistas é operários
devem Relevar a vfgilancia ideológica' de
seus meirbros. Eiès devem dar prova du
lha verdadeira intransigência bochevique
á' respeito dê todos os desvios do interna-

' ciònali-iiho proletário, reforçar 0/ trabalho
ideológico para. educar os comunistas num
espirito' de fidelidade ao. internacionalismo

proletário, de intransigência a respeito de
todo, afastamento dos princípios do mar-
xismo-ianinismo, num espirito de fidelida-
dé á denocracia popular e uo socialismo,
á frente socialista internacional, com &
URSS 'áVfrente, ,,'• V

Na ciência; na literatura, na pintura,
ha musica, na arte cinematográfica, é

^rio ser extremamente vigilante Ve
ter uma atitude intransigente para com to-

í dá tendência estranha á classe operaria; e
para" com toda propaganda do cosmopoli-

."¦ tismo; _ . '
Levantemos cada. vez mais alto a ban-

deira vitoriosa do internacionalismo prole-
táriò, cultivando o amor pela União Sq-
viéticá, primeiro pais dó socialismo, base
do mpvimeíito revolucionário mundial,

Vprmçipàl baluarte da iutà -pela paz e-a li-
V; berdádè4 dospovosin cultivando;» amor pc-

ló ;-;^ánde;;Partido: _*.Bolchevique; ..força''diligente do movimento revolucionário-
muhdia! e pelo camarada Stalin, educador
géhià] dâ; humanidade' trábálhâ^doça; %

oriental, o» impvriallata*. anglo*
americanos reservam u»»> pape)
considerável à caiu rillia iut*oa
lava de THo, quc» fax «opir.nnK^m
; conta dos imperiallsias. Coi
Isao, a defeao da paz c a lutu
contra os provoca .'.»rc Ce Htíe.r-
ra e*.if*cm quo ae couHnui a «les-
mascarar r-AM! camarilha qu*
desertou, pausando para o cum
po d >s piores iuiniieos dr» pa**,
da democracia r uo suciuliâmo.
para o campo do imperiullsrau
( do fascismo.

CAMAItADAS. üiiianti 11
contra o fasci-iiy», «>s

1'.. iid«is (*,.-:r.(iní).us fórum a
vanguarda dn resistência popu-

i ocupantes; 110 período
dc apó^-Suerm, os Partidos Co-
munistas e Operário.», coinbnlem
na vanjxuar;!a pelos intcrcs.se*
vitais dc "seu*. i>ov»»'» pel :»»'**-
no mundo inteiro. Sob sua dire-
çâo, todos os advcTi-arioi- dn
uma nova guerra;* o mundo do

'alho. da ciência, da cultu-
ra, .reunidos numa • poderosa
frento da paz estão em condi.-

AéK^%.
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çho dé fazer, ma lograr -os pm-.
jtòs. criminosos dos imperia-

s torças da clempeiaçia. as
forças dos. partidários da paz

r" ••'•.:<'.'Vniperiorcs- ás força.-
d-) •.,»açãò.' ^Trata-se, a£{o)n Vílí
consolidai e desenvolver á)nda'_ odóroso" movimento rios
pártidaries da paz, de faze;: ,11111
movimento de- tndõ o povo; de
air .entar incárièàvélmeiite n v.-
financia iíòs |)r»vos em relação
a3 intrigas" dos àgro:sorcs- impe-
riahstas.. Deve-se inobjüzar

-. ^5;,áV {ovç,._:ii.ós povor, pata
,u a; ativa- paz nn l?i.t;j
contra os provocadores de *juer-

! : • ir essa tarqfa <• b'a-
. nhar dc modo seguro a batalha

sagr ' v por uma paz duradou*.
ra e. pe4:; v:: »'\"a;»ça- dos -póvoa
no: mundo infiro. •
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Ao ooni»»ri9. o e<^m«»poiiti»mo » o **-
,*ial d»*m&cr#i»s »«ta um iniirumanto ti» pro|._—
p«riutiiiti«* qu» ««* o por fim d-****»ri'*itUr o» p*fa»,

e<erav««á'l-4, tyuuiid.. f»|»m do ^unificar" • ttirm «a»
ag«*s»ir* «Io impcruUiu - *in«r cano m r-torç^m. na r««at»4a4a
por impvdir a eclaboraça© il«» povo» «tironoti*. crtoi «aja
oarrefra eitlr» §!?»». a fim tle* iiolar a Unitio 8nvívti«a ** «1
p»l*^a «b .'••tuirt-r»«'u* pr-ulnr. Como Lenin Já » prevui. •
"auroprifníi*" iN «uic'al «««•nocraias nâo tom otiiro fim t-nin
•iif»»eai »«» m<*üiiw *onipo » socialumio na Europa « «l*>fend-»r
pm ceniuni a» culort'** A* palavra»*» «l«« ord«*ni confina» *obrfc
i»m ,,piuiaii't»nie inropeu* ou um "governo iituaiUat" nfte
pa*.*am Ic in^Ciir.t* p. '¦-..• dCHtinnilas a oéultnr n«>s p«»voâ
•4 m*»io«l'*. de qu<? v «ifiluam parn «aqui-A-los om provdto
•'0 liiiperínlijino norte**nn»rlc«n«*.

O "dl«> paru cmt a Uriá» 8ov ótica e ot> p»i«e*i da demo-
aacla oopuli«r, que coiittaiam o "crime" dk* abandonar o
caminho d<« capltnliano e i*»c«'lher o do »oci»*lir»iiiu, ó o prin*
cipal traço caractorbtico de todu» o» ü«»ciai.ilemocraitis d«* dl*
reiia Eles compreendem que ele fato o nv^nç.» d» social »mo
no mundo inteiro «ignltoa o seu fim Eleu fasem o papel
de pr«*gt**elr*» o piop«R.indli«itu da» calunia*, c da» nw-nilra*
mai» viu, fabricada* e rlltund,daa com © fim de i!e*acr««litnr
e l»olnr o campo do socUIUmo. Elos tenUm por toilo* o?
neio» quebrar a fé b a fidelidade du» operário» « «l«* todo- 01
trabalhadores na Unl&* Soviética e cm seus dirigente*.. Fe.
:am «>s primeiro» 1 adotai a palavra de ordem lançadn p*.
Ohurchill di organ'zaçao tle uma nova cruzada c-mtro o*,
nula»*» d» v»"inlisi.i« Sfu cies og amutos ideológic»».i «los bl»»-
(«»» político» o militares organi7.adr« pelo imperialismo para
oropatar uma cn./jidn desso g»ncro. Colaboram dirfliam*me
-om 03 ícrviçoi* «ie e»p'.nagem dos países iiiiperialituas ein
-ua*. icnlativa8 d»? rompe a frente d»» paises socialistas, abra-
çaram 'lubllcaincntc a Mmatílha de espiões e provocadores
de Tito

Em tutio o .-,uc onKtltui hoje a ba«e ideológica d»s
üovcõ***-- da s»cial democracia nüo ha a menor parcela dc so-
cialismo a menor pa"cola dc espiito democrático Essas
ousiçôes sãc uma ti.-ilçã. ubertn á causa dn independência
dos povos, da deirocracít • do progreí-so «mcial. unia traição
é caitüa do paz.

,e acordo. c«m t«sas po»^çôcs aoti-d?mocráiicas c tóg*
listas os partidos «krig dos pelos 8oçial-dem_ocraiat dc

«iiroita ^áuirani e reguem no" domínio d»n relações interna-

Em m^mSmi» <»rr«pond. .bma.n.ntc tm todo»

:, te-renos, á política do^ imperialstas norte-americanos- 8R0

c es os paftidoj mais ativos da diplomada atom.ca c Ia

Pperra iria contn o pa., «Io socialismo, os 
gm®^^

Flano Marshall o da uranríormaçao dos^^^^Sdeta.
dental em mercados c°hi: ate ou scmi-Coloma*> da 8ran«c ™

mmV?****** *» ¦»"*" Wg Zt*1l- m
rir* Plane Marshall, eles se transformaram, sem nes ta.. w»

^stentá?ulo doiyacto. militares e da corrida armamentista
S£p*&p^ pelo .mnrrial sino &mg&m
Na Franca o? s^cialisl»- de Lcun Blum tem f»»rmad«, na

declararam quc o pov. francês naoITna.^la^vS! c Sn..riiiinncão muna puerra contra a Umao soviecica «- "-»

^£TÍ,S"c,aP>t«l«r. N. Itália_"^^^XZ
jm Sarágat também puseram de lado até mesmo essa folha
ifo ôarreira quc e*a su;, reivindicação de uma política de
•'neuu-aí.dade" Nü Noruega, os .social-democrat^ se pro-

,» conclusão de' um pacto do nao apresso Er> W Pane
os homens que conduzem a cr .-m-nosa politica 4a gueira.de
Bcvin a Spaak. de - Leo,, Blum a Saragat e a Schumacher,
têm sido fornecidos peU socialidemocr.-»cin. ^

No terreno das r^laçôt-s coin os povos coloniais, os s<mnores
•a -jociai-deinocra-ia d», direita têm sido. c sãó os inspiradores

«. mesmo os .•ealizadorévdiretos^á agressão da °r>™r-Jü IW
euerra aberta convides povos que lutam pela sua .libertação.
Os trabalhistas brtar.ic»v fazem uma guerra de rapina contra.
os povos da MálaU" eí. da Birmânia; massacram os d.ruíentes

rdo 
movimento «naci.Snãl desses, povos e; doS poyos do Or.cnte

Próximo, sustentam òs ítupps reacionários da,burguesia^**- .
diant para manter Y:.d'*i^':" do.ppvr ir,d anove esmagarpela
voicrica o movir.;eht( ,^>',nini,sta e 9 moyimento-rcvdliiç.oiiá.
tio dós- camponês.•*,. N; .França.'foramròs ^ocifí.hstasí,. Justa-'mente 

òs *qne Ahbm. ?ji#K á guerra' dó yíet:Nam ,e just; f 1-
' 

carnn. a repre^ão íé&fv™ Mádaga>carítná Holanda, foram
.íjrefiisamèntf- 'os. <jociali?tas ^üf prepararam e tòhtinuam a
agressão contra. ¦> .mçvüírfntc nacional ria-. Idpnesiir,. -¦ .

No lominic da poHt*Cí? ecoridnilctí. os sbciaj-tíeniócrat^s
orieiitaii spus esf«vços riu sehl*do da inclusão da.Europa Oci-
oenta) oa. órbita -Ia ecanorma impsrif^ista ,nort^americanâ
i;ar-.. permit:r aó= «iran-lcs monopólios,,ianques, e„ áos capitais,
wí^eufi trnn.sfov.nà.tios _m. seu:--, agentes, .de lançar .as con- ,
Wu nc,i.i«.'uão..soín)rr.t.. du,giwrra jna? tamb?m,.da..nòya crise

. econômica sobr. as ..coí*^* 4°s tro balhadores da Europa -.Ein
•••da' oarte onde.ofj ?orV' ''Tire^r.atàs estar no poder, a*? £*>n-

<i:cõés.ins operáriW"' nã-. ÍrM^%-W^9- 
"R^*****. 

9 desemprego
•,eiíi mà:sa auínéDta. '^$90?$$$. 

^.-«'-'s ,d°À trabalhadores
'f-stã<*¦¦ameaçadas...iiiquáiir--.o.»- lucros -los!capitalistas auine.iit^m

¦ «e'ni ;f;f:sf-r TodaVtonità;..íya , rncrii^ a""'tünis^;'ín-3" ma. dç ref.or- -
m;u* •''-^tnitura ecònomiÇí3' é vot^da:ao esqueolínento. A'na-
jinúalinstcão riíaüzada .19 ;Grau Bretanha , ile .modo algum

. abriu o caminho 
"á'"dif-rae^ 

dc Uma socjedáde nova, sócia-
iiptn c nâv favorecei* ;'íi.-lífOÍutemente a [destruição do poder
ocor?ornico da olgarqui?" financeira. Na França, na major
part»' doí- ouItüs pâisés d» jpüropa Õc-dental, 03 socíal-dçnio-

Veráfas seguem nisso o fy. t***} ^jo dos trabalhistas, favorneendo
a desvalorização 

''dãS m^fdas. (-liroosias, imposta pelos capita-
li-tas americanos, como »im meio de.baixàr inais a-nda o riivel
de "da dos trabalhadore? europeus V

No -|om:iíic da politic.*, interna, os , soçial-déniocratas
¦¦}. aprovam abertamente e aplicam eles - próprios as rn^idas, an**

{^.democráticas e' reacionária^, de que sé vale h'pj?Vo capita-
lismo- em; todos os: paise.-' târíto para. tentar cihdjr as orga-
nizações e a luta do. operários; çomó pafaVreniatar seus
preparativos de guerra. Poi. por ordem dé tim Ministro so-
rialista que se atirou na França"¦ cõntri- trabalhadores em

, f;.reve por suas justas reivindicações sindicais São os-traba-
íhistas Pritanícos que, violando o direito de greve» rèÇprrein
á doslaraçãe de om Vêsfcidó de^ emergência jpai^Vl;qu nm

.inovinienjto dos;portuários.¦,Ef'um govéxhp dir;gido:p|eÍos sócia*
listas .que. empregando as for«jàs poliçiajs; contra, ó.movimen-,

rttetisindical na; Pinláhdla querein àór;;m«asm'o:.'tempo..provocar.
a?òif4«5'.íiln'«4»c^ Sagaràt e s&tèfí*^

i^r-Z^iob-d^nadaniente com o. ^ínistro^íjéUn^^'f.füaÇf^ina}i:-&

^antigos gneri^lh^rojsi ^j&^^$^,'1^'^04$.^^m ¦ i

*,

,»
»

¦'¦::;'..• «t^r

&•"

• Y ¦: 'í-v' -*'1-- ¦ ¦'

¦ ¦

' l 
¦¦.?¦' '' *"'.f

V ''••

*Àmmí-
f Mfelal IrV

¦>;-'¦¦ ¦..__.

_____________________&&* atmsm -.lOITTBjTITirwlllll' **" '" 
^>sw«'

,^i«^«u«D-*^.4v*>«»*»W»™**A "™ ¦***'"•""""" " -" ¦"¦»«in.'j;-««Mf--. ».»™.«vaHW,;-,v,'.«i»-Míat'. t,/. .' .'-.: ... "-'-«J* immiMU ".ji.^iiajjijVwiir.»M*'»a^^



¦

-.•¦•..:,'*;¦¦

I <_ki am am a_i ade da Classe
Tarefas Dos

? Inimigo* de «oo* p-*l'uca de unidade ep*r4rl?» & d«*in«-
ftraiics os part»d<*t •ocini*d|*mocnt<ai n i¦• têm tido ciipif/M,
tnenmo r*r-m*ilm*.n'r. d* orar novautento uma orgnnisaçà»
«nltaria |numack»nal qualoucr que pude** wmt o lugar
Ha (in.ds r Initmaelonal Aplicando n» ordtnrqua recebem
¦•lirciamonto dos (mgtfiltòs, eles tem tentado q»tbr-r a
Unidade do m**f na-ot. sindica reailjuida através d* WM.

O COMTSCaO. »ttrg't*o como lirapta oücr torío de orgatií*
taciV dss (««iiíe-^enci-i** «wlali-iuu inu-maclona1**-. tem ro-
tíuzido -tlm rtdilencift a %ipv> «crie dt tentativas dc organlsar
mi inrniundar a divisa,*, no movimento operário cm escala
Internacional c om cerro, pulse* p*po**s de terem crladoo
COM ISCO eoms «imple*. instrumento de sua político impe-
riMiRia» os ii-abaUiistas' orüanicos tt*ni or.:»aludn. com sus ajuda,
afastar o. partido-, rclalmtas dos pnUe* da Dem«*cracia FV-pu*
Lr da colaboração coni os Partido* e*omim*«t*. de r-mpsr
a unidade de te**» entre comunistas e s^çi^Hata» na Itália.
Estai» mànsbrat tem (racassAdo. Os socialiitas hone^toíid«*
ptiisrs da Democracia P-mular romperam com tm P™*™*
©rranisaeio sotial democrot. e permanecera íleis a unidade.
O grandt Partido quc é-«. Partido Socialista Itul«nn*> mantém
sua» no.içôe* unharia, e de clo.se e «vj i.ip-bras dir gidns
tonUn tde pelos »0ciaUtmo<*ratu6 dc direita ou Pc*"» ,.cfnl*;
tristas, «ob a palavra dc ordem fahw. dc "unidade socialista^
malograram até agora,, tornando.se cade ver. m»is cl*ro para
todos os. socialista!» honesto* que os direitista* se esforçam
unicamente para mpor aò< trabalhadores italiano, o jugo
JB'. governo clcricaí de Dc Gaspcri e do'imperialismo brltaaico

' 
A ofensiva dMs-onista contra a PSM foi desencadeada

por iniciativa dot. trífrdhlstns britan-cos quo. com o. apoio
da Durocrncia sindical' americana, apresentaram, om nome
d" T.ü-C c$ta oxigene ir absurda á FSM: Interromper sua
atividade. Est: a:aq'*e indigno contra *•- unidade fo» compie-
mente desmaciuradc peh esmagadora maioria dos .indicatoe
filiados A PSM. os quais prosseguem sua atividade englobando
âni.iiias fileiras mas.Jc 70 milhóe.-* de trabalhadores.

A ofensiva contra i unidade dos sindicatos operários COtt-
tinuou na França. ( na. Itali.n. mas nestes paises a maioria
esmagadora dos oporá rh-- organizados permanece -nas fileiras
le seus sindicatos unos è os chefetes do divisíonismo. os
acial-damocratas e os ct-ríeais, não conseguorn arrastar senão
nm minoria insignificante-e despeito de todos os seu? es.
«?roo., • - • • ¦ --••— '.

•V» ,-!"fi*' *--'..•' I?
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. gjxitos decisivos .•.-» "ro dização da unidade da classe operária
¦*¦** e das forças demorai'càs foram conquistados nos paises
Ia democracia 

''-popular/ 
pirticularmente depois da criação do

Bureau de Informação -,, d** "Declaração da Conferência dos
representantes de alguns Partidos Comunistas. A unidade da
ela-se operária naqueles paises foi conseqüência da • vitoria
r»brt' os .ocupante- liitler-stas. sobre í-eus agentes e seus co-
laboradores, conseqüência da polit:ca democrática das am>-
¦idades soviet cas da aspiração das massas e d« profundas
reformas econômicas e ooliticas, da necessidade de defender

i» independência .e> futur*- desses paises contra as intrigas •
«r"v*ças dp.9 imperiaUí-tas .

Os -Partidos Comunistas.'têm conduzido uma luta .conse-
pienle pela unidade,-. ora. • ligação estreita com as massas po-
tulares, baseando-se .nas melhores tradições do movimento
iperário marxista em. cada^um desses países e na experiência
ftositiva-da frente.anica.çohtra o fascismo Ao contrário, nos
•artidos.socialisl^s^par.Vf.emente ao recrudesc mento da luta
wntraof? veat-iglos. do fascismo e pelas transformações sociais
•ndispensave-is, às divei-génciás sé tôm agravado entre «os-
unigos sinceros da i*nidad«e do socialismo e os velhos opor.
lun stas. o«tróra ^iades 2: cúmplices da burguesia racionaria,
ftrortos mais uma ve**. a desempenhar o papel de agentes
Io capitalismo e do imperialismo, nas fiU-iras dos trabalha-
lores Pregando 9 retorno á. "democracia burguesa ocidental",
fetc é, 10 "apUalismo reacionário tradicional, ütilzando o
irhôvinlsmo «streico de ..partido, etc-, os sociaWemocratas de
d.reita têm **abota'l< á.'ooiàhpraçâo com os comunistas, criado
obstáculo' á realização de reformas indispensáveis e prome-
íidaai estão ligados mais úmá Vez áf forças de reação local
e. internacional, colocaram-se a serviço dos. trabalhstas bri-
tànicos.e dos imperialistas norte-americanos, colaboram com
as fedes de espionagens anglo-americanas, para queber a uni-
dade dos operários •-* do pevo e servir nos interesses do Im-
perialümo.

Os sucessos, ulteriore^ no caminho da unidade e da conso-
lldação _a democracia iJcpuhtr não podiam ser obtidos senão
lutando enérgica c abertamente, contra os social-democratas
ide direi*a, senã^ desmaçparando-os, isolando-05, afastando-os
•ttos postos de direção, cetlrando-os das file:ras dos partidos
socihlistas. Esta tarefa tom sido conduzida a bom tçrmo, em-
bora len'amente e algumas vezes con: debilidade, pelos, sócia-
!'stas de esquerda foiri a ajuda ativa dos camunistag. Nesta
luta contra a soç'al--democracia de direita, os partidos ,socia-
lista.; dos oai.es da democracia popular se renovaram c ae
forjararr politicamente'; léatafam suas relações com a classe
operária e estão «én^q resolutamente orientados para a rea--
üzação da unidade noütisa do prolçtariado. Ao mesmo tempo,
tornou-se claro que esta unidade não pod-a ser obtida atravé^
de um compromisso absurdo entre o marxismo e as diferentes
tendências op&tturústris. mas somente na baSe da doutrina•marxista»- leninista. .. ;:..::',

P.')i -Justamente, lut^tüo ideológica e politicamente para
dlefender-e propagar os{( doutrina entre a classe operária, que
Ob Partidos Comunistas, e ^.perarios de todos qs paises da demo-
çraciê, popular résoiveráni unjficar todas, as forças de vau--
guarda do nroletaríáde ná& íleiras de ama o**ganí*z&çâo po.litica da classe opefiária

Deve-se considerar ccirtol uma grande vitória de unidade. • fate d«i queta s(**ci>Memócracia de direita deixou de exist*"-
cr¦«•• W-iiR-r1^ d^^djfjft-if*?aci^3 pomijar &Q& fomentadores de uma

•o?» gufya «ofreram uma dkripta do primordial imiWDsaítv
?¦ * t~. *'r ' í '*-"**l ¦ ¦ .. - *"¦' *¦? /« ¦ * 1.1 '*, ; OT'
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Operári
C. e 6pi

*l .-:¦ -a 6 as
r merários

cia: os partidos di* cl».e operara io mrmiram o oleitttmt"
prim-ipnl •»•- p «U' * *i»« »«» n n»-<- inqitcbranuiVil da u A
d«» «ineriirk»?* e ca.npon«-«e*. força ii.t ••.••«t- da f-dlflcuíâ*' ds
•«•dd-id*- «orlalUh

Aprimeiri 
' principal i*r«4a. ua- «oui^nte «1-.» coiiiutiUias,

OVii tumbelii Je todiV o* •>"Ciall»i.i» « d«-uif*:niU* li*-m*»to\
:-u-i v ¦ ;n ¦-¦ 'nip.-.«**!i«l«-r qu-* na h-r.i pr«<*..ute a tiníd**d«' «is-
tili-ras »la cia»*» .jH-mr 1. è mui» iadi-ixrntave) que utuica
paru levar ao frucasüi* •*» preparaiivi« de um» nova gtierra
ta imperialistas, «-.alb-u* as reforuiaa wclaig IndUpvnaavsik
p-ir» ti defesa o m'ih«ria do nível de vuli úw trabalhadores»
A cifÚM o u dUperião «h furças operária» abr-m o cam nlio
aos 'mmigos dn imlep*miru«-la dos povos A unidade du
clas-íC operária re&rescnra um apob seguro para agrupar os
esforços do todos .iquel- (iu- dc*rjaui «alvar e««a ind.-p-iulen*
c». Pôdor«'nl«-».,• taafo innis facilmente «magar *»s tentativas
do reitauraçâo d*s regltnw reaclòniür-os do tipo fascista,
quanto «iiair a» Rroiulw uia**ios so rt-unani em', torno da?* fdr*
Ww* unificadas da'ck«se -pcrAria.' A Stâ-s-n-obraria não jiociô-
ra. desempenhar h«*« pap-d r*^*Ve»alst.i e íé opor eflcazmenle
nos plan««f» dos imporia* J.*»ta: e d'».-* fascistas «e suas forçai nái»
estiveram unida**.' ** *¦**> -* *'• *"•"

A principal "^siít «*â • d» êxito da luta p.-Ju unidade di»
class» operária é <<lesitta*»earar complecamente a política dos
«clal-democmta-* de dl***üia quo estã«i a sc-rvlço do imperia*
Isino mostrar que oie? traem a causa da democracia e do
ânciali-mio. Os comut.i*'tas nã**- devem hesitar no_ta lu*a.*3l« ilevem ao mesmo tempo se convencer d« quo para lazer
avançar a un.dadc da classe operária é necessário explicar
•.'onjjtantentijntc c uacicatf.iwnte a todos os operários c a todos
cs tiabaihadore» a iiupórtaucia da uríídadb, particularmente
àqueles que ainda seguem os sociol-dnmocrntas' dc direita e
•em partidos

Alguns P.-.i-udos Ci.».iu:nlstas d»*.- palies capitalistas deram,
nestes- últimos an«s. ur.i grande pnsso á frente; eles so trans-
rormaram em pari dos d«: massas o s-e colocaram á frente do
grandes mòvimen-K» (!•>• quais participara a camada mai?
ativa do* trabalhadores Outros conlinuaiii c«»mo pequenos
Partidos enquanto em sniu paiícs a social-democracia con-
serva uma graude nflu.ncia e tem fortes organi?;açõt's. A
necessidade de uma 'ida conseqüente, pela unidade du classe
operária deve ser colocada om primeiro plano, tanto, por estes
com.» por iqueles. Nestcj- últimos tempos, as' possibilidades
«• as perspectivas para esta 'luta melhoraram om todos os
países. A política de .tra:ção dos interesses dus trabalhadores,
conduzida onlos social-democratas dc direita, provoca o des-
contentamento e o desgosto nas fileiras operárias, obriga 03
chefes %oci:il-doniocrátas a se mascararem com uma nova
íraseologia de 

'esquerda, 
impele grupos'dc operários a aban-

donarom .os párücbs soc.nj-democratas. O eontacto com esses
operário. e com ás massa* dc trabalhadores socialistas deve
<e-v róali-jado principalmente na base da defesa das rcivindi-
ct.çòes ôleíncntar.:s do- trabalhadores, na luta pelos salários,
r.elc re.oeiw ti liberdad- de organização e do direito dc
greve, na lutrv peld, pas.

Com .ftlfq finalidado, precisamos propor aos operários,
socialistas, criar ..na-, nsirjas. nas minas, nas ..cidades, e ,nas
aldeias, comitês comuns que const tuam um. meio cflca. para!ealizar a.unidade da classe operária favorecendo a criação•íe uma amplu frente única dos trabalhadores pela base,«ara os grupos' de socía'-democi'atas de esquerda, sèrà 

'esse
nm "campo dò ação orv-fe eles podem' mostrar sé 

'aspiram
realmcntt a unidâoé Via ciasse operária ou se suas declara-
ições esquerdistas ná«~; são mais que umá" mascara paraf-seonder sur» cumoücidadé com os social-democratas de di.'teta. E' preciso^ -nfün ter em vista que mesmo nos paísesonde os sindicatos estão'muito desenvolvidos, c onde os Par-
t'dos Comunistas- têm um caráter de massa, as grandesmassas trabalhadoras-, e algumas vezes a maioria da popula-Cão trabalhadora desses paises não pertencera ainda a ne-
nnuma organização: — sindical, cooperativa, polit:ca, —
e efuo os êxitos .i-cisjvps na mobilização e na organizaçãodessas massas podem ser um auxilio para realizar a uni-dade-

Na luta pela unidade da classe operária,, devemos daruma atenção ospoc:ai-as massas de operários o trabalha,dores católicos e ás suas organizações. Em certos. paises,masi organizações gurharain uma grande importância nestesuít-mos tempos, 8 tendem a substituir a social-democracia— onde esta é particularmente débil - para assegurar aBase de massas aos grupos reacionários da burguesia. NaItália, por exemplo os sndicatos católicos são mais fortes
que os pequenos grupos divisionistas social-democratas. NaBélgica, na Áustria, ua Itália, os partidos católicos são osprincipal.-: partidos burgueses que dirigem o Estado.No entanto, em todas as organ zações católicas há uniacontradição profunoa entre a política dos meios dirigentesda Igreja — que são aliados do imperialismo e-da reaçãoe inimigos do «progresso social — e as massas trabalhadorasmesmo as mais atrasadas, que desejam a paz e aspiram defender seus interesses- vitais E* o que explica o fa/o de apa-recer constantemente no movimento católico, a despeito dasmedidas repressivas da3 autoridades eclesiásticas, correntes
progressistas de esquerda que procuram instintivamente acolaboração e a un dade com o mov mento operário não ca*tollco. A excomunhão doS' comunistas proclamada pelos je.puitas para tornar essa colaboração e esta unidade impôs*«vejs, em nada modificou esta situação, uma vez que não•eve nenhuma influencia na classe operária.

E' necessário que os operários revolucionaribs se conven--?am que as diferenças de convicções religiosas não devemf©r um obstáculo á unidade dos trabalhadores, sobretudo
Quando esta unidade é necessária á salvação da paz. Nos
países da democracia popular, onde oS Parfdos Comunistas

. fir-t-* i . í 5 r$ÜàéMÁM.
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«aino H<f pmlii. nio »KUtc una i»«*r motivo. rollg!os«i; a tt-
utrtiadi- de crum-o . de .-nUi» o^nm p««*ic» ó «arani-da » Unrm
o oldaMláu** o o tvnlcr ii^iuoeríidCM ndo pune ,'-iia aqueita

qu« 10b tul'»»* pr-ítexies r. l -;.« - » agem |)*-r ordem dos im«
i*«ri*llíias puni dtmrdtr ni* conquiitaf dçn**cr*tlii«s,«* pivpa-
lar a guerr»

A aprosimaçao com a iruOAlliml-re» caioUcoi cm <• fui
U«* i'onv--.-.«-i lv. Ua «-cce-mlade da unidndr opcr&rb d*Ví ser
raiistantc K 1.. ^p-.xínucã' deve aiut-ir-.¦»«• a uma ii'tvldaile
, inimi .- iu piu Qu piau e&nomlcü q social, nsslai como ne
(«•rreno ilá Ittt** pvlHiea* ala deve ajustar-se ;'» c«ordeniiçaa
da una pohs r.-.'i.«lu*.«•«>•• crconomicas entre s/ndicatos d«
Cláftk (" **5ádlcatpf çfitnlic^. na base, em panicular. da cria-
çio ,d« jomitê*- comum ce mulhercí», elo íovens. de* Arra*ur
nma gramK* porte dot operàri--* e tU*s traballiadores cani»-
Ucrti para a fr«*me unlcu tle d«*fi'**a «Ia paz. dn liberdade e das
condiçõe- dr vida do*) 'mbalhoilore*. c um» díis condiçõet*
indhpehsaví-ls do' •.uce**»" deáta defesa.

A unidade da «iiiisx* i'P«.r**>ria c um ponto do partldu so-
- lido pjira, a ••r:-,ç#.\ «m cada liais, de aliança a mais ampla

das: forcas poiMilarn* K *,-*« ;on«!/. para a resistência á pol tt.
*:¦« do-guerra do iittpHrinUsmo e para a luta comrn essa po»
litíoo O» íau: iv> de guerra imperialista ameaçam a mde.
pt-dvnci,. s 4» H^bcrauia d.- ! da- us nações. Para facilitai
•:>la t-jjv-iu, «•'«¦; ^i«.curam desagregar C rompei* a unidade
¦nti-rna un c*>i*Ui \yj\&. Por i*60, desencadeiam vastas çam-
panhas. .•Miti-comimwtas .Ui- espirito puramente fascista.. pre-
gani ó odlo ao* up-iráric-i revolucionários, jnjuriam ç per»e-
gitem todo& os qui m.-mo vindo das camadas médias, não
querem se tornar Uu ai-¦••> do imperiallamo estrangeiro ,: sq es-
torçam "por salvar seu pais da guerra. Op operários, suu
organi_*açõcs. os part:dário-» dn paz mais conscientes equa
•em ma,_- autoridade iéàÀ conio tarefa trabalhar para fazer
crescer •*¦ numero desses democrata? o patriotas honestos «
«lirigi-lot i\( .scnf.õV dn união de _uas forças, a fim de•.'olaboiarcm «mn tonas a.s camadas do p.»vo no interesse d*
«ndopendencia. e da unniadv das nações.

As grandes orgnnizaçôe-- democráticas de massa dos par-
Udórios da paz — ijue representam todas as camadas sociais,
ca jovens*, as. mullu-ros, o; intelectuais — t*e revelaram até
agora os. melhor-Js - ins*,rutr.en!e. para cumprir esta tarefa
e devem se tornar ei---nada pais iitúa verdadeira força poli-
tica, bas< dc «una '/ust'* frente popular capaz não somente
de fazer uma 'propaganda 

çietjvn pela paz. mas ainda reali-•/ar ações prlittcas .de .Pix-siçâo ás iiitrigns do imperialismo es-
trangeiro c de seus agentes Ciímprindo-se Cs-*ta tarefa, pode.
j>e chegar a triunfar'sobre a" divisão das IÇprças populares que
os inimigos dii* unidade resolveram provocar em numerosos
paises; oodn-socr ar um verdadeiro movimento democrático
e nacional, facilitar a cr-aeão pelos povos de governos que se•Apoiem *obre a unidíide da classe operária, do povo o da no-
ção, governos que liquidarão "com a politica de preparação
de uma nova guerra, qu? se aporão- a submissão de seus pai-•ves pelo imperaUsipo americano, quo defenderão um pro-
grama da paz ..eiv,re-os povos q.ue porão fim á corrida arma-
mentista, restaurarão a :ndepcudcncia e a soberania nacional,
e ae consagrarão &c .restabeiecímento da - ceonomia- de,,paa
e á clavação do.qiivei dol .vida ,das massas, trabalhadoras, -;São
justamente governos desse tipo, ,'e não governos que se com-
portam .como oscrayòs dc íinpejial:snio americano, qup os
povos; da Prahça, da: ítália e de. toda g Europa capitalista
prepisan. particúlàrmentt hõjé. Os sucessos de unidade da
c'l*t.se "operária sio 'a gai-atftiá" na Uua' para atingir esse
ílm. *:¦" ¦¦'¦¦• .;;'"*'--":--':-.. -: "'¦;v--' '¦¦¦¦¦ ¦¦¦ •¦ ¦'¦¦¦ ¦-¦*>'•¦ .;"'¦¦*.! 

•

• 
QS Partidos Coniiiuistai dop paises,capitalistas devem Aon.**" duzir até a viaoria a luta poia unidade da classe operária,
Para isso, devem pontim*ar a cerrar .uas fileiras., a elevar o

. niyel ideológico de. seus quadros e da massa de militantes de
base, e.nWhor assimila1* a.doutrna marxista-leninista: de.
vem também melhorar seu trabalho de organização e fazeruma propagánd,-'mà'« «ficaz." E' necessário cambater incan--•avelmente 0 sem debilirlade toda manifestação oportunista,
trabnlbar energicamente para liquidar ó cectarismò que e»
trayá gravemente a lut« dos comunistas pela un"dade da
classe operara. Ornais grave perigo que ameaça atualmente
os Part'dos Comunistas é, o do ficarem passivos diante dof
acontecimentos atuais,, de capitular diaute das dificuldades,
de sobrestimar.asforçasdoa- inimigos da paz; e da demoora*
cia, e dc não -Compreender que a luta da vanguarda do pra*-letarado tem uma importância decisiva para a realização da¦ unidade da classe operária e a salvaguarda da paz, de não
compreender que os êxitos desta, luta dependem principal-mente do trabalho sistemático dos comunistas.

Os imperialistas norte-americanos e a burguesia reaci-
oriâria de todos,os„ paises utilizam sem escniplos o bando dt
espiões de T'to, a fim de sabotar a luta pela unidade da'.elasse operária,! de ífinoar a divisão e organizar provocaçõesnas fileiras da Vanguarda comunista. Os resultados do pro-cesso da Raik tiveram orna importância de primeira ordem
para todos os Partidos Comuirstas e Operários. Seus resulta,
dos nos mostraram quanto é necessáro aumentar coatinua-

. mente a vigilância revolucionária, lutar e.ser impiedoso páracom toda hesitação no Cambate contra os inimigos- E' desta
maneii-a qu«- devemos sa-vaguardar e elevar a ura grau aune-

. dor a pureza de n<ss_ doutrina marxista-leninsta. a fideli-
dade dos comunistas á causa da unidade, seu devotamènto
90 pais «io socialismo, .? União Soviética, a seu Partido e ae
.grande Stalin, chufé dos operários e de todos os trabalhado-
res na luta pela .democracia.', o socialismo e a paz.A unidade da ^classá. operária é a causa de todos os tra-
balhadores que não querem se tornar lacaios dó impériali».
mo e qne aspiiram a romper as cadelas do capital, salvar a ¦
paz, marchar pára a fr&nte num clima de paz para um fu-
taro melhor pára a sociedade socialista. A;causa: da únídada

. 4 vital para. nós. Graças ao trabalho che'o de abnegação dos
commiiatas e dos^ ?ipe-.Mos- revolucionários^^ a--un-idade daciasse ozwi-ftria.-fe**-*.-triun^-s^PtrieoftóNií ad mmm i**5

i*$fà@&^r&£'?. »;•'' '.i,v,i-*:. 'TLi-íCaj- "Tm%ms*%
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Çé\MARÂDA8x
. .fltl mais de um nno que o Rurt-mi de ln*
formação ikíwt.iu -..». i hlaiorirn rtMolu ao
•obre a «iitUat-Au no J*»rtido Comutilata la-
g* "Invo, O »l«-"t}i«'<l.ir doa a**iin.**ciíi.«*ii"..-.
rui lMifo*»i:.vi.i. durante este período, o
pi-tr-cesso dt» (tudnprst e n atividade provo-
radora da delegação lll ima na ONU. eon.
firmaram Inteiramente a juatexa da rcsolu*
(Ao. acentuaram todo o excepcional valor
do ponto dc vlstn teórico e prático, que er
te documento encerra para o movimento
revolucionário mundial.

A resolução desmascarou eom vigor e
profundidade excepcional» o nntl**-ovIetÍr
ino e o anti*t»»miiui*m.« (tos dirigentes iu.
tro** lavo», ao metmo tempo em que mo*tra*
va que eles "nada tinham de comum com o
mttrxiwit-o-.cniii.Htno o og prirtripion do in-
temocionoliamo proletário. A resolução
descobriu, com genial capacidade de pre-
vi-Uío, as causas dos acontecimento*-* que se
sucederam na Iugoslávia, indicando que "se*
melhante tt***e nacionalista só pode termi-
nar nela degcnercsccncia da Iugoslávia nu*
ma republica burguesa ordinária, na perda
da independência da Iugoslávia e em sua
transformação numa colônia dos países im*
perialistas". A mesma perspicácia cienti-
fica se revela na resolução, quando mo*»tra
¦s conseqüências das medidas demagógica*
e aventureiras tomadas pela camarilha de
Tito para comprometer o socialismo. A re*
solução trouxe um poderoso apoio aos ele*
mentos sãos revolucionários, internaciona-
listas, do P.C. iugoslavo na luta contra a
ditadura fascista dc Tito-Raiikovitch. As
tna.**«*as populares iugoslavas influenciaram*
se e estão se influenciando profundamente
pelo espirito da resotição, porque sentem,
por sua própria experiência, a justeza da
apte* "ação feita contra os sangrentos ver-
dugo.s que se apoderaram da direção do Eo-
fado. •

A resolução do Bureau de Informação
marcou uma virada histórica na orientação
e na atividade de todo o movimento revolu-
cionario mundial. Por sua clareza .doo-
lógica marxista-leninista e por ter colocado
com justeza os problemas da luta de cias*
se na situação decorrente da segunda guer-
ra mundial, em particular nos paises dc de*
tnocracia popular, a resolução permitiu aos
Partidos Comunistas e Operários combater
com sucesso os desvios nacionalistas em
suas próprias fileiras e reforçar sua unida-
de ideológica. O movimento revoluciona-
rio mundial foi orientado com maior ener-
gia rio caminho do internacionalismo prole*
tario. Os comunista-* e a classe operaria
impregnaram-se ainda mais profundamente
da ideologia do internacionalismo proleta-
rio e tomaram maior consciência de que a
dedicação á pátria do socialismo, á União
Soviética, é a pedra de toque e p critério
do internacionalismo- A resolução do Bu-
reau de Informação sobre a situação do
P.C iugoslavo serviu de base a numerosas
Titorino dos Partidos Comunistas e Qpcrá-
rios. Graças *a,"ela. os Partidos Comunistas
e Operários se orientaram na luta contra os
desvios nacionalistas, pela consolidação do
internacionalismo proletário e tomaram
uma posição enérgica e clara nas questões
da guerra e da paz.

O camarada Stálin trouxe uma ajuda
imensa ao movimento comunista interna-
cional. Com uma perspicácia genia. are.
nos advertiu contra uma série de desvos
ideológicos e contra a confusão e nos a.ur
dou a combatê-los com êxito. Esla aju-
da do camarada Stálin salvou numerosos
partidos marxistas. Graças a essa aiudn.
püdcram-se evitar numerosos** erros na
orientaçãc prática e teórica.

Os dirigentes eminentes do movimen-
to operário' internacional, Maürice Thorez,
Pa miro Togliatii, Foster e outros, em suas
declarações sobre a posição dos Partidos
Comunistas em caso de agressão impe/na-
lista contra a União Soviética e os paise*
de democracia popular, exprimiram a
vontade e a resolução das massas traba-
lhadoras de seus paises de lutar, ao *ado
do libertador Exercito Soviético, contra
os agressores imperialistas. Esta posição
enérgica contra os provocadores.de guerra
anglo-americanos teve profunda reperens-
são em todo o mundo e foi um estimulo
importante á luta de massas pela Paz-

A resolução dó . Bureau de Informa-
'ção 

soou como iim poderoso apelo á vigi-
lancia revolucionaria. 

' Ela lembrou que
aqueles que entram pelo caminho do ant.- .
soviet.snío. f4e'arriscam a cair no n.açiona-
lismo burguês. . .Éis-aqui? a advertência-
Wmm cü^^m^SMm,.,*a?& • &W*f §**•;*
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Informação di»»* Parti''.***; CUimtnii^tíis. na «.qunda »pun*
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• l ií.!»-*'.»»'.«'"ii.iUMa «» .!.-....- que
está «I* jHi-tt. a nefoudci u V, \l
8. S. i.iii reservíts. »*en. liôêUtíi^óe*-.
sem condições, porque a a I- It.
8. S. 6 a base do movimente recolu*
cionario mundial e n&o se pode tlefen
der, faxer avançar e«se movimeiit*. re*
volucionario sem defender a UJtHH.
Assim, aquele que peuSg defender o
movimento revolucionário mundial ia*
deiiendeutemcnte da ritss e conun

, elo. vai contra a revoluç&o. derrap*,
obrigatoriamente para o campo dos

. inimigos da revolução" »J.V Stnlin.
Obras, tomo 10. pág. 51 —• ed* rusna).

Como sio atuai» aa palavras de nosso
grande educador! A dialética da luta de
fias"*** é implacável.

A camarilha dc Tito fracassou eom*
pletamonttf e provocou o niais profundo
dissabor com n tentativa impudente c hi-
poerita de ocultar sua posição anti-sovie*
tira e anticomunista aos olhos do movi-
mento revolucionário dn mundo inteiro, os-
sim como da casse operaria e dos traba*
lhadoris dn Iugoslávia, atrás dc t>ii-"e* «o-
bre a edificação do 8ociali*r*r o r * -e
uma pretensa "linha indèpo.**'***"
pci.o dos dois camp.-s er' i
mente n mundo. A cama*-*' v de fito
passou-se nbertamen-o pnra n campo im-
perialista dos provocadores dc guerra e se
acho a serviço do.s imperialistas america-
nos. A passagem da camarilha de Tito
para o fascismo é a conseqüência lógica
de sua política unti-coniunista e anti-so-
viélica. Esta camarilha vendeu a Iugos*
.'avia e os povos iugoslavos ao8 monopo-
Jistas americanos, liquidou a soberania
do Estado, a independência nacional e os
últimos vestígios de liberdade, instaurando
um regime de terror feroz de tipo policial.

Os fatos revelados no processo de Bu-
dapeste, na Republica Popular Búlgara,
ua Republica Popular rumena e nos ou-
tros paises de democracia popular, mos-
tra ram com evidencia que Tito. Rankovitch,
Kardc j, Djillas. Pjade. Gochruak. Masla-
ritch. Bebler, Mrazovitch, Vukmanovitch,
Kofche. Popovitch. Kidritch. Nechkovitch,
Zlafitch Vclebit e outros, que Rajk, Bran-
kov. Traitcho Kostov. Patras.canu e seus
seguidores são agentes do «serviço de es-
pionàgem dos imperialistas anglo-america-
nos. Durante a segunda guerra mundial,
estes desprezíveis espiões e traidores aju-
davam já aos imperialisiias a.nglo-améri
canos a preparar pontos de apoio para a
realização do plan0 de dominação do mun-
do. Este bando de espiões e de traidores
foi introduzido como um cavalo de Tr.»ia
nas fileiras dos Partidos Comunistas Gp<-
rários. Por ordem de seus patrões eles
perseguiam o objetivo criminoso de fle apo*
derar da direção do Partido e do Estado
nos paises em que a classe operaria tomou
o poder, esmagar o movimento revoucio-
na rio e assegurar a restauração da domi-
nação da burguesia* l

Nos paises dg Europa Central e Sul-
Oriental, libertados pelo Exército Soviéii-
co, os partidos e politicos burgueses sai-
ram da guerra fortemente comprometidos.
As forças populares revolucionárias 0s des-
masca ratam e os bateram politicamente-
A reaçAo mundial defendeu furiosarnen-
te seus agentes burgueses nesses paises.
Mas não se limitou a essa defesa, visfb,
que os partidos burgueses e que os social-
democratas de direita não estavam mais
em condições de combater as forças popu-
lares dirigidas pelos Partidos Comunistas
e Operários. Os imperialistas -.passaram a
procurar. novas reservas para restaurar o
regime capitalista, a fim de provocar a ci-
:são do movimento operário e democrati--
co e semear a confusão em suas fileiras.

Lenin chamou a atenção para o fato
de que a burguesia, com sua grande expe-,
riência politica. tenta achar, mesmo n'63
momentos mais .difíceis, qiíando parece •
mesmo sem força, reservas inesperadas e.
sempre novas para escapar á morte.

A passagem da camarilha de Tilo ao.
fascismo não se deu por acaso' 'ela se ope-
rou por ordem dos patrõet dessa cainari-
jjla _. os imperialistas anglo-americá-
nos. dos quais' desde há muito p-o é mer-
cenái-ia,- conforme se vem. de saber.. _ 

¦- .?
• -Cumprind»' »•> ¦ ^"¦¦fh.. *v •'•'.-•••'¦•'?inlte-;:

utt«, os trHidon-». m,.- '.«\.» lrtt.*,íraui eo*
nio tarefa erior it«**4 paíne» de ileinoerarui
ií"!**»!.»». bandoH f .«biieoi •-••in»»-**t.»- dc clc*
iiu*!»i... iv.;ri«.niiríOí>. nm-i.iua 1 ta*., clcrl*
cais e f. *« »* tan, .) fim de realliMr. com seu
apoio, golpes »!.- Ksi.nl*. nossos iwiKea pa*
ra st i»,-.iu l**s da União S»^vTética e )lo eon*
junto do etimiio spdnllala e aujcitítla» as
força1» dominaiiles do imperialismo. A ca*
nuirilho dt» Tito f«t dc Belgrado o eentro
dn (<Hj»i»»i»*.j.'i-m americana « da propagan*
da anü-comunista.

Dendê o ump,, de guerra, em l!M*i. a
iAiIí.i de Londres, quo iip».inv.-i Mi bailo*
viteb e o governo eniigratlo dó cx-rei Pct
dro. mudou bruscamente de tom cm favor
dc Tito. Soube-se mais turde que uma
missão militar britânica ae achava junto
do estado-maior de Tiio e que este ultimo
tinha em seguida nomc:.do o coronel V»¦-
leblt (atualmente genera ). agente do ln*
telUgencc Service, como representante em
!.«»jnlr«'.s. ' 

As intrigas iniprriili -tas come*
cavam a aparecer nn «npcrflcle. Ncs»n
época, a direção do Partido Comunista da
Iugoslávia publicou uma declaração poli
tica — dc natureza nacionalista - a rc**
peito da Macedonin. concitando*a a deser-
ter do EAM e a se colocar á disposição
de Tito. isso quando a lu-a dos patriota**
macedônios chegava ao seu apogeu. Os
emissários de Tito, entre os quais se acha-
va Vukmanovitch. tentaram ímediatamen-
te dcurregar o Partido Comunista grego
nn Maçedflnià.

• Ch»*r-hill enviou o seu próprio fi bo,
Raúdolph para o desempenho de missão
espec*?! :unto a Tito. Mais tarde O velho
renc5'**,^-io inimigo jurado da URSS te-
ve uma entrevista pessoal com Tito..Des-
de então. Tito e sua camarilha gozaram
duma atenção e duma confiança especiais
de parte dos imneriali^tas.

Por ojutro lado em suas declarações
reveladores, o general iugoslavo Popivoda
mostrou sol) seu verdadeiro aspecto a po*
sição conciliadora de Tito. Rankovitch e
outros a respeito dos invasores hiterist..<*
e da Gestapo. assim como a maneira infa-
me com oup tráirani os guerrilheiros in-
goslavos nos momentos mais duros dn
guerra. Tudo isto explica plenamente a
orientação ulterior da camarilha de Tito.
Porque a experiência do movimen-
to operário nos ensina qué a« pes
soas que tenham sido uma vçx recrutadas
pela policia bursruesa estarão durante toda
vida á sua disposição.

Os imperialistas anglo-americanos fa-
zem «-eolame da. DÓsi<*ão infame do. 'bando
de Tito. recomendando-a como receita anti*
coniunista em escala internacional. Eles
tentaram arrastar os comunistas dos oü-
tros paises sob a inf ue.ncia de Tito Ma-s
o plano dos imperialistas fracassou, por-
que as orelhas do espião do capitalismo
internacional desbordavam do quépi de'•marechal**

Enquanto todos os amigos sinceros
da paz. da democracia e do socialismo,
viam na URSS uma poderosa fortaleza do
socialismo, defensora fio) e inabalável. da
liberdade e da 'ndepr-ndeneia dos povos a
o nvíncinal ba uarte (\a naz. a camarilha
dé Tito-Rankovitch. oue »Tí>lírou o poder
disfarçada de amiga da URSS. conduziu.
contra a URSS. por ordem dos imperia*
listas anglo-americanos uma campanha
de calúnias e de provocações retomando
do arsenal dos hitleristas suas mais ódio-

Ém Ioda8 eis suas tentativas para es-
tender a politica divovsionistá. anti-Sovié-
<'icn e anti-comuríist.a. * %s üti^tas. além dos
fronteiras "da Fuíroslavia. a burguesia im-
perialista se chocou com a unidade de aço
do movimento proletário revolucionário
mundial.

Em consequecia da pub icaçâo da re-
solncâo do Rnreau do Informação, os
monstros fascistas de Belgrado começaram
a se 'queixar, de serem pretensas vitimas
duma injustiça. Mas tinham apenas uma
idéi?: ocultar por maior tempo o seu
sombrio passado se suas lipacõep- com o
imperialismo anglo-americano. O pro-
cesso de Budanesfe foi miíio uni cataclis-
ma para a camarilha de Tito ...

0<5-fatos mostraram que nao se tra-'r-n..,.¦•-?**¦¦¦«rpo-- ordináriòs^áímnp. dumü:po-

l*iien ittij» vr.».díme«ír f»ii.r-i*revmut*ioná*
ria 1: tU**4íjV;«!í?*t I* •*..»•,- *-}*iituil**t<i. dirigi*
f»% i*or ii'ii ,,í# ; .•"* de tíl}'.'d8«. nltagtiêioí» •
use* **.*t i« ¦*»'• ¦¦¦•• pivfi-tilotiaii, i|tm
dcítlr» lon: »i t**: «ro Ufa? 11 |t*irie da i-oli*
**u. © dou aervM* de t*tJtduuagem burgtie»
am A gfittní»* '.Mie •!?>« dirigeitlca iugot»
Itivoa .1 'im*» foi eitdada dor» campo», de con
,t-:ttiu..o <ía I". *»•;«, deedo XOél, para a
iiigtixlavia, |H*ia Cioftapu.

I.' i»i»-*i .0 vér na descoberta do bando
de lUjl Hiniihtiv. no processo dc Uudapes*
(o r em seu vercdlto. uui grando aucc%o
tia frente do Koeialiim.i o da tlemocracia
contra os projeta* do imperialismo. Os
fatos reveladas no p.'«v* -**n de Kiidaestc
arittiwaraiii definiUvamente n máscara dt
Tilo v Nita camarilha. Kle* mostraram
ao* olhos doa povoa »t. Iugoslávia c do
mundo inteiro sua verdadeira face de ve*
lhos espiões c agentes provocadore», de*
^empenhando naa fileiras do movimento
opemrio o impei de mer.cnnrios dos im*
perialistas americanos c britânicos.

Os plnnoa dos imperia i*ta« ameríca*
nos destinados a Intimidar oa países le
democracia popular e a mina-los. a criar
um hloeo anti-soviético na Kuropu centrai
e suloriental, bloco 110 tfual a camarilha
de Tito desempenharia o papel dc grupo
de assi li o. faieem parte do plano estrbtc*
gico geral do imperia ismo. visando o de-
•sencadeamento duma nova guerra mun-
dial. Kis por que a revelação deste plano
foi uma tão grande derrota idos provoca*
dores de guerra e uma vitoria d'i pe*/

A transformação da camariha dc Ti-
to-Rankovitch numa agencia declarada do
imperialismo e em cúmplice dos provoca-
dores dc guerra foi coroada l*ela adesão
aberta do governo iugoslavo ao bloco im-
perialista na ONU, onde os Eardolj, o»
Djillas e os Beber constituem uma frente
unien com o*< reacionários americanos em
todas as questões importantes da p«*»litica
internacional.

A .tolitica externa da camariüia dc
Tilo é uma nolitiea anti-soviética dá leeis
odiosa espécie. O escritório contra-revo-
InciOnario de Belgrado »-ealixa as tãretas
dos agresaores imperialistas e dos provoca-
dot-es duma nova guerra mi-','J"rl

Oa monstros fascista» tentam ocultar
ao? povos da Iugoslávia o car-itei do Pacto
do At antico ao qual desejam aderir
Su;*». atividades denunciadas no processo
dr Badaneste são um f^tr^vnhn n—n-
dor de s"a oarticipacão ativa na realiza-
cão dos planos belici-fn*. dos imr*en*»P '•as

anglo-ameriocnos Fazendo a aimb.**r da
tendência da política externa da camari-
lha de Tito. há iá longo temp* que os Par-
tifloV Comunicas e Onerárií»" 5**'H'-v-m

que não devia ser motivo de espanto se. oa-
ra ce valorizar iunto aos seus patrões Ti-
tp'fosse'. eriar »oo-o orr--» t^f-è ,1oVÍ> ^T~
mando mie não ê o camt.tli<mo com suas
contradições, que não é o imnerialisrho *•

causa das guerras de nos«.a époea mas
o socialismo e o connmi-tr*o

Efetivamente, ès8a se tomou a. prin-
cina palavra de ordem da politica exter-
na do governo iugoSaávo Fm todas as
suas intervenções sobre fjolitica externa a
camarilha fawista de ri-Wado s*'\ -""in
um fim* tentrr caluniar p '"njuv:.--* n
URSS e o» paises de demecracià popular.
Pnra a ca****»!*» be <'" Tí'-^ .-.?-•' :- -\-
listas no mundo. .'Cada ataque da" cama-
rilha de Tito respira o úd-o i'< ¦"¦"?) a URSS
e os paises dè |emoç)*a,çvn pç>n'u).ná

Os patrões anglo-americanos exigiram
de seu agente Tito (!u0 i't(-''l"ivf-v" ;'"n>,i*"
atividade na presente; se<s.-\r>' da ONU O
imenso prestigio que a fnião Soviética des-
fruta inquieta os imperi2]istas:. O:-papel
reservado pe òs imperialistas aos einissá-
rios titistas na ONT -^rry •'"" l^fv
desacreditar a principal força da.pà.z. a
União Soviética. *•• em ('••'•;,.' )
fumaça para ocultar o fato de que os im-
perialistas anglo-americanos são os. provo-
cadores de guerra.

Os emissários, agentes . diversidnistas
de Tito tentam com todas as suas forcas
comprometer as relações- de novo ti-
po, as relações sociaisííu entre a
U. R. S. S- e os paises. de d orno-
cracia ponular, baseada-'' n;< igUrddJ.: - e
na comunidade de interesses.* Esta--"- re*
lações se tornam um centro, cie .atraçâu na-
ra todos os povos ávidosVd«?»,..i-az e ,.ib?ir-
dade, para os povos dos. paises.-.-..q-ue se
acham sob a dominaçã0, do: imperialismo
americano. Mas a camarilha 'furiosa de
Tito é -impotente diante 'dotó fatos. Foi
somente graças á ajudjf/socialista da
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popular <i^imü«i .«e«iy outpu de desen*
»¦¦ |vinu-ii«o vm ?!•«,* w |*ovo, que cobheee dc
agora pur oia*»?' u tu; «nu ua viver livro
C indejieiiUeuie, oo some u «eiilior de* aeu
,eui* a ooniatfra it.tla» u#» atiun í«.*...- a
•iiii.'iu<|uv4u» '< ou pi^givanu (iu aua pa-
tria". (J. a*<*4ot«Kov — informe de ti de
novembro u«? itMP». Ao mesmo tempo, a
•iiononua uoa ifist&dm Untuoa su acha
diante uuma onàt* ea.u»troiici» quc arras*
tara atnu> uu ai todot- ua países quc ÜgU
ram sua ao»»e e-uvics, mciu«ive a lugosia-
vi» Na atua .oj^muma uu O/.t, u eu-
uiaríiha dc »'»k> uesi.:a*ca*t»use coniplc*
tamente: vc*2t* *:go.u uiurunic.ile quem
ac coloca atra* ajàim « a quem eu servo.

Tito extvi.o et- - 4*.\.u'Ui.io outuauo toda*
as ordena <*a se... ra.o-s. .««o nii ,lllc"
ro*sc nacioi.u: que fim uào teima traído,
por ordem ue w.k»uii.0'iuu. u correspon*
Ciente em flwjresto tío "ãrfew x«rk «íierald
Tribune" declarou uo müa dc junho, num
artigo intiiutatt* - tis usados 'Unidos exi-
gem de 'fito c»n..;«;.w...» ,.u*...*...» . »juv: «o-
brevirtam a ?n* .--<*rsa.çoes na posiçuo do
governo uifcc :;...-. t. .«nu* as luivuiuicti-
çoes a jespe*»o tui Au^mi, da questão de
Tricute e tia d( .gaoivuiisn.'©* sragt.h. w
lacaio dos u;»hcí'tiâ8ta& Juctas-nto, cum-
priu com exatifcáo as oídciis de seu* pa-
trões. ilcitwu-ioti » ta.im.ju oslúvena esc
opõe a uma içiúçfte equiu.riva üob mie-
i cises luguüiuwüb om Tidestç. Com re»*
peito á lirecia, .«¦¦¦próprio Acheson aceiuuou
em seu ui^'-^*» *Ui uoertura du A^s-
sembiéia Geral du Ur»U, u transformação
de posição dò governo iugoslavo de trai-
çao.

Tudo isto uicítou o "Times" a consta-
tar que: **l'.m poütica estorna, Tito abo-
lüu alguns ol»ata::uios que se opunham ao
estabelecimento <le relações econômicas
com as potência* ocidentais''. Na .ingua-
gem dos capicaUírtay, isto quer dizei que
se pode conceder a<» agente Tito os do.ares
que ele peee.

.vi) *íi.n.:iiiio cia política interna, o
principal resultado tia traição da camari-
lha Tito-RafiKovitcii é a liquidação de fa-
to do regime cie democracia popular na
Iugoslávia.

iüin conseqüência da puiitica contra-
revolucionaria d« camarilha Tito-Ranlto-
vitch, iUf* tiSttípoa o.pouei- uo parado e uo
listado, uáa regime anticomunista e poli-
ciai de tipo fascista -foi instaurado aa tu
goslavia. A w*se sócia, deste regime são os
kulaks no catupo e os elementos capita-
listas na cidatte. sNa Iugoslávia, o poder
se aeiia de lata dias mãos >dos ciumentos
anti-popuutrca, reacionários- Noa orga-
nismos centrais e iocais, trabalham mi li-
tantes :aU¥oa ítos velho-, .partidos burguc-
ses, kulaks e viiü^s elementos hostis -' ã
democir&na popular. . Â camari.ha faseis-
ta governanie ;se aumitéra graças a um
aparelho «aiiKai t policiai extraordinária-
Qie.nte aumentado, com a ajuda do qual
oprime o» povos da Iugoslávia. Ela trana*
formou o pais «um campo .militar, des-
truiu os tíàeitps ctemociaticba dos trtíba-
lhadores e calca aos,pés toda expressão $i-
yre tio peHsameriio.

Us governantes iugoslavos enganam
demagógica e vaírontosamente o povo, di-
zendo^ihe que estão ediíicando o socia:is-
mo na lugosiavia. De fato, é claro para
todo niarxista que não é possível estar-se
ediíicando o socialismo» na Iugoslávia,
quando a oamariika de Tito rompeu com
a União {áoviètit^, uoin todo o campo do
socialismo e da." democracia, privando as"
sim a iugos avia dc- seu principal susten-
taculo para edificar o socialismo e quando
submeteu o 'pais ao* imperialistas anglo-
americanos, econômica e politicamente.

Us acontecimentos destes últimos
tempos mostraram gue o governo iugoslavo
se -adia completamente sob a dependen-
cia dos circu o'& impenalisLas :esti-angeiros,
e sé tornou um i .strumento de sua poli-

, tica de agressão, o que conduziu á liqui-
fiação da inííependeÈ.cia da Republic? iu-
goslava. ;;

O Comitê Central do Partido Còmunis-
ta e o governo da Iugoslávia uniram-se
inteiramente aos círculos imperialistas,
contra o co»,;jun.o do campo do socialismo
è da democracia, contrü os Parüdos Co*
•munistas do Í11M5--0 inteiro, contra os pai-
ses .dç demoL-racia popular e a URSS.

Tito e r*;iii'.:c:vi;:'h tazem rciriáj- -um ter-' 
ror feroz, no p-tis.' T.oda expressão livre
das idéias,., {)í:oí,i'e:s.íisfas. democráticas,
põe onVpc^ro n í;,,CH-dade o à vida dos cí-
dadãos;\ todrG ú.-í diixitos do homem são
eriielmenjjte calcados aos pés. As prisões

¦i-y,.^V^r. CíL .-•'•"  :¦¦¦ :": ¦ . .

«? eittiiviii dc comuhuilttg, dc operarM
que fiaram greve, de camponeses quc se
recusai um Ir au tinbíi h0 foiçüdo, dyno»
minado dc "vulunlurlo"'. As euinuras de
tortura, "a golpe*, oa e-íuiiutiiunto.; o%
detltloâ» cegados e cj*!oii',. .id%. totlas estae
icvlcins enchem o pais de n»rroi*. U.s ur
•assinatoh C as ea^cuçAes uã«» turminum.
A lugosiavia «le hoje c um |»uta de oxter-
mimo sangi-enUi e uiuu prlaào do povo**

Iu-jums de icr (ornado nus mãos a dl-
reçào do PC itigw**l!,vo, os nieiconanos iu-
goslp.vos do IriipeiiflHsmo il«*Hvncadearam
uma campanha teriuiisdt contra os verda*
deír«»s sw-munlstas. fiéis a»»* principies do
marxismcrleninu mo, que lutam |>ela inde*
prndencit da Iugoslávia em face dos
Uliperiadstas. itilhniea de .atrioias iugos-
tavos devotados ao comunismo foram ex*
cluidos do partltio, .ançad«s nus prisões e
«os campos de couccntruçüo: muitos den-
tre cies foram torturado* «té a morte e
assassinados na prisão ou ã traição, como
foi o caso do celebre comunista itigo.s.avo
Arso Jovanovitcli. A crueldade com que
se extermina ua Iugoslávia àqueles quc
combatem valciüehuntje r^lo comunismo,
não pode ser comparada senão com as
atrocidades dou fascistas httleriütas ou «los
cyrruscOH Tsaldnris nu Grécia e Franco
na Espanha.

Os camaradas Jujbvitóti e Hebiang e
numeroaos outros dirigentes comunistas
da Iugoslávia, vários generais, tenentes e
oficiais de outros post«»s, heróis dn luta
anU-hitlerista, mi itantes eminentes do
Partido, professores de universidade, in-
telectuais progressistas; operário8 e cam-
poneses trabalhadoi-es «|tie amam seu pais

aspiram vé-lo arrancado das garra» dos
imperialistas. que aíiiam a União Soviética
é o socialismo, são lançados á prisão e sub-
metidos a um regime de extermínio.

Knquc.nto e cs excluem do Partido os
comunistas fiéis a0 iuternãcionalisrco pio-
letario, enquanto os exterminam, os fas-
cistas iugoslavos abrem iodas as grande»
portas dc Partido aos jer.entos burguc-
ses e kulaks.

Em conseqüência do esmagamento
das forças sãs do PC iügòs.avo pelo bando
titista, a. direção do Partido Comunista
iugoslavo caiu inteiramente nas mãos dos
espiões e dos assassinos, mercenários do
imperialismo. As forças eontra-revolu
cioníiias apoderaram-se do Partido Co-
munista iugoslavo e agem arbitrariamente
tm seu nome. Sabe-se que desde longo
tempo a burguesia emprega o velho meto-
do que consiste eui infiltrar espiões e pro-
vocadores nas iileuas "vus Partidos da
classe operaria. Por este meio, os impe*
rialistas esforçam-se por decompor esses
partidos, atuando de dentro, para sub-
jugá-los. Na Iugoslávia, ales conseguiram
aím^r esse- fhn,

A ideologia fascista, a. po itica interna
íascista, "da mesma forma que a pojitica
externa de traição da camarilha de Tito,
inteiramente submetida aos círculos im-
periafistas estrangeiros, cavaram um
abismo entre a camarilha de espiões fas-
cistas de Tito-Raríkovitch e os interesses
vitais dos povos iugoslavos amantes da
liberdade. Eis por que a atividade anti-
popular e traidora tia camarilht. «le Tito
se choca cada vez mais com a resistência
de parte tanto dos comunistas que perma-neceram fiéis ao marxismo-leninismo, co-
mo da classe operaria e do campesinato
pobre da Iugoslávia,

Enviamos nossa saudação còmunÍ3ta
de combate a todos os camaradas iugòs-
lavos que sofrem corajosamente o terror
sangrento nas masmorras e nos campos
de concentração do verdugo Kankoviíeh!

A situação econômica da Iugos avia
torna-se cada vez mais penosa para os
trabalhadores- O setor de Estado não é
bem do povo; é um setor de capitalis-
mo de Estado", posto a serviço do capital
estrangeiro.

O operário iugoslavo não trabalhada-
ia si, para seu,povo,. A mais-valia que .i'o-«luz é cada vez mais açambareáda pelosbancos e os trustes estrangeiros. ' As gre-
ves que estalam nas diversas empregas,
com0 na fundição Stura, nas oficinas de
reparação de vagões perto de Maribor, \nas
ninas de Trbuvlei, foram afogadas )èmsangue pelos janizaros de Rankoviteh. ' ;

A camarilha de Tito exerce sua dita-
dura terrorista e fascista contra as massas
trabalhadoras em proveito do capital è'S-
trangeiro e de sqa própria burguesia,:idascídaViès e dos campos. Ao mesmo íempó
que se reforçam os kulaks. a burguesia das
cidades desenvoive-se. Os demagogos fas-

emm dc 4U'lgmdc tentam eNtoiuiui a* me
tliuus uc iv ta*.:...;,... tu, ca|iitulismo. ian
foriuiiaiiUo 8ooie a "líuuidaçao Uu ex*
ploruçÃoM ou sobre a "inaitliu lrtufa»iio
do v.-uíiiii'»' llá um .io.. v owíio, o
iiinuor Ktmlelj declarou: "Em itusso puls»
os dias de todo* oa VMUfflos da explora-
çao do noniem pelo homeiu eatàu couta*
uo-". idi»N em reuliiiude. uu lugosluviu, o
cxpioruç&o cttpitahsta uicntuousc .nu cida
de e no campo; os kulak* v outros «jxp.0*
radores bendisem seu Oeníeitor Juda.««»Tito.

A (Kiliuca hostil da caman ha de Tito
a respeito au UU» c dos paise^ de «lemo-
cracia pupumr, privando a Iugoslávia do
upoio desses países, lex fraca-^ur tom
plotainente o plano qüinqüenal. Ü* n^oa-
Uiudores da Itigostavm be dão eontn eu«l«
voz ,nms do sórdido embuste t|ue são a->
lanfarrouadas de Tito sobre a cdificuçâu
do "socialismo" na Iugoslávia, seui u
UKSS c couira ela e oe pai»es de demo*
cracia popu ar.

iNo campo, a Situuçào dos cumpute^es
trabalhadora* é mais ponosu que nti.ica.
Eles são suümeiitlos á exploração fero?, dos
kulaks e estnaguuos pe^ pecados im-
postos e pelo trauailso forçado' "As eoo-
perauvas «le priniuçáo" criadas à fóVça o
dirigiuas fieios Kuuiks represen tant uma
novu forma ue expioiuçào dó eampe»iiiató
ti-aouliiutiur. üs KiiíUKa, que di«põem do
matei-la., exploram o trabalho dos campo
neses pobres nessas pretensas "coopera-
uvas-, muno mais ferozmente do que em
suas próprias explorações.

Me--.es uUimos tempos Tito tem íccur*
rido caca vez mais a uma das formas mais
ferozes de ejcpiõraçào, ao trabalho força-
do mio remunerado, cm beneficiei tio ca*
pitai e-Uangeiro. E' 0 »iue se chama
"trabalho voluntário" para as expSoracues
florestais, a construção de estradas, etc.
Dezenas e dezenas cie milhares do pç&soás
sào enviada3 á força para as explorações
florestais.

A prOpoSito; o» "trabalho13 voluntários"
na3 t.oreslas tia Bosnia e de Herzegovina
para a derrubada de madeira destinada a
(ycpuriação i>ara a Grã Bretanha e os Es-
tados Unidos, são característicos. O recru-
tamento para o "trabalho voluntário" é
feito sem nenhum aviso. O» representan-
tes d©s organismos do poder do Estado che-
gani a hora da refeição, meio-dia ou á
noite, e conduzem á lorça as pessoas cujos
nomes foram inscritos em listas levanta-
das antes. A's vezes e?sas pessoas não sa-
tisfazem ás condiçes fixadas nos estatu-
tos, isto é, são muito velhas (mais de 55
anos) ou muito jovens (menos de 14 anos),
muitos são doentes e incapazes de traba-
lhar. O mimero çfe. doentes e- velhos, aim-
ge- a 20 por cento do numero global de
todas as pessoas mobilizadas para estes
trabalhos. Entretanto, não é levado em
conta nem mesmo o atestado médico que
motiva a isenção dos "trabalho* voiiiiiía-.
rios,f. A jornada de. trabalho atinge 10 a
14 hora»- A alimentação è mã e consiste
em uma sopa de ervilhas, 2Ü0 gramas de
pão é 290 gramas de farinha de milho As
pessoas não recebeu] vestimentos, donneni
no chão na floresta, muitas vezes na lama
sob a chuva, pois nâo há sequer barracas
para os trabalhadores. Além tias pessoas,
os animais de tração são conduzidos tam-
bém "voluntariamente": cavalos, bois
com carros. Esses trabalhos forçados
chocam-se com uma resistência cada vez
mais encarniçada por parte • das massas.

A politiea nacional do bando de espiões
e assassinos que estão no poder na iu-
gos avia, é amé :polilíca nacional-chovinis-
ta, racista, de tipo fascista, uma poütica
de opressão feroz das minorias uacionais,
visando priva-las de todo direito de se
afirmarem livremente.

As organizações das minorias nacio-,
nais foram dissolvidas. Seus dirigentes
honestos são detidos e exterminados nas
prisões dos carrascos fascistas iugoslavos.

Na Iugoslávia a imprensa -das mino-
rias nacionais, como teda a imprensa, está
nas mãos dos elementos fascistas, razão
por que as min0rias nacionais nâo podem
exprimir livremente sua vontade em sua
lingua mbaterna.

A imprensa iugoslava está colocada
inteiramente a serviço, do imperialismo
americano e de seus agentes, os espiões e
assassinos titistas. . „

A Iugoslávia tornou-£e um pais mar-
shal izado. :Ao pa-^so q«.e no começo:l Tito

•estia cnmarüha: tromrbeteávaiir ;qúe- podiam•p^síV ^ém;-enitJ-ráÃj«:''Jgpi'ê j^avám'^' í-que¦'
" 
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sinos e Espiões
os dólares americanos nâo compromete-
riem a»» "próprias forças** a o "caminho
especifico" da Iugoslávia, estea trapaeei»
ros dn política f«m<m hoje abertamente
apelo nus bancos americanos. Sabo*«e, en-
tiri-mi". quc os baii(|iielro8 americanos
nâo se contentam soiiieuie com o juro da
sou dmheiro' 0 americano Hovver, qua
dirige a comissão enviada 4 Iugoslávia
pelo liauco internacional de •• reconstrução
e desenvolvimento", ae instalou em lieigra-
do como senhoi do pais, e na entrevista
colctivr que convocou, dec arou aos jorna*
Ii»taü estar verilicundo a aplicaçt\o dos
créditos concedidos pelo banco. Os planos
econômicos iugoslavos sfto submetidos »
ratificação dcs«es monopolistas. Tudo isto
é acompanhado de uma serie de males pa-
ra o povo, ligados * marshalliraçào.

0 capital estrangeiro penetra oa lu-
gos avia por numerosos canais; a lugos-
Ia via perdeu sua independência econonil»
ca.

0 papel mais infame de que se inctim-
biu o agente contra-revolucionario Tito,
consistiu em desferir um golpe no exerci-
(o democrático grego. Os carrascos dos
povo» grego e iugoslavo, Tito e Tsaldans.
chegaram u um completo acordo, depois
de havei organizado secretamente um pia-
no de aniquiiauiejito dos heróicos guerri-
lheiros gregos No momento em que Tito
ensinava a suas tropas a maneira de era-
var o punhal nas costas do Exercito De-
mociático grego, seu cuuiplicc VuKman0-
vüch falava no "Borba'' dos "erros" co-
metidos peo Partido Comunista grego.Nesses dias penosos para os patriotas gre-
gos, ele atacou a direção do Fartido t ao
camarada Zachariades, com uma periidiae uma infâmia sem exemplo. Conhecendo
a simpatia ç a solidariedade dos povo»iugoslavos pelos guerrilheiros gregos, acamarilha tilista preparou uma "justifica-
ção" monstruosa de seu ato.

0 velho provocador Vukmanovitch es-creveu que a batalha "foi perdida em con-sequencia da linha absolutamente falsa dadireção nas questões principais (luta ar-mada, organização e instruções das tro-Pas, questão do poder, reações com osimpjrialistas, etcj".
Estes artigos não podem esconder ainfâmia da .camarilha de Tito, pois, ietodos os seus crimes, a ajuda que ele deuaos monarco-fascistas contra es guerri-lheiros gregos é um dos mais monstruo-sos.
Todos estes fatos caracterizam a fun-

v^^s n 
^ v«ngtí © dia em que o«. po^vos da iugoslava acertarão suas eonS»

¦ "'; 
:h '^-f^%i

i~-£QS VONüWSoES&o pode tirar daaoahse da situação m íUgosíaVia? ^
?f — 0 .grupo de eap*ôea de Tito nâo

^ exprime a vontade dos povos daIugoslávia, mag » dos imperialistas angio-americanos isto porque traiu ds intereaseado palTe liquidou a Independência -políticae econômica da Iugoslávia. •'
N&o se pode pensar em combater' 6sprovocadores duma nova guerra sem com-bater a camarilha de Tito. Por consegüm-te, a importância internacional deste com-bate esta ciara. , "

; 
2 

~Q "Partido Coai-unista iugoslavo",
em sua composição atuai, caiu nasmãos dos inimigos do povo, perdeu o di-reito de.se intitu ar Partido Comunista enada mais e que ura aparelho de execu-

fiL/ t-?SÕÍ d5 «Wtónagem da cama--wlha de Tito, kardelj, Raákovitch e Djil-ias. <..

riihfTmer- a camafüha de Tito, cama-nina de espioes e assassinos mercenános.e dever internacional de todos os ParüdosComunistas e Operários. .

g 
— Na luta contra a ditadura fascista
de Tito, a tareía principal cabe àclasse operária e aos povos da Iugoslávia,com os comunistas revolucionários á fren-te.

.Os povos dà Iugoslávia aimeirtám
um amor sincero pela união -Soviética
que os libertou, e desejam de todo o ço-ração vollar á grande família do socialis.
mo e dá democracia. Os "povos 

dai lugcls-
^avia odeiam profundamentev ¦ÁycSúV&èir^k'!§§.,_ espiões;de Ti^'^ çous^pki.õe^ oQih-
péff^íst" . • anglo-âmferibíoíbs. '"iíê-de 'crês-
cerem a ve .í.adè e a luta dos trabalhado-

Conclui, na pag. Central
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WZ0WFABWCÀ1 M
Oa operário* metalúrgico* da «Mrtalgrtflca Br*-4lci*

ra». no Ditrito Federal, depola de vigoro» campanha
conseguiram que oa pairo-1-*, lhe» pagassem o Abono dc
Natal. A lata pela ccaqahtji dessa reivindicação lõl ini-
tirtiíi pela entrega de ttm memorial á gerência.

Ameaçando a empresa dc recorrerem & greve, os
trabalhadores da «Fabrica de Papelão Sao Geraldo» no
Rio, conquistaram o Abono de Natal. Animados com a
vitória, dispôcm*se a iniciar nova luta, dessa ves por au
mento de salários.

ANTÔNIO AGUIAR
(2.* artigo dc uma série de três)

APESAR DO TERROR POLICIAL
com que sc procurou quebrai a combali,
vidude dos tmbajtadore* du CM TC, nas
manífestaçõe* que prccc-iaraii. á greve ©
quo í% prepararam, a v-omlniUvídatle da
iihin-.Ii nu lunar dc diminuir, utiuientou
eada vea mala.

SAo fatos marcantes que bem caracte-
riram este espirito dc lui-i.

1 — A ATTUSP, qua ata fins cio agos*
to Unha i-suid.» fossilizada, começou n ns-

cou uo» irab«U»aduii.„ qual * mau* ae «'
ta & adotar. Foi o poli-o Je rwrtlda »ui*t
demonstrações mili» alias de i»rott"..u « dc
lula. Assim é que, dentro de pouco tem-
po, se verificaram cinco movtmerlos de
paralisação parcial do* serviço»: o primei*
ro, tle 1 Hora, nu* ônibus da Unha dn Fe
nha; o segundo durou S horas o fui q»»»
se total no escritório da Companhia; o
terceirou durou 45 minuto* e fui filai U
linha tia Ponha; o uoarto foi aÇ*-**1* dtf
alguns minutos t purcial na linha Água
Rasa. Finalmente, esses movimentos de*
Hcmlmeai-ain- na paralisação geral do dia
12 do novembro.

•*-»«-*SWI>**aMB
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sumir a liderança Ho movimento reivindica
Reina indlgaiKâo entre os operários da fábrica «Bra- tfHo na CMTC, coiiçiamonUo os trabalha.

.. , TiSr-, iía aioJZ An. i-^itirin d* aue fo. dores u cerrar fileiras ao seu redor o a
sileira de Vidros», no R-o, diante do hAMe* q«Jo* |Utar# NcaU} sCntído convocou uma assem-
ram vitimas. Ao ser desencadeada no Distrito rederai b|eJJ| para Q d,a u ^ Bttem|n!p| ^ qual
• campanha pró Abono de Natal, a empresa, procurando compareceram incuos do de 30 operários. ** -.*-¦- * ^ tv!l,
evitar qne sens tfabalhsdofts se orgasixaascm para 2 _ Embora Uvossem comparecido origem em ^ ^g™ ÍJ^ita »
luta direta, passou a prometer ama «gorda» gratificação, npwab 50 trabalhadora, a assembléia re- realitada no dia 10. N-ata ^«mains n

.. ^__   - —*  .Ia .»¦>—HMUI Am ttfBr."* .>!..... m~.*.,r,m.%m m Mflaf-a nt.ni IIMil MUI

ir
A grivo do dia 12, priticticiienie, leve

silveu convocar a massa para uma con- «assa l«ve W»^*^ S^ZbaUvicentraçio no dia 20 do mesmo mes, quan- va concreta de aKp espirito dc taibWU
£ entregariam aos patrfiea um memorial «l«de. nio ««^ÍSfo 

iSTmicL D?n
exigindo sns8 reivindicscôes maiá sentidas, der suas wiviitdteaçôea *t*?,om,«?";J**

qut tinham por centro o pagamento ime. do provas de que lá começa1 tr f>»*™°»;
dUto do dissídio a contar dc W de agos- der o que quer s 

^ff^J^Í
to de 1947 e extensivo a Iodos o* operários provou por «™»^c » « mJ*£J;

«m de seu aniversário oataucio. assim nnnna» . « empregado» da empresa. Atendendo so ***** Jkhel ^J^^^' 
*g»**

Mnsaqem que dirigiram ao campeio mundial da luta chamado da ATTUSP compareceram 4 con- enTTn?n oLd™^^ &

que afinal, entregue em envelopes, nio passava dc ama
nota dc 10 ou 20 cruzeiros.

l-iií Salvai or. »»s iv,nM..y.r^s baianos ànqiram se ao
Generalisaimo StaHn. saudando-o por ocasião da passa*
«cm de seu aniversário nataücio. Assim finalizam a
•» «O • •> •___  _ âf -Ml —a __¦_¦_ 1

soa Inti pela Paz».

Em Sio Psnlo milhares de trabalhadores da fábrica
Ipiraqguinha entraram em greve protestando contra a in-
fima quantia que o* patrfiea distribuíram a titulo de Abo-
no dc Natal. Muitos daqueles operários foram «gratifi-
cados» pela fábrica com Cr$ 10,00.

Em Salvador, Bahia, as primeiras vitórias na luta

pela conquista do Abono de Natal, foram conquistadas

pelos operários da Souza Cruz e os moageiros do Moinho
Bahia. Lutando de maneira organizada, aqueles trabalha-
dores deram a seus companheiros de outras empresas um
exemplo concreto de cenv * possível vencer a intransi-

gência patronal e as ameaças da polida.

todas as medidas de intimidação ..dotadas greve para exigir suas reivindicações.

pda~ direção" daCMTC c a policia. Sssas Rebateu tajnbém 1 aneta <^rsionisto
medidas foram: circular da empresa do dcpuUido trabalhista_ Porfino da ?ãz,

MbSo a coleentraçào. ametíça de sus- nua propôs a el,^^^ «^

pensão e demissão paro oi qu-Tchegassem ria monstro, quando os trabalhadores ja
Swados na nwdaSça do horário, ás i? «dgtom que a empresa sal.sf zesse a» exi-
horas (a concentração toi marcada para gencias contida^ „o memorial entregue no

as 15 horas); ocupação da empresa por dia 20 de outubro.
joldados, desde a noite anterior; ocupação Dessa assembléia, que reunia em suu
do prédio da Superintendência e cercanias quase tc.alidade os trabalhadores do setor
pela policia e prisões indiscriminadas de de ônibus, saiu a massa convicta dc «luo a
operários forma de luta a ser, adotada,, então, era a

Assim mesmo, rie>te ambiente ter- greve de advertência,
rorisla, os operários, .«companhados tle um Dai o movimento grevista do dia, co-
vereador e um deputado, coi.seguir.im fòr- roameuto de uma longa campanha, de uma
çar,a diretoria a i-ecebe-los e a reconheces, luta árdua em que a massa «e esclaveceu
deste modo a ATTUSP cento or;?ão de bastante com sua própria experiência, e
classe dos trabalhadores* inicio, sem duvida, do lutas mais sérnse

Essa manifestação tão •losil.va "di- importantes dos trabalhadores da CMH^

UK8AI»Altlí%.,KM Al» hi
VAU ng OUHO

Biii nula -.'*.-.*•.. • s*<.-«roo**-• ptvmnile dt>«nwnbi a
acu • i- mai» do qu* ruia»
pi*flV'il* — de qu* ««tão *m%*
do redusiibia aa leta-j-va*. de
ouro, i' troa umtu i*%iai «liras"*.fíc*»i»" Fm provar qua
eào fui rvdimidn •• »•«•¦nn»* dt
ouro Ora. iodos »ab>-iuâS
qut*. p»ra faser f««t a
balança «omcrcial iremen.
ilíiuuiiM* il» -í*tVi.r;iVrl com OS
K 'liiii-a Uitittos, que poluem
ma % do 100 milhões d« d»,
lurci ili? ci£diUis *wbr** o Bra-
sil. foram remendas, por dl*
ver*.-.-,- vtsos, qu»ntldndc$ de
ouro. E podamos garantirS
uAo *u a i<oti'i*ga ú "Ur-.. *v,
mo **:i*r »s pro&tams de dom.**
nação imporiatUia sofremos
no t-srn-no das f.nanças.
Basln citas o caso das contrl*»
b«icú"*í par» a* arapuca': iin*>
perislittna» que ajo o Banco
« o FumU» Imcrnaciooai»,
agriic a - íanquea que recebem
centenas de milhões de cm.
s-ssiro*- do Brasil, para diitr*-
iribulrfnK Oepob, eiedUoa á
L!gbi. a Bond át Shnr**. s
outras, emprenas imperial!--
tas.

a

Exp!
UM EXEMPLO DA ASSOCIAÇÃO.DOS^^ALlSTAS A^ffiRl* S^afeH^
Í>atjo<; rOM À BURGUESIA NACIONAL PARA A EXPLORAÇÃO lho fascl5ta qi,e os americanos
U^XaSa^OSTRA^ - SALÁRIOS DE FOME,
~offiç»Ês^E -raAaALHO^MORTIFE^v fBWggMv NA-
ZISTAS, COMO NUM CAMPO DE CpNCENTRAÇAO-
AAS OS OPERÁRIOS LUTAM Reportagem de MANOEL VITAL

TEM UMA triste ceiebri- lacrlmejantes. *^^gM;
d-id^ritre^òDérariado pau- diaer quo oa trabalhadores
^rSoí^™»^' não contam comfagBnhum
S^fiaWtoJ^altítii: meio de proteção fls»ea Aa-^
S-Sâo £S^ ««ado de sím osy gases 9****^. gg
SãrPanltT^Qi proprietário» pulmões e atacam ^piedo*
át? em?r«a: «^^erieanoa Snénto is olhos, ¦*$**&

,y,|

e a eles est* aaaocUdo o
deputado Hotacio Lafer*
iigura de proa da FederaçSo
das Industrias, oóenlo át>
governo dfc, Dutra; !* p*#rta.v<«
da» classes dominantes.

O que se .passo na "Nitrt>
Química", pprtant©., tem .uiãa
grande irtporJtanefa: «^«catt-
Va para todos os trabalhado-
res, pois àV se procura levar
àté as ultimas conseqüência»
a política de submbsãto ao
imperialismo, do fome e ter
roí que os Dutra e os Laf er
descarregam: *3obrc a classe:
operária»
CAMPO DE EXTERMÍNIO

A primeira associação que
os trabalhadores ejue já pás.
saram pela empreza fazem 00

touvir o seu nome è a de um
fieariípo de extermínio e de

nmá câmara de morte lenta
\dós operários.

Secções inteiras da fabr*ca
I são verdadeiramente mortais
çUm exemplo é a secção de
Fiação» 70, a secção "visco-

liar. Ai os gases desprendi-
fdos pelos ácidos são tão for-
Ites que • os:operários ptíssam
Itodas a» homs - vde trabalho
lama oé; olhoi. irrit*dia6inw« a

A saíra anual desoas condi-
ções de tírabaiho é terrtvd:
ikeenaa de operário* tubeTC-i
lotüos, «om toda espcoie de
mrtestias: dos olhos e, Jnçlu*
sive, cegos. Ainda mais: cot»
? tempo, todos os operários
deisa secfâo ítcam com a
péfe- toda queimada p*l?s m°*
dif*cações constante^ da- tem*
peratura.

NAO GANHAM PARA
COMER

Esto o regime de trabalho
que, n« maioria das vezes, se
prolonga obrigatoriamente
atem di* jornada normal de
8 horas e entra pelo-.domln-
go* Pois a Nitro-t^uimica náo
reconhece a seus operárias
o d reito de repousar aos d*>
miiigos e feriados. Se um tra-
balhador é escalado para pe-
gar d serviço nesses dias ie
descanso e falta é susperno
ou, despedido

Na fabrica dos" americanos
e do 'fite.. Laier o operário não
tem direito a nada. Não tem
mesmo direito de alimentar.
se para V-ver, pois oa salarí-
os que se pagam ali. são mi-
serávei *».. Na secção 2.105,
por exemplo. a..«icd*a de .a-

larios é de 3,40 a 4 cruzeiros
por hora, quei dizer,, entre
642 c 76ft. cruzeiros mensaiS/
fom o. repouBO remunerado,
que. o operário pode perder
por um simples atraso de ai-
guns minutos no compareci

« Dutra têm chamado ao nos-
so pais como "deslocados de
guerra". Estes são ant!g«s
nazistas, criminosos de guer-
ra foragidos, bandidos da
malta dé Anders. • traidores
fugidos dos países de dem d.
eracia popular*. Eles. são Co
locados na Nitrõ para "íis-
caUzar1' os trabalhadores bra-
sileiros, g«-nhandò salários
várias vezes superiores, ps
que esses últimos percebem.

"W* -*í *^a ZLkTít nham em media de 3 a 4 cru-
rio de « ano* de;.»5f^«5^ ^os por hora. os "guartes"

hora* Só de aluguel de casa
pago, no fim do mês,, 20ft
cruzeiTíps. Quase não. sobra
nada, para os gêneros ali-
menVc-os". ~

Na realidade/a grande
maioria dos trabalhadore» da
Nttrovfen carne na. mesa ama
vez na vida. Habitualmente,
sua alimentação forçada è 0v
magro prato de feijão com
farinha.
GUARDAS NAZISTAS GOMO
NOS CAMPOS DE CON-

CENTRAÇAO
Sabem Lafer; e seus sócios

maiores imperialistas que não
podem explorar impuneinen-
te seu? trabalhadores, como
vêm fazendo; sabem que. de
qualquer maneira, eles Se re-;
voltarão para exiglr ura pou
co mais de pão e condições
humanas de trabalho.

Por isso procuram os donos
da Nitro-Quimica transforma,
ia Unibem num campo de
concentração E paira que se-
ja o mai* autentico possível,
sara oue oa auardas possam

bem cri 12,80 por hora e mo-
ram em casas da indust r a,
pagando apenas 80 cruziixos
dé aluguel-

UNIDADE E LUTA

E' de se ver que as p^rso.
guiçôes aos trabalhadores são
ferozes, nazisfas* São eles, in?
sultados pelos espiões de La-
for, são transferide de sec*-
çõés e de serviços, são apen-
tados á policia de Ademar

para serem presos.
C«n*udo ot cr**ualhadores I

lutam. Ainda há ..ouço .- v
zeram grandes inscrições nosr
mur«s-da empresa,, apesar. c!:l|
vigilância-;dos . guardiã, .x
gíndo o abone de Natal e
conclamando a massa para a
luta pela pãi*n. contra a 0. ,;(*|
segurança, contra Dutra? e
Ademar, As lnsci'içôes. rica-
ram. dois dies no», .muros ^
téraer da* fabricai lévantanr
do © <*nti**àa«rflo< dos operários-;;
até que oj diretores d*v-Nitro
se viram obrigados a,"rep*n-
tar**» paredes t» reforçar: \
guarda «m tomo . das mes-
maáí .'

C* exemploc dfi! cob^tiv n-.y -fc
do fr audácia surgem; na Nr jtF«-Qoimica. Os, u-abr-iua-o r.
I*s-4l6sse campt tfe exteEml-|
nio estão campreenden^, -úS
necessidade dt fortalecer ::soa'4•an-ãospar»; tuiaren» em., d-ri-.
sa- 4»' 3WP'-vldar.' — para de-
rotar a política' anti-nac.onal
dos lacaios da imperialismo,
lytaad por melhc salários
* coimJ çãos dfetEabalhoi pelar
p-Zr centra os. gringos ianques
e contra t. titania americana
de: Dutára* e* Adiemnr.

CQXSUMO INTERNO DB
TECIDOS

A PRODUÇÃO nacional da
tecido» alcança mai*. de * * *.
1.250 000 OCO metros linca*
res* D«sse total, "âo consu.
mldo- pria p»*pulaçào. pertb
de 1 bilhãorde menos, o quo
d»> o c->n.sumi. med o para ca-
da br.»BlleiTo ile- 20 m.'tr»>a
anuais, enquanto uns milha-
res gastara*» centena» de me**
tros. E, '*stc ê o produto lo
maior consum*. popular, •?»*.
gundo'd'znm os próprios in-
d-óstriais! dr tec d«s, o quo
bem m<"sira a limitação de
nosst mertada interno. E os
Industriais -.rie--tecidos, na mes-
ma corrula aos lucros que mi-
ma a wdos os ramos da gran-
de industria* nacional,, voltam-
sc para °*> mercados externos,
procur.-tniii vender a preço»
altos a' sua mercadoria, ad
mei-mo tempo «nu que ausani
a:nda mais «eus operar os o
os còasumi«lores brasileiros*

COMPROVADA A ESPECU-
LAÇAO, NA ALTA DO v

GAFE' :\
DEPOIS DA donuncía da

"Imprensa- Paptdar" sobre a
negociata d*, alta» do cale, na»
qual ffe-oa^ pi-ovado* qae «a aU
tos preço* beneficiaram ape*
nas aos negociantes ianque»,
que compraram & café anW*
dà alta; vem, «gera a "Folha
dá Manhã" ih? 9&o **vM
confirmo*»* os f-ata» então '.•»
vamadosi, jpontíando aa gran*
des firmas imperialtetas ojat
aão^ptxradwra» «fp nosso. «*a->
fé e que embolsaoam os lucro»
da gtandif; negoo ato*. A. «eo*-
nomi* nac^-oHai não1 tciafc. $6*
çtíitíos-ficm-- es^a^ídtaií poia a
ecoaiomfefc t-afeedra eat!§ aasi
mãos, dos.'trnsti»? amerufano»,
entre os quais. divcsSfc efrar a'
Americaj-t Úoffliv Cdtpoi-átHm,
subsidiada du Standard €141.,

ua ^\j^N^^lií^l il
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A PRODUÇÃO'- CAI E; O*
PREGOS: AUMENTAM •

•EM. ARTfG© pabücadvi nm
revstit "Uti-tad- Natio» of
The Waríâ" o; Sr. G»rJridò
ToiTes' át-síap aquo- nosso palS'
vai num èàr&fâéi progressa
indt^ti-Kíil,. qí*?1 "Sua proditç5»
Vndüí:tx-iaf'.':.iim'en-t:ou: &• vezes
sobrü»' '0'í~5f'.;'s p^ptfff)',*?;•**. tss»
;é'. atowMjatHaww-a' ' faiso. S#
apSíefe í**5KiefiPo^ ttb vai1 v dü
prodtiçsí*. auaimato. infhisriq»
nárroi. rs^úíi^ftto íftf tíea-fíUoFP
zaçã»; rfífc ra««v moeda Atl»
mentn tít) ¦ votumefj de pfOdu»
ção- ifistí' i0f. fcauvè, mts at-

-contrário^ caimn os- n.yèií
-loV prc-ânçã» dos jprfnçfpeií- se

tores da i|»(íast"ra';;"óaci^na|:
coiiao Rv' «k- * dé tetóUos }
dè alimentação-

&M&$BM). çfiV .^ n ,0,3^
*B'à fiiKSli^Uid ii .''">:«

•?í:3 fiosoar.fíTon ?*0
i i.fi i»#*-

à&Q'jyoyti0%fi

_______i________l__| __________________________[___¦» VT'' JiMB^HOP "|f___i .' ,.^-\^mm^^^m^mmmmMmT .±'m.JtKBO¥lmmmmmm^~^^^.^Ommmmmmmmmm^——^- ja^*****».» , ***H| '**********MrMr**t**rBH^HL*r'.u.u.iO«'.' .

^Imm^aj^t^^T^^^'---
.^^-JBBtMI^Oimm.

Ufio gewiÈ.hq sa

¦**s"

•*.«-L • r

 

"•—¦•,

,aà(j>ios ,-obfiytóí) ^'flflíBjíji*»



I ¦•¦ t

E A v \y.
IVji. ,pv.*.«, * .*¦¦«* *»* M*fc

, |».*»'dSd; > » WM«S* d? f**ft í»
.... * laarli» »•*!-* »• --«*****•
eáii i. *4iaS»: 8»* * •«fe» *>>!* o
iam*** -I» .lt? l****«».*v

Nad»s iuíii* «pu» ««*¦?• $**S*" 'l'»**
...... *oi Mo» o* aa»»»* * *•*>
*,..-- ic m • pr^eíde* •' **tcwif t*
a o* I..I-.*». ¦-¦•' - «•.•* *ádl* ** ,f*

abra 'fe *«»l|n, que nos •***'•'«"
•a nm** tttn 

'• lrjl,,»« n?
in.ri.í.. rflnida d» n*t*»dtK&«*. t*.

¦IraniMio. *.«**'***» ewm,.lo» *e.

r,tu... .«om mai* fíruitM e »n-
lmi.osiwi o "o**».* «iMMidt* Hdtt,

dl«lpule fiel de Sialfe o »*«•
maif..;. l.úi» Ca-loR P-e te». «km»
*J-**rrnl.l* no Omi.ll l*>r** -w**»

-dona tle hosao i«w • «t1***** "f

fcamleir»- qur <tnl|«i h-*'..--" .***.*
•a»"*-.* lf l»*nln«

Seguindo o** csêmpl;» * o» ***
«inami »to» ile ft»'ln è q." o i»w
•. povo. --oi» o remando de
IVMe»' l«*« conli-a o iropef t».
lis»., americano que tudo ter

para transformar o Hras.l mini
•reduto dc «riu* flano* ftueireiro**
t aiwa*-*lnos, luta cont.n a íome
, a op/cMâo* N'es»« lat» t-n..***"
a iiumifío i-amutn «I *• povo* —

a iropeVlall*ÍBC ianq... - conü*.
• guorrá ?" Pe*** oa» ***-té o «a*
mltilir da revcluc-âo que h.i de
tra/.Cr cm diaa próximos * «om*
pleta Ulscrtriçã*» de oo.r.a pátria.
K •• |uian*l <om redobrado »i-

Koi pela inj^úçãó tlr*>»a* tar*-
fa<. ,omo nc* ensina Prestes.
qlH* «iimprireiH*.* -.o.--*-* mij-são
hiStonV.' de revi-lurionários
ConCcqiie*tt<â que ins*d.-ado<i o
«rmadof* c-m a- exemplos e o«
ensinamentos «talinfsttt« tlrni-
mem o eompronti»!.'. solene d**
levar a termo a ->*.*"Lç£o UbCT-
tadóra em n •s*"a P:'."".a.

15. S.

PRESENTE A
STALIN

STALIN VISTO PELO POVO .-!

ií;f;

Aq 
' 

.:taoioh pura vos fala-
kc um 

'gr..nde Homem.
Qi; -o falar de StaMn. tj«k*-

r0-vos dizei que no dia 21 de
dezembro de 1879, o mundo
ganhou um doa maiores. seriSo
o 'maTr construtor da fclieida*
dc tÍo«'povos.

St;, i que-desde cedo c.-ni-

pr uiíu a i*ec.sr.<-;üic <Je lu-
tar poi* uma vido dif.na. lutar
contra a exploração e a opres-
afio secular que vinha *>fren-
do humanidade, «orrvou-se
¦•nais tarde um dos ampUadorea
dá cietteia -social mars«sta-lc.
ajuista. ...

Státfii ^rançou sua granda
pátria 

• do atraso pa trans-
ft> ,.nTu na mais forte e pes* i.
peitadí* das nações, do globo*

Liderando o glorioso parti-
lo *rla fí.cítin. oPartido^Comu-
§1 Kht do URSS. torjou ¦;.

Ji-ándé''" dirigentes marxistas-' ¦

icní•-•••tns-stalini-taa. capazes de
resolver qualquer, situação que
i- lhes apresentem; Esmagou a
bcsla-fera 1 náij-nipo-faseista,
um «perio de opress&o que se

if]( mil ano .
Hoje. aos 70 anos, o .grande

S- v. continua á frente dos
destiitiia do seu povo, eondu-
alndo.o ao comunismo

Dentro <*m breve, na patrid
desse gênio, produtos basteoc- dn
ai unentação. como leite e pao,
ae-f-.' distribuidos ptr-.toitamen

Contudo StaUn sab0 que
imii.o .ainda tem que peieòrrei
a firrde que todaá, huruarMdad..
seja libertada da çiploraç^ do
sipteivi capitalifta.

N'/- que vivemos em lugares
onde-^e irne.to.Tij operários .e rou-
•ih"ves grávidas Porque recla-'
m:i um pouco mais d(> pão.
Síibemos. temos Certeza, que
em futuro não -distante levare-
mos >.. também, nosso povo para
i :v; vida melhor, e, iunto com
os p-vos de todo o mundo, pa-
beremos aplicar, na pratica, as
}- j. do mestre querido.

Desejamos que a vida glorio-
sa dp Chefe do proletariado uni-
versasse prolongue por mui-
te:, anos. pois. com Stalin, na
direção da URSS ela se torna-
!••"; -ada 'vez mais baluarte da

: PÁ7. ¦.' a ffa-antia d» que os
fov^: cprimidos se. libertarão.

', .iaremes a lutar contra
¦ .«s \x. forças do atraso, da

• v*-x:iN;-a:u.o\ç. .da ...reação, a no
' lia•• -.."!a" rtbssa vitoria, f* aniver-"

• ': "sário, 
do Siálín' aerá yome-ilO-'**- .

. éo publicamente/' como a me-

*k;-4»*v ?»*>*»* 4 *>»*>»i

i liumanidAd^ Ji *• rume
mo* a.
V 70* anlv«r#arlt» «lt • -J ¦.
d?d'-*8dn ao liero «la liunimilUii'
dt, nas ....•¦•.'-.•'- st todas ••
, çAet» -mh-i-.i , op?ián» *»,

jav eset iai.it»!uai» |h# aa.
r h fim. pir eoi-* d«* a»i-
.ertiAilo, • 41UAMK.V. ' DB
AVI •••*•••*• tHlMHAW.UKMttS
t,t)NT.lA 4 SUA OIIANDK PA-
llll.. | (X)NTIIA O SRU Gl.O.
;*.|USO IH)VO, COMO JA' IIK
'•IJVUOI Plfni.lCAMBNTB O
NOSSO (IRAKDB ÜDRll I.ÜIZ

>S PIIKBTKS.#|-erto d* Miranda ICo dr
Jni*e'r.*<.

CAMPEXO DA PAZ
KM rüÜAS a* partea do mun*

uo onde *e mantém J* grande»
ideai» do pi-ogre»o. da deraocra*
ciu c da paa, o nora**- de Stalin
v pronunciado r*om profund»
aieto c r.ituii... Seu nome eatj
«sn. ciado* no peuaament*^ do*

Hoii.2-•*. * odlficuçâo do «ida*
llsmo na Ult.S.S.» * orRani-
uçâc dc u*m* *...-j.*.'.-.di- «em
,i.isvP. atliagonivaS, q«K aboliu
iaru fiempr** a explorarão d*»
liorarm pelo li mem. A e|t se
devem o» grandto»os ensiiiamcii-
toa para a vida dc lodo?» o- re-
volucio-iariof, c* :t lula pelo so*
cJalismo. pela libe.ta»*âo nado*
uai e a pa-t,

Durante u ultima guenro Sm-
lin ia formulava a tarefa car*

dial das relaçòe» i**t:riiaeioiia.-*
do apúr.-guerra. Dibsc ele; "a ta-
refa e. nào Somente panliai n
guerra, mas também- c*.#.ai o
advento de nova agressão e dc
outra guerra, sc nâu para «om*

pre, ao menos poi um longo pe.-
riodo. As nações nmanfs» da
paü c da liberdade, qm* suporta-
ram tão peSado» satrifirios c
derramaram tai.lo sangm na
luta contra a Alemanha • hitleris*
Ia., querem pa7 e -a-^urança du*
radonras. Ksta ctierra. de cru-
cidade sem precedentes, ensinou
bastante ás massas e ngiiçcu sua
cOnciencia politlca. Milhõeí- de
homen- e mulheres comuns ca-
tão agora' vigilantes «* não p-r-' mitirão que os problemas do
apóS-guerra sejam resolvidos sem
a.enç-âo aos -seus interesses e ás
suas aspirações."-

O caminho indicado por Sta-
lin, é, na. verdade, o único ca*
minho da Paz . Por isso os PO-
vos o trilham, cada vez com
rnaior energia e compreensão, ca."d*-- ve2 oOm acrescido confianç**

MH M *
GUIA B MESTREe w» »'t»u .I'."'*-' pela guie

dum v geatal.
I rtlulMo UipttS

«S, Andtf- liitailo Ue K. Paula)

tCONSi IUITOR
DA HISTORIA

É TOUA ri.nriic.-o e»pcrlal que
... povo* do tmiiUiO e«*inein«irniii
t .. - aitivet*.&río do quoHdo
etnii..'...i.. Siahn. o genial di*
ri*T.-*r*- do* !•••'¦• *...v iíi.r«». IIU

«na i-.i-.i-i.. para «• coinualni»
e ditlgenie .....<...*.. daa luta**
rtvolucH nària?- ao tmiiulo In.
ie1". i"'« liquidação da «Ira*
nia, «Ia <*pre»*Ao |»ela dtrriiha*
da lotai do iiupcrialUmc mo.
«np «li.!:. < d ' ia].il..l i.-u-o.u.i
rio e .'Milüia ...i.

li' numa .•..II.I..-.1- htatAriea

ea. mun a éirttio «te Stalln, aa*
i.r«, .w ao etreo w étssmm
de awM, ceréo inip«»-u» patoe

...is. i.v ine»*».*». aiiient-a.
noa, jaaoneaei, al«ml«f, fran.
«««ia r ».»it*-»ii'eu» t que vlaava a ___ • _ -r>1?è« . n mxTl
liquldaclo do governo do pr.»» COMEMORAI %J AIN1*
litatiado. A Unlio Soviétlea nio VERSARIO DO CAM*.o*e wUrevlveo a titt cor» '««•!-; 

nin*à*f

nar«4a Stalin. O'»** m« "W»
m qglooguc por owtroa tanto*
anoa par» a aligrta e íelíel.
dad. di todo* o* povoa.

Mheraio Pamliell (Sio PauUu

e*te
co eomo eeiuielldou «ua poaicio
de ií*v'<x poiferoai r Invenel*
vel quando tJe«trulu oa exerel.
toa hUlcrUta* e marchou vlto»
rioaamenie «ohr< Berlim, garan*
lindo ce«tM Inrma a democrá»
tltaclo (lf om terço da Alemã,
"hn, *. Ilbertac&o do*, povoa do
mala d; uma d*>««na de pai»
nes f po.jilhllltando uma virada
polltlr.i t* «oclal cm todaa at
parte* i|. mundo.

S* *»n * o gênio que, coolie»

PEÃO DA PAZ
BU SOU qua*. anallalieto de

tudo. Por lato, o que eata aqui
e*erllo íol laoi-ado ao papel por
pcuoaa de minha familia. ma*
ditado POf n*,w* •,0*,r*} • '^
anlverairio de Stalln.

Tenho a cooviecio «Je qu,- o
•alvcrs&rlo do. grande Stalln se»
ri comemorado em todo o mu»,
do, prioelpalmente P«lo» tra*
balhndorca de ioda» a* catego»

li* numa con,|.vfio hlatArira R »n * o geni0 que, coone» demoerata». P*rll
c-q»t*rl-i« qut eoiitrmoranm» Me ceado clenlKlcameme *¦*. forças patriota». 

M«
_.  ._•_  ..i........ ........oi...ra.. .1,. I..I.'.*¦:¦¦ a ann. u»ih*» **-» l*»*- » 

aniversário porque vivemos
numa eiapn de irínr»iorma**âu
e iniidunçtu* i.rolundn* n»- ru-
mo* da iMii.üiiud. ii4*. lr.ni.il..
ninei-, porque uma face dn mun*
do -c i-iu ui»!<*(•'¦ com um nov».
•angile, •:ii'.:í'í dr uma novn
vida. que 8lg*illit*a o fim da
cxplorm.•»« I..II..UÍ.I do» |i.
a qu.'.l eede lugar ao avanço
impeiticòó úa> forçai» ie lil»e*-
tação em todos os paise*- de
unindo Mudança de rumo* por*
qiif *i poderosa 1'iilfio Soviíii

pm!*ulsoraa da liístAria e apo-
lnndo»se na flaa*e mais revo»
cioitária da aoolidadc modoma
- o proletariado — Se situa no
ccti1 i riesnn epoca de tranafor.
ii;ii-.'.o e mudanças. Sua vida
cx!ii llfiada á vida do» povos
•Li.;tiros f de todos o» povoa.
¦i\*. .f. on .ainda oprimidos do
mundo inteiro, mas que lutam
poi mu*. I ihc nação c i>clo so-
ciali-ímo. Por i«o i que o povo
e os tralialhudoreti do Brasil sati-
da'*tt fraternalmenu» o querido

A Mão 0b*srta de Staiín
A mão aberta de Stalin
Sinal (Io Tempo
Florido, Azul
A Rosa Nasce
E no centro dela
l.uz mais nova
Da madrugada.

A mão aberta de Slalii.
Liquidando mitos ,

E. vis dvaífões BQllqs ... *
Nos latifúndios.

A mão aberta de Stálin
Não em repouso, não,
Mas sempre em luta
Praprmentando fatasmas
Como se trincam nozes,
Lançando sementes *
Para nova.*- séáras.
A mão aberta de Stalin
Verme ha rosa do mundo
Estrela dos continentes.

PEDRO M0m7 (Passa.Quatro — Est- de:Minas*)

também lenho a çertcEa de que
esae grande aniversário dc Ua
lin será odioso para o* reiol*
un&rios, latifundiários, Imperia»
lista», fasclota*. íntegrali-da- t
fomentadores de guerra. 1'onlio
a conexa que cs'e** Iwndltloa
procurarão Impedir que os Pi*
triotas • comentem e fi**eiem a

grande data. o an|verstir>. do
campeito mundial da pai* M*.*»
tenho igualmente a certeza de
que toda a reação dos reaoi».--
rios só poder* acelerar a che-
gada do dia do aju»t<- de cou*
tis. Quanto maior a vlolj íca
da rcaçfto mas firmemente o-*
oprimidos reagirão contr-i .<
opressão1. Com isto fiquem *_a-

bcníio o» senhores da ceif^-)
quc o dia drles eh"',nni Pode
tardar .nav*nâô falhará*

Operários dc todas ¦• !*ue
gorias, comeuie.rai o 70» anivoi-
sário de Stalin. Fazei da f-rande
data dos pov os um dia

predileto para. muitas "nicaii-
va'. para reforçar nossa união.

S para protestar cada ve/. com
maior energia èonlr» o lei ¦<•
seíurariça com a qu:il nos que-
rem tapar a boea... Pro?e»temo>
contra a lei de i.npiens*.. eon-

"tra os preparativos 
¦¦guerreiro**

Nós trabalhadores não quer(-
mos guerra, sabemos bem o que' 
é este flaííelo. queremos pro-
gres<o e liberdade ..e não dtts-
truiçâo. E.por isso t* que deve-
mos festejai com todo o nosso
arcor o aniversário de Stalin,
o exemplo dos verdadeiros pa-
triotas. o homem da paz e da
l.berd.ule. no mundo. • •

Pedro Rigbetti - Marintí*-

(Norte do Paraná).
B-»-"*

As Lutas Pe^o Abono,
um Presente a Stalin

HORACIO DE OLIVEIRA

O 
Natal chegou. Passamos pelas vitrines e vemos as bo-
neca.; os tccc-tcc^, os velocípedes,\'òs sapatos, os ter-

nos e os vestidos feitos/.Mas nada podemos comprar,: ga-
hhairios mú:to jipuco. este mês menos de 800 cruzeiros.
O meu salário é a meda do salário de todos os trabalhado-
res Mas, ondi eu trabalho, nunca a maioria dos meus coni-
panheiros chega a ganhar, isso Existe a assiduidade,
quando os bondes, (levidc aos desastres» seguidos, atra.
sam. nãc-temos jus^fícativa,; perdemos o Salário-dó do-
m ngo e mais todo o aumento que recebemos em 1916*
Mas os tubarões nãc estão satisfeitos. Estão trocando os
nome* do-- panos e pagando menos. Estão .colocando téa-
res novo3 que produ-zem de 10 a 20 vezes mais e pagam
per hora o tiic-siuo salário de antes. Estão colocando mu-
lhereo -menores em trabalho pesado, pagando salários
menores" Estão pagando por peça, rebaixando os salários
e exigindo mais-esforço dos operários. Enquanto isso
os preços sobem continuamente — uma alta de 300 por
eeniv, de, 1942 até hoje. sem falar no cambi0 negro.

Tenho mulher e 3 filhos — a menina e dois men nos.
Todas ai- noites elfcspp.dem para ir até ao largo, dizem que
já* escolheram o» ipV.isentes A menina quer uma boneca
que dorme; os mèhino.s uni téco-tépo e um veloe pede! A
minha companheira o.*'nd*A usa Os ve-tidos de 4 anos atrás;

. olho , para mim o. também nada tenho: sapatos, roupas
acabam-se. O proprie* ar io já aysou que vai cobrar mais
100 cruzeiros por for.i do recibo do aluguei da casa! E no
entanto vau ganhar tãc pouco uo fim do mês —- uns 800
a 1.000 cnizeirns:

Os patrões, pòíemi são tão poucos e ganham tanto.,
Np Lanificlo Mlnpiva Cr$ 12.000.000,00 de lucros, na Leite
Vigor Crí 5.5C0.COO.00,- oa .Metalúrgica Mataraazo Gr$ ...
16 50O.00ÍL0O, oa L'nhar do Coser Cr$ 18 50O.O0O;00. na

"" — » .iu i— ¦ *¦ -fi ¦¦¦» ¦ i i fc i l - ii •7Bl»*******niMi^-**'.'*' «ii ii> *. -*¦ -

-áâo /auto Alpargata, Cr* 28.000.000.00. na 
gg^íg*

Crí U.000 000,00. A verdade.é que nos trabalhaduies;^-.
tamo- «mm m ^a;ím^ria^:^e;--^roduZmiog tote,.

Ihanios cada vez raai:. famintos para que os senhoies do

otKict sejam cada vez mai? nababos. Vi™.., ,rict-.».P 
Nc entret..íiio temo, coüfianç.ano fumro. J^sag^

estão voltadas.,0-wa,-- nosso guia e gemai chele, o cama

rada Stalin que faz ,10 a-hos*. Vemos, em Stahn. a üRSb.

um ifunX nto o mundo socialista Vemos em Sado.

uni íuro. que nos ilumina Q.cam nho e que nao se apaga,

ma esperanç. e tambení uma certeza.'Porque sabemoa

Te ni C-.R.S S. nã, existo a exploração.do homem pelo
homem, pois os mens ;de produção estão ein mãos dos

trabalhadores,. Os trabalhadores ganham bons -salários,

têm tnédicos, hospitâ.? e pensões ,decen(ti*s na velhtce. as

c.iancas rem brinquedos escolas e um futuro gaianttdo
pelo Estado Sof-ialistá construído iob -a direção de .nosso

.-grande, camará 
'lá 'Stalin... ,„ 

c\^n
Qual o presente que vamos dar ap camarada biaiin

oue nos ensina d no¥ mostra com'o exemplo concreto oa
U.R S S. 6 caminhe da vida livre e feliz? Será que nos
vamo£ ènvcrgorihái po*. não lhe' podermos mandar' um

yrestíiire- caro? Não- eamáradas- lhe .daremos as, coisas
mais simples d-^tè aiundo> más capazes de. expressar o
nosso.carinho oelo mestre e amado 411a: faremos uma.
festa eiu nessa cas-i e convidaremos todos--.os v zinhos;
L*r-ri-fTem-s umaMstü na fábrica e compraremos um pre-
sente que atefitt" a nossa solidariedade, áo campeão da
paz Nív entanoD camaradas..o melhor presente que temos
h dai ao camarada Sl'ahn é a luta organizada é vigorosa
poi 'tunieriio d*\ salários pela Paz, contra a guerra e_ a
lei clf¦"segurança- contra as novas formas, dê exploração,
"í.fmi. pftr tudo o tU- n°s conduza a grandes combates
ppr um -governo (lem')0Íát:Co e popular.

Bem''sabemos qu.? estamos muito -iquem das necessi-
dadev. Pcv isso mesmi o melhor presente que. temoà a
dar < Stalin ¦-' >mp'.U*'(-nar nossas- luta;.,-fazendo das lulas
pelo abone cTc-Nuta. nm e!'p para - acçlarar a organização
dos •lrnbalhad--i*<::S. desenvolver sua Çombativuiacle, ç!>-
bur eom unia iêrie b movirrieritos grevista? t.p.do o pais.

Juremos, cámranaeiro. dar .este.• presente ap grande
cii-marad ¦ Staüní lutai enérgica.'e. firiiiemehte, v>\úo ele
nos; .'iisira,' pelas irei«-;'-*"í'caçoe?.da classe operária e' pela

¦ libcriucâr':d<> nosso covo. .."',"''.; 
' ¦-:

'¦'¦¦ - -:.- :¦ ¦: (.'-•^í--': - ¦>•?;<: i; -:. ¦ .:\s. PAULO- ' -ül

QUANDO SK eomea»ora o tt*
•iiiv-fáirio és Mallo o «|uí IU
dr*.*•).», «1*010 operlflo t|ac tam.

é que viva mal* uoia» dí*eaa* d*
aoo*# paia qae potla leeai ft
-jfjrullu.a UnlSo J-ovIítir-- •«' -*
tim- e.|».l* t-owuauta qae I* m
«tá levaataodo. e poaaa aialaiir
á Ubertâçle do# outro» po*«* *M

terra que se ln*plraw ao e«etn*>l«
dos povo* •ottéticoi.

Knquanto n» Wrra de StalU
leite, pio c doce começam a ler
dútfil.tii.l« ¦ (-ratuitamtote ae
po.o. e * nteaitt** «**•»*• •**•'. 'rito

-evetneote com outroa pro-Juloa,
aqui e«n no** pátria o«*e» pro*
dtltoi. o lucliin-Te o café e todo*
ca demais, estio 008 cu»U««do ea
olho* da cara.

Olhando par» a Unlio Sovié»
tic*. portando, o oos«o p**»o
compreendo qne também pode aer.
Ilvie r feli* Hígundo o t-auiinlm
que lhe aponta o grande Stalla.:
Poi «*o todcn n*H o amaitio»,
comr li<ler"*c mestre.

I>ur*.al Rodriíur-* tD.F.)

NOSSO PRESENTE
A STALIN

C.\..lAItADA STALIN: —Quan-
do os trabalhadores do mundo
inteiro comemoram o teu 70
aniversário, muitos presentes •*•-
ce' fAa como prova de andra^o
e gratidão pelo muito qu*. Já,
fizestes c continuará^ fazendo
peln felicidade do operariado
mundial e dc .odos os demo."
cratus sinceros.

Km qualquer parte |« Blokfi
terreslrc. onda naja um só tra
balhadoi* do campo '#11 da ei»
dadr., um lilno »lc gloria *era
cantado cm tua honra, c o teu
noni". será pronunciitd > pcios
labh.s sedentos de iusliça los
milhões de perscgu-ilo-í, ptdoj*
qtte nào têm pâo, nem terra e_.
liberdade.

Sós tainhem. velho Camarada,
go t a riamos ' de dar-te um pre- ¦
sente, mais todos quantos pro»
curamos eram pequeninos de-
-mais diante da tua obra imor. *
tal.

Não encontramos o presentedo nosso agrado, para te oler-
lar, velho Camarada. O teu v*u
Io** moral e militar, o teu tra-
balho, as tua? obras e teus .-.a-
bios ensinamentos nós os eon-
sideramos tão grandes que é;
impossível ier representado por.--
um objeto; «D que-'.e ofertare*.- s velho Camarada ? Tu não
podes fjear sem um presente.
Velho .Camarada, muito omho- -
rá não tenha o valor e a gran-:?
deza . dos muitos quç já no»v •.
destes, é pequenino ainda, po*
rém representa-; o fruto-da tua •
grande obra.

O presente que te óh-rtaremos
velho Camarada* será a nossa
eterna lealdade á luta do pro-
letariado, recebermos . e trans-
mitirmps os teus ensinamento*
aos nossos'filhos, executar seni .
vacilações ou covardia todas f,s 1
tarefas, que nos forem confia-,
das pelo nosso glorioso Par-;
tido; o Partido Comunista do.
B'-asil. Prometemos prestigiai,
imoral e materialmente todas s
DTREÇÔE.S do nos q Partido en-
quanto as mesmas se mantive-
rem dentro dos; princípios de
Marx-finglos-Lenin-Stalin. ->Pro-
melemos empregar todos os
nossos esforços na luta pelo nrp.-.
sevíteão dn -Paz contra os pro.

-voeadores de (*uerra e os í.-ti-
perialistas anslo - norte-america-
nos: pela vitoria da '-.evolução,
Socialista em nossa Pátria, pela
Ditadura do Proletariado;

' Prometemos velho Cariiarádfi.
que nunca no sas mãos pegarão
em armas eontra os nossos ¦V.
Tníf-s soviéticos! -è defenderemos
com as norría? vidási;a vida 1;»

>r.30 li'er am^do, .do nosso
quof-fir* ¦"."'niradà LU1X CÂR-
I.OS P.UTÍSTES e a dos. seiij • <-'-caneavais Companheiros de di-.
ração.

!'bte é o presente qtie nós ti'
...ofertamos grande Camaradí

i; Síalin. na-data do leu 7{),: alii
¦ verEávio. ;. ..;¦..':- .

a) ¦Pfm-ioifo'' .Sr.ii.za- Silva t
Sao 1'aiiío.- 2:i.Í2.4*i

.
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Colídrietíatlc Mundial a
¦*^m^s4 f- »** *t!'* * .* ¦ ¦f '*¦

¦ i **!.. .*...-.,-. i.« pia)
«aIvas áií alvorada do dia
?le PraatCti o% que iam ¦fiin**
do de ca*a pww o trabalho
fr^n****- * r***-**»«*Wni*>--.*o, no*
muro». nn« calcadas, nQ*
fiem teleprafíeoi e aoá jta**«
fes do motivo daquele açor
dar festivo. Muitaa cente-
nat. de ínscrlçoe* em que
pe** o severo polÍcir.**r**nto
dni ruas. aritnvam* «Viva
preot"**. Salve o S de J***»*!*
ro!» No* po^cs. no* fios,
vAría» der^nas d* rmndelr***-
Ina vermellm**. Iumbém «au-
dnvnm o IHer do* tWk*
ihcdorcs e do povo. Na»

parede», pequeno» cariatcíi,
rom um d*«e»uo de Pre^ct
nn énocn dn Coluna fnln*
vam do 3 dc janeiro e apr*-
.«-entavani o proqrama de
frente uoien ornoosto pelo»
ft*»~**-?srOí* * timmV. os T^*-
tri-V-*»* - .

Umn Inscrlcfio. no centro
dn cidade, entre muitas,
despertou espc**-*l cntnains*
mo ro-mlnr. Nn» ^TOS
das lolas ianques «Seara
Poehraclt». dia c noite po-
lidados, foveric eatudantes
* trnhi*-*.í**r'ore.** r«rT.""-*nm
em letras flipnntes. «Os io
venVsaudnmPr^e». Salve
3 d* lane-ro.*» Inscrição se
m^nnte. a !*•*« y^V**
fo? feita em plena Glnelan-
dfm nonto dc.còncêntre^ío
do*« be1e*-íiuh» riàVr*te nu*
m-nte -t*da a mn»»K« do dia.
3 .-» noticia e tTaBá!Kéf1oreg
dn Prefeiturn «--••sar-**** e***.
*rapdc .ativ?-1-^ rettra*.do
faixas oue fo--i colo**?'*-***
nas ruas. saudando o 3 de

Janeiro.

n-or >?*mfcf"t*'Vl

Milhares de cidadãos,
nâo podendo festejar o am-
versario de Prestes em re-
'cintos 

publico», fizeram-no
cura a realização de festas
íntimas em seus lates nnde
compaitciam; o» vfcWios,
arnígos. coteaas e parentes.
Em cada bairro e subúrbio
contara-*se diversas festa*

ncsMi c»*il«. noa qM«i# M
realfearani pwestras r-^ldc
n vida e a» lutoa d** Preste»
pela Hbertac-Ho de nowo
povo.

No* e»iacôá' c no* 'rena
do subúrbio. [Mira osf tr*tba*
Ihruiorc*. que iam ao traba*
lho ou regrepsavata pira
a» «ia* casa?, homens do
povo. Operário», tomava?*, a
palavra e, rob viHrantes
«'ipkuiHo*- falnvun do an!»
versario de Preste». ír.ins*
mltiam «na palavra de or*
dem de lula oela par. pelo
pá*, e a liberdade.

RUA SENADOR
rKRo I R**>

Comemora-;**? idênticas
reproduziram**.** em todo»
o» Estados e com novas
iniciativa» que demons*
tram bem* a combitiKndadc
revolucionaria do.*? massas..
No Esmdo do Rio. poi*
exemplo, em todo o percur-
so"de Niterói a SSo Gon-*
Calo, foram colocadas, le
cem em cem metros, taixns
em homenagem a Prestes.
Uma grande inscrição, se*
ntelhante ás que ja se rea-
lizaram no Distr*t0 Federal
nO Morro dos Dois Irmão»
(em homenagem a Staln)

c no rochedo da Urcn (oe\a
Paz) foi feita cm Niterói
no tnorr« V«*.hq próximo1
oo largo do Onvin. Em P*»-
Cife. a alvorada do dia 3
teve luqar. por toda a cida*
de e inclusive na porta do
palácio do governo -e8f»d.i-
ai. Descrevem os iorr-ais
que o interventor de Du-
tra, Barb°sa Lmn acordou
sob o estrondo das bombas.
que pôs *m polvorosa to-
d** a guarda palaciana.

Espetacular iniciativa t.
veram os conterrâneos dô
Présteò. os democri?tas de
Porto Alèóre. A cidade
natal d° Cavaleiro do Es-
perànca não sô acortlou sob
uma formidável' íialyo. de
foçyuetes e de bombas, mn?*
iT-í-nbem còm õ;. nome dè
duas ruas modtUcadâ»* ás

placp» ^ait ritaa i*abrieiose
Pilar Haiti arrancada» e no
lugar deks outraí* placa»
rebati' •*..,:;i aquelas arte*
ria» com o nome oV «Rua
Senador Preste»".

NO CONTINENTE 
*

E NA EUROPA

O nome dc Prestes n&o
é querido nomente dq povo
braaileiro, Tod<*a «s povo»
do Cotinente o admiram?
o proletariado de todo o
mundo lhe guarda o maior
carinho. Assim 6 que atos
pubVcos dc bomenngens a
Preste» for.iro realisados em
alguns países irmãos e tam-
bem em Pari», na Tcheco-
Slovaquia e outro» paises
europeu».

O afo pttbliro de Parii,
promovido pelo «rComit**'
Latino*Amertcano" contou,
com uma- grande assisten-
cia dc trabalhadores e in-
teleetunis. que lotaram o sn-
lão do -J-P-díiís dc Ia Mu-
tualíté''. Falaram durante
a* solenidade Roger Garaur
dv, deputad0. d'rigente do
p." C. FrancêR e professor
da Sorhonrie, André War-
muser, conheciilo jornalitta
k escr»tor. c Mareei Wil-
laril. famoso advogado c

,jurista francês. Encerrando
a solenidade que teve na

/presidência o famoso poeta
francês Paul Eí.rt-rd. fo?

| passado o filme «Prestes e

o povo braaileiro", que nu»»- H*.ses at*** -íariahM-íOíi da
ira as gigantesca* manifes* povo brasilnro e do pro
Lições populare» oo Cava- ...ut*..d.» internacional a
leiro dii n».perançg dm antt* Pfí-ie*» demonstram <]m«*
os ano» de leqrdMadf do no Bra*iif e em todo o nitw«
Partido Cnmunl»ta. »â» lt.^ férrea vonmdc dt*»

vos deleitdi udi) a liber-*
di.de e a vida do. dvalairo
da !**-.p.**.v ,.. da ptrao*
.atiii-jio (*m« quç l?.f> I 1'IVriU
o imperialismo e a tirania
wuerkan» d<* Dirtfn

As massas seguem os comunistas
?*

, ..iwiu •. & i.« j *í* mente doa •.¦¦«..uni*.:.»*, e aceitara com cw
ias democrática» do povo. os poKiicOs do •„*-,•.,.,.„. a soa *;i.-.-.>•).
-.uôrtlo ftweiicanoi* e o imperialismo ian- Na verdrde. levvntondo eom maiOf
que avançaram larflamcnte ao caminho fimiezn o*, problemas da Rcvolaçüo A^rl*
da submisâo <lo paia nos truit»*» e aos rir. e Aml-Impcrialítit*. a pari*» «Io Mani*»
generais ianques. Executa-se nltertamen* festo «le Janeiro lançudo por f.ub Cari
te • plano colonialista dn mÍt*»5o Abbink. tos Prestes, os coi.iunirdos assumiram note
visando entregar todas uh nossas font*» maior energin a direção de milhôe» da
de riqueza» aos monopólios de Wall brasile.ros que desciam lutar contra 8
Street! *técnicos* e oficiais norte-ame. fonie e n explornçAo, pela i«**de"-nd»hicia
ricanos in»tnlam*se, era numero crescente, da pátria, por paz, terru e liberdade,
em todos os nossos ministérios militares Estn direção <lpt* êpm» ***?. J.1
e outro» departamentos administrativo» clnswc operaria, na vida política do pais
do governo, assumindo-lhes o controlei «e vai fornando indiscutiveh E IcvarA a

a política exterior do pais já é am sdm- modificnçíio desse humilhante e»tndo da

pie «apêndice da politica do Deporta* pousas existente na medida^ em que sé

mento dc Estado norte-americano. «»ncem. sem qualquer vacilaçâo. »o tmba**

tudo isso completa um quadro catnstrófi- »«o Hi- organizar e levantar as lutas dn

co com o aaravamen» sem precedentes clnase operft»ia «^«."••«w f*Ia* 
v,,n»

da» condições de vida daa massas. e»pe- reivindicação,, pelas bberd.itlen a^noeré.

cialmcnte da classe operária e dos c^m- ticas. pela paz. contr» o ....Br*-, .mo
. - • *

II /

poneses. O custo tie vida, nesses dois til-
tintos anos, assinala um aumento de
300%, enquanto os sslaricp quase não

. cresceram c novas formas dc exploração
são introduzidas nas fábricas com o apoio
do terror policial: o regime da assíduida-
dc total, Rs horas extraordinárias dc tra-
balho. a exploração crescente do traba
lho de mulheres e menores, etc.

Diante desta situação, que mOStPa a
ridícula mistificação do que afirma Do-
trar em sua mensagem de Ano Novo as
massas trabalhadoras c todos Os sinceros
patriotas compreendem cada vèz melhor
O sentido do «combate ao comunismo*
com que se pretende mascarar a política
d<i traiç«rio nacional; das classes dominan-
tes. Compreende o povo, mais c-aranien-
te. oue os co-T**in ?"<••**** £-'ão os patr*o?a-i
mais conseqüentes, os que íutarti pela tt-
herdade do povo c da pátria, os que, em
nenhuma circunstancia. . deixam- cair st
bandeira da libertação nacional* da paz
e- do progresso. Por isso mesmo, em ve?
éft isolar o» comunistas das ihassas.
como pretenderam, os imperiaiistas ame-
ricanos c seus títeres do «partido amêf*
cano da guerra*' vêem com desespero 'f««
as massas se aproxiina-m rnais estfeit*»-

 imperiúl-sraal
trinque e a tir.inia de Outra. O que a •*!•'

periencia demonstra é we. em toda fiar*»
te cia que os elementos tie vanqtwdn da
classe operária se apresentam para Orga*
nizar as luta» da* massas, dhi*i'nd***as
com firmeza e sem temer cOnsr -*énc •.%
as massa*- aceitam voTtmti^Ha e -*«**?!"ias-
ticamente esta direção. Por **•'<* »«^tà
nas mãos do- comunistas, do o»•*• * «a
do. a trar.fíormaçâo da si'."*»*'3- ***l rica
e.m nossa pá*.**ia# elevando íij? nelas
;civindicaçõcs -•** como • *• •"• -• - **a do
?,hono, que a*B*!n deve or «* oe*
las liberdade*, e pela pfK úptt» -tl*.ur#
írJ que as fôr-.-*- d:i d**.n**rr*icla tomem
9 iniciativa. o*.s."ü*n ao • •'•' *»' e •"»* 'f>é;etai
r cfurtcfnmcnte -** po--*õ.*a vio •«•i-Mg***,

Ut fn*'-5-lo meto i O po d** . erwfn r

•m. ¦'"" mmmmmfe^^lm^^
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Os bolche viques da Transcaucasia ti-
-verrro de lutar enca.aiçadamente com os
mencheviques, a cuja frente estavam lide-
refc.:como ..Toi-dania, Tscrstèlli,. Ramashvil-
K,èhkeidse, Momtatidse e outros. 

*;¦ 
^

0 camarada Stalin: e outros bp.chevi-
qites percorriam íncessantemeiiUs. a.s ci^*: -

des e os principais cenü-osda Transcaur
cásia, intervindo nas uiscussões contra os
-rièneheviquos, socíai-revolucionáriOs e, anar,-
luistas. 0 cài...-ada Stalin percoma pes*
soalmente. os principa^ censos.do rnoyi-
inpo: Tiíüs. Baliu, Kutííis, Gon, Chia-
turi. Ko:1]* Borclu*ío e outros-'Nessas 

viagens não. só intervmha o
cr«narada Statm em discussões .contra ar**
meiicheviquea e outros inimigos da Unha
conseqüente do míirxismo-leninismo mas
realizava também um grande trablno de
organização. Assim é que organispu em
Chiaturi o comitê regional bo.chevique do
Partido; em Kutais, por sua iniciativa,
formou-se uni comitê bolchevique "l<m«-

Tetino-Mingreliano"» que dirigiu; as orga*
jtízações do Partido da então provincia de
Kutais. Depois de uma discussão sua
feontrn os mencheviques no distrito de Koni,
íormou-se ai um comitê bolchevique. Nas
discussõer com os inimigos do bolchevisr
jno causava admiração o camarada Stalin
por sua sóbria tranqüilidade, pela segu-
rança em s«a razão e em sua força, km
maio de-100&, por exemplo, interveio nu-
ma grande assembléits a que assistiram
perto de 2 «íí operários. Discutia-se, na
íieunião. com os anarquistas, partidários
-^"ís^^li^i^^^ltWiiabiL íTeAretedi «

. jJ., ^t n 
¦• ¦ 
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outros. Kakclidse, que a presenciou, re-

"Começa o meetíng. Koba (âlalio)
fala èii. primeiro lugar. Grande discus-
são... Enquanto todos ós . adversários
injuriam e se tornam furiosos, o câmara;-'
da Koba desfaz e aniquila com tranqui-
Iidade e firmeza toda?, as posições dos. ad-
versarios.. Deste modo vencem tanibém
ali os bolcheviques: os operário?, apoiam
unanimemente o.- camarada . Koba. (Li-
vro citado de. L. BEPJA).

Em dezelnbro de 1904' teve lugar a
famosa greve de Baku. que, como o re-
lampago antes'da tormen-ta. anunciava a
imitietite tempestade dà primeira revolu-
cão russa- ^ste movimento dó proletária-
do de Baku foi o sinal para d glorioso mo-
Vírríentô de ianesiro e fevereiro em toda
a itussía. Pela primeira vez na historia
dó movimento operário da .Kassia' *onse*

guiram 6s operários de Baku, ém fms de
1904, a assinatura dc «ni contrato coleti-
vo de trabalho. , / ,

A massa operaria foi a primeira. ra-.
volução com as palavras de ordem ~ dos
bolcheviques, contra os mehchèviques, con-
tra os sdciâl-revolucitmarios, contra os
anarquistas, kadetes e dafjhnâkes. Todos
Òs problemas fundâmentòís .da Mà •* qe
GtMtôw&òr teóricos, polineós, e, tático-*

haviani sido expostos pelo camarada : tfta-
Hn aos .'operário.* em suas intervenções
ôi-ais, em vo.»ntes redigidos por ele; em-
seus numerosos folhetos è.': artigos.-

aa - cuui-o"-era ó cú/naraua ôtu>*-n u«i
propagandista de grande talento; Sabia
expor o tema mais profundo e túah drfi-
eil de modo acessível aos operários; Dan-
do exemplo de simplicidade de exposição,
lutou tamlrjmr consequentemente contra Ur
da Vulgari/açâo simplista.

Eis mu exemplo dc como explicava o
principio de que as modificações na ideò^-
logia-vão, a^rás das que. se produzem nas ¦
condições materiais de existência:

"Imaginai um sapateiro' que teiw uma
pequena oficina: er não podendo resistir
á' concorrência de um grande f^buicaníe,
se vê obrigado a fechar a. oficina, e' a pas-
sar a tràba.har.. por exemplo, can casa de
AdelitánoV,, ma-j nfio porque deseje coíi-
verter-se para sempre num operário as-
salariado, mas pana obter dinheiro, reu uír
um pequeno capitai e voltar então .a, abrir
sua oficina. .*

-Como vedes, a sítuatjão deste sápatei-
ro já é proletária, rrias stia consciência
náà o é aittdãj e sim, totalmente pequeno*
burguesa; sua situação nâo prolèlaria M
deWàreèléu sóa çpnr

seisneia pecfuenorburguéEn nâo dus*i!?arer*
ceu-.aindp ficou atrasada *;¦*> relarwq. â
sua .-ütuacão 'social.

Eni pTimfiro lugar Mofiiíicam**? aá
(.-oiidieões exteriore*;, niodífi-a-sc' a ex«;sten>
cí». das pessoas e depoi* . de .acordo ?<»ni
f*ua poi'io?io 6 que se nt-odifiCa também
sua consciência. )

N&o é difícil compreende* a imnortan-
eia que a teoria niaterialífíto tem para a
atividade prática do? homens- Se primei**
ro se modificam as -eomíiçôes econo^icai
e depois: conseqüente*-lent-e, Se modifwa a
consciência dos honieus1 Òíátlé está "lue tf
fundamento de «iti on out-ro idea; nfio ire*
mos buscado nó eérebríü du*i pessoas, nem
em'-saa 

'ítmtagi:i,' mas' no fif-f-er.volviM^nto
das condições cconon:i;tí3li- íBÔ' é- bom 6
aceitável-o ideal q*Je se» fiusrda n» estudo
das condidos cgpii tímida, e sfio mifus^ a
MiSceitnveiS' <G'áol tifr>ci^ff«í* ^tta nao têm
em conta afi condições- ôooMÓrnitífó ore não
se- apoiam em seu-^eseiipvolvttwfiiii^ i

&g a • eoníieiencJ.i. os uaos r os -.'ostu-
mes das pesfoas são ' e»i*íendíí»d«s pedaa
condições- «fuclevioi-et-, -^ .ai?-t^rtnft^ .ju.ridi-
cas e politicas se bífôeüím- n# eonteüdo
éeonomico. claro í-sitil "*i\ic dc-vortíos contri-
buir pára um-.'b-an.sfprnittçfio radical das
rolaijões' émnw&itÁfy para Que e*>:n elas se
modiíiíjuem riidiealniénte ^a WW p '?ostu-
mes do jwivo e. -svil .l^í.bop :W ^^"

. VcmoH-iai. cca«5,.p.ar,t.Hido do sftso par
ticiilar dó Ürteiãò. sapateiro que perdi? sua

m^ri4m« voz mmÊ^gm^-
independência, \* e s- .:
íçagistPêi^r.'''vV

,.J^-lil*#-**,%ií ff
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• IéAIH 11. , va «i at*rar*
Üa aiK d«t * %f r*»««»©n»,it*M»
Biftc<iu.,.r» ,,«, uo iirato» *v»*»
Im uà ter i:» -telada en «•-«*•»«
«io Pata. U loroal I -i'«» da
«Nor**"*, íW , • rdiç*»» «> 'áf
•ia auvtrabi >...., m». <t«*' ot
tu. <-?->.* -'- »i i«««»mtr4eaiiMk

Lajws llobr . iVilliam «»«>4
K»tmnua • ....rie* üeboeikr,
«*; ipai .ia» -«o .,,»•-•.»*¦*
Joio» «.«¦¦•• • , ,»« i*. *•»• •»»,*»w
fetalina d* ,* %'iUo l-P-WSV,
•ol«i*.*.«.««<u.« . .iibta «-»*.*«**«»•

•aaa um ter».- ••* ••« •»»••-••.«.
mu .. io *• 5 i*fOtk» totoüta-
Ue»

A5r.ua i-» . . u «tfmo |oj-
aal i».<i*r h, lato a ae ul
fnvidade •¦•««. prõPfio gover*
iia«i-.i da ... . » IP. Monteiro
,Val.i«-.. am a iminèrtciA de um
•tcandalo c d-* dcnunci,<< do
•cumplicidade «In» aiuoribAdei
duiritii*., fui fritado t apreça-
«ler u* filme* o as fi«it.gmtia«,
fovlando-a» u«# Departamento
de Aeronáutica Clv I.

OUUPAÇ 6 IANUUB
Ninguém Ucaconhccc ot pia*

«nos nono «americano» c*o r*-'*'*'
«fio ao Norte c ao Nordeste tio
ftir«.-.i). Seus objetivos coloni*
sadores nessas estratégicas regi*
õcs dc nosso pais nem sequer *>e
dlaslmulam. A melhor prova
é qut* os ianques j.iiua«.
abandonaram compl tuincntc
os pontos ii» que durante a
guerra se construíram base*, mi-
Jitares para a lute contra o
fascismo,

1?" bem recente a den inicia
pela Imprensa pernambucana
de um ato de inqualificável au*
dúcla praticado Por militares
noi-te-amcricanos cm Kcclíe.
No bairro do Pina, próximo á
eap. de Pernambuco, o automo-
vel' de um industrial brasileiro
foi tiroteado por soldados ame*
*>icanos quando se afastava do
locul "ícm cutorii-açao do co-
mando americano", segundo
denuncia dr* v-roals i*»..**namhu-
c-*i* ....

Revela-se assim á ^existência
ic um "comando americano"
eK*- Recife, «aro comanao auto-
Domo e soberano, com direito
dc vida e ir.ortc 1'iclusive sô-
bre cidadãos brasileiros.

Não se fizeram esperar cs
urote.noc indienados dc ro-Uia-

Bases militares. Confei-éndas guei*i*ei-
ras e espionagem
Preparação psicológica das Forças Ar.
madas Brasileiras para a guerra de
Wall Street

Ia , ¦

r«*a de pv-riota* naquele limado
do Nordttte, inolutlve a dlvul*
Itaç&o dt v©laotet «m quo era
•»*».«"• a eapulaio do» u>iru-.«
e criminoio* toldados tftran
aclro*.

AV(ÓK8 AMKHICANOH

E* c<**ro *aue * permanência
doi aincrlcaaoa em Hecife «mu.»
do ocdrdo com a política de
-.ubmlssfio de nossa Pátria ao
"colosso do Norte", com a cri*
mlnostt política de acrvilltmo
de Dutra cm face aos pi'»-'-*-
Inimigos de nona independeu*
cl». li. como era dc csper«r,
nenhum esclarecimento foi
feito sobre a presença do tro»
pu est range Ira cm Hcclfe, nem
sobre o crimt* praticado em Pina
c devidamente comprovado poi
fotógrafos nos iornals da c-pl*
tal pernambucana.

Unçou-se uma pedra vibre
esses ocomeclmcntos, R os nor

•e-aiuericauos «oauouaraa»
iili-fc* absoluto» da» posuOcs
•dlitares através das quaUfio*
aliam dirigir «ua» oper*çõct de
guerra r»ra dominação mau*
dlal. Ainda am Hcclfe o» lan»
quea possuem aviões militares.
Indutivo um B**Í6 e um PV-2'

«m Portalexa t«*m I R-2f» a em
8a|vador. doi» B-2&. lambem
na «Capitai pernambucana ion.
trolam oa Ianques a -ataçio; dc
radio da baao aéfO-naval, de*
nominado ¦"Ita.ilo .Statlon'*.'

Na ba»e militar de Iblrqna,
Itcrife. o» americano» estaciona-

rara "Fortaleza Voadora" B-17;
de numero 485*681, comandada

polo capitão Conke**.
A "Portalexa Voadora" nu-

moro 48.31133, comandada peb
capitlo Odon trafegou rcceiuc
meute entre Recife e Portale-
ta. B o Douglas C-47. d* au-
mero 948.699, comandado uelo
capitlo «Cattcrtoo, asteve em
serviço entr< Hcclfe • Salva»
dor»

Podemos adiantar que o» trl*
pulante» destes avIAe» millta*
K» viajavam a paisana, para
alo «iare-e na viata. Seus vAoa
nio obedecem a qualquei exi-
gíncla das autoridades brasi*
leirat, pois podem realiz&-los
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a «fualtietr hora, wcontraado
sempre conduçéo o tua etpef»
na chegada a qualqutr daatluo.

Um detalhe unportaaie *
•creocentar é que at duaa "For-
tatci&e" squl mouclunadas et*
tio equipadas com poMante»
maquinat fotogrtílcaa, tendo
sua tripulação dc 6 homen*».
Seu» vôo» »o realliçm a grande
altitude, Indistintamente Pelo
litoral ou intorlor.

PREPAHAÇXO PSlCOtOOlCA
PARA A CUBRHA

A influência americana oa
preparação psicológica de tro*
pau brasileiras para a guerra
é aberta, descarada. Ainda re*
centemonte o próprlo Boletim
do QG do Policia Militar dc Ks-
tado de Pernambuco anuncia-
va conferências de oficias nor-
te-amcrlcnnos para oficiais bra-
slleiros possuidores dc cursos
de opcrlelçonmcnto. Eis ai-
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CitiiíSfl Ptpular p Luiz Carlos Prestes |
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ESTAMOS RKCBBENDÜ
dezenas de colaborações,
com as quais os nossos lei-
tores estão atendendo ao
"•Concurso Popular -"obre
Luiz Ckrlos Prestes'!,. q\ie
lançamos 

"em, »ossa edição
de 24 de Dezembro (n.° 31)
Em nosso próximo numero
comp.ctaremos a seleção
dos trabalhos já recebidos,
premiando, segundo o cri*,
lério estabelecido nus bases
do concurso, os melhores*

O concurso, porém, não
se encerrará com este pri-
méiro julgamento. Conti.
nuará aberto durante todo
este m«2S de Janeiro — o
mês de Prestes — a fim
de que também o» nossos
leitores e amigos dos pón
tos mais afastados do pais
possam dele participai*.

Para melhor orientação
dos leitores tomamos d

divulgar as bases do con-

eutso:
1) — Do concurso po-

derão participar todos os lei-
tuies e amigos Ua VOZ

OPERARIA que desejem
expressar suas opiniões so-
bre o Cavaleiro da líspe-
rança;

2) — As colaborações
enviadas devem trazer os
nomes e endereços dos au-
tores (residência munici-
pio, Estado) e suar» respec-
tiva§ profissões}^ .^^" 

3 V *'—' ^Seraó" 
pí-émi a 

'dá 
s* Ss*

colaborações que me.hor
situarem a posição de Luiz
Carlos Prestes no movimea.
to revolucionário brasileiro,
na Coluna, em 85 • atual-
mente na luta pela revolu-
ção agrária e antHmperia-
lista;

4) —Todos podem paru.
cipar do concurso, pois no
julgamento das colabora-
ções não serão levados em
conta erros de linguagem
ou ortografia;

5) — Os prêmios distri-
buidos constarão de traba*
lhos de Prestes ou s0bre
Prestes e de outras ob-
ras marxistas recentemente
editadas.

gaaa tr^fe«i»«d*l-tf»•Di»i.à«i da lafantacia-* m
Coram* $tm%i *B».»s*o H|i«»
dada** — Major Heiínionat HM
Diviila acro«TtrfwirtM — Ma*»
|or l»hUII-*-*' •TravMa d« cu^
sm» «Iniur'* — tenenit-eoioa«*J•Whoiic* t CapHIo l»owlfi "Frai
-»ara«au c conduta da maaunri
na o«rtaH - Cal. Kdwania;

•Miidu experiência eom a 10.*
Dhi.ao Blindada na 2.* Kuerra
mundlar - Major-Oco-Morris*
*'A BtvidlO Blindada OO ciivol-
vimento e, ataque da flaoco i

de relaguarda»* — Major-Ceaf
ral Morris; •*Teodenc"a de mo»
torfsaçio t mecaniaaçao'' -*•
Major-Gen. Morria'*.

Nâo ba duvida que estamos
diante «Ir uma proframaclo
cuja iniciativa alo partiu «o*
meute das au-or»daucs miluarca
sediadas em Becifc, mis das
próprias autoridades do •••»«*-
do Maior do Exército, do Mlnls-
térlo da Cuerra. o que moitra
s fiiboniinaç&o cada ves mais
cínica das nossas forças arma-
das a um comando -supromo -
nonc-amrricano com t quo nio
conrordarUo jamali os verda-
deiros patriotas, pertençam ou
nüo ás forças armadas.

Estamos diante dc uma l»i»--
,*t

para a guerra com que os Es-
tados Unidos ameaçam diária»
mente os povos, c na qual pro-..* curam envolver o nosso pais o*f
utilizar o sangue do nosso Povo
cm proveito «|o«* c-oitali-tn «le
Nova Iorque o Chicago. dc Bos-
ton ll"«'''*'

Sâo lu.u- «lue m».s»iani as
graves ameaças que pairam so*
bre o nosso íuluro como pais
independente e soberano, pois*
estan.os diante de uma coloni-
zação estrangeira sistematizada
o acobertada pelo governo do
traição nacional de Dutra.

São fatos que mostram tam-
bém a urgência de Intensificar*
mos a nossa lula pela paz o

-<»nt'-ar-*-r-t'-+-de-Scgurança atra-
vés da qual a camarilha de Du-
ira procura amordaçar os pa*
rriotas e democratas, impedin-
do quc suas infames carjitola-
ções ao Imperialismo ianque
sejam denunciadas e combati*
d«s por todas as formas, até
a substituição desse governo d«
Inimigos do povo brasileiro
por um governo popular c «e-
mocrata.

i
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QUANDO FOI DESCOBERTA a im-
prensa de Avlabar o governo tzarista con-
siderou ter obtido uma grande vitoria.

A seguinte nota publicada no perio-
dico burguês da. Transcaucasia, "Kavkas"

(Cáucaso), numero 88 de 16 de abril de
1906, testemunlia o que era a imprensa de
Avlabar:"UMA IMPRENSA CLANDESTINA

Sábado, 16 de abril, em Avlabar, a
uns' cento e cinqüenta passos do Hospital
Municipal de Infecciosos Graves, numa
casa isolada e deshabitada, pertencente a
D.M. Rostomashvili, foi encontrado num
pátio um poço ao qual sè desce por uma
roldana. No fundo do poço, localizada a
ühs 14 metros de profundidade, há uma
galeria através da qual se-'passa Para ou-
tro p«dço, onde. existe uma escada de mão
dé cerca de 10 metros de altura. Pela es-
cada chega-se a um segundo porão situado
por cima do primeiro porão da casa. Ali
foi descoberta uma imprensa completa com
20 caixas de tipos em caracteres russos,
georgianos e armênios, uma impressora
inahual, cujo preço se calcula em 1.500
a 2.000 rublosf diversos ácidos, nitrogli-
«iierina e outros acessórios para a carga de
bombas, toda espécie de publicações clan-
destinas, timbres de várias unidades mi-
Jitares e organismos oficiais c ura deposi-
to com 15 libras de dinamite. A imprensa
tra iluminada com lâmpadas de acetileno
l poflBuiã. lua 8'stema de siiais elétricos.

p^4 &^^j^^^^rcTa'

E. YAROSLAVSKY

Num páteo da casa, sob uma cobertura,
foram encontradas mais três bombas car-
regadas seus tampões de rosca, etc. Em
relação com este assunto foram detidas
24 pessoas, que se achavam reunidas na
redajão do periódico "Eiva". O registro
efetuado no local da redação constatou a
existência de grande quantidade de publi-
cações e manifestos clandestinos , e uns
vinte passaportes em branco. Foi fechado
o loca] da redação. Como da imprensa
clandestna saem uns fios em diversas di-
reçôesj atualmente estão sendo feitas es-
cavações nas quais se espera descobrir
outro local subterrâneo. Os objetos encon-
trados na imprensa foram transportados
em cinco carros. A' noite do mesmo dia
foram detidos outros três implicados. En-
quanto er^tn levados ao cárcere es; deti-

K

dos não deixavam de cantar a MARSE-
LHESA» .

Os dados sobre a imprensa clandesti-
na nós permitem formar uma idéia da ati-
vidade teórica e literária do camarada
Staün no periodo da primeira Revolução.

Como é sabido, o camarada Stalin não
pôde assistir ao II Congresso do Partido;
mas, de volta do desterro, combateu com
vigorosa intensidade para que se convo-
casse o III Congresso do Partido- Lutou
contra os conformistas do Comitê Central
do P.O.S.DR. e, quando se convenceu
de que os conformistas, com os menshé-
viques, sabotavam a convocação do II Con-
gresso, rompeu com o Comitê Central meii-
shevique e conformista. Desmascarou a
pusilanimidade de Glébòv (iNôsKõv)"'.. que,
coióiò se sabe, foi eleito uo II Congres»i«3

para o Comitê Central na qualidade ie
bdlchevique, mas depois traiu aos bòlche*
viques e contribuiu para: que os met^çhe-
viques se fizessem donos do'Comitê Cén-
trai e do árgão central do Partido.- V ~

Sob a direção do camarada Stalin reu-
niu-se, em novembro de 1904, em Tiflis,
uma Conferência dos comitês bolcheviques
do Çaucaso. A Conferência pronunciou-se
a favor da convocação do III Congres»so
do Partido, indicando que a mesma era
impréscindivei para estabelecer a paz no
seio do Partido, assim como "pelas circuns-
tancias do atual momentp histórico, que
exige excepcional concordância e uüdade
na ação de cada uma das organizações do
Partido, para o ataque decisivo contra a
autocracia tzarista". (Livro citado de L.
BER1A).

No periodo que vai de 1905 a 1907,
ao lado do camarada Stalin, dirigiu 6 tra-
balho do Comitê Unido dò P.O.S.D.R.
da Transcaucasia o camarada Mika Tska-
kaya. Além dos camarada Stalin e Mika
Tskakaya, formavam o Comitê, naquele
periodo: A. Tsulukidsé, Stepari Schaü-
mian,, Aliosha Dzhâparidse, Bogdáh Knu-
niants, Filip Makaradse, Miro Bochoridse
e outros.

Nesta luta pelo Partido bolcheviquè,. a
camarada Stalin demonstrou ser um mag**
nificò '¦ organizador e - üirn propagàú-
dista infatigavel do marxísmo-^léninismo, ò
niais destacado teórico do sociáli -mo

cientifica ^'--»'--"¦¦--. •/ jH.- PAS)/'
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